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Esteve no Ministério do Trabalho numerosa delegação sindi-
cal * 0 titular da pasta afirnvi não saber o que fazer *
Toma novo impulso o trabalho de f i n;

*í*^c*

Apesar de Ioda* a* nvdldat
mctcnarUt o anlrrw «toa •*¦»,«.
na* continua inabalável, eomo
retr'a a Intrn** autidad» «rua
n*o re drlM de < í.«-m *• na gjn.
dicato .: • Jli:. .•>.•: : ft ,,j»'.,.-.;
hora do dia qua N o vttite. Cs-
da fu.*i'.u;S« TUtnfwe fim a m*lirrfflcnrla m ia*efat de troa foi
wttimty.da r»;!o Caailie d» 0:t*t

Nutra das talai do II» *r.d*r
do Edifício ei ti locallar-,*» o
quartel general da grev^ do*
bancário*, onde. onwm. noa avtt-ume* com alfuiu mcrr.broa do
OMBTamJ ternpre aollctio* cm are»-
lar i •.•••••-"' -i '.:.<::::¦.¦;,¦: ...
b*a o t*ur«o d» crtre. O *enh*T
Oílínptn de Mrlo, «crrcSarto do;!.-:;..-¦. i. do -....: no* a; .* »..

aiamot. dUtr aahrp a moratória
«*jut> «rba de ter d-crtiada, o
Kíuliit»;

— CtjtMltJramaa tftte a moraltv
ria é uma c*mt***«u#neia do Im-
;•-•:«- cm qu* mi a qu *:io de-vido a Inirarwisrncla dot ban-
queiras, lntrar.'lscnt:a r«a qua»«»*. a|»í« at drmr-rhf* tnorr-««.Ma» por uma comlMilo da V-.:¦.;
l.vmocrailra Stcíons!, denuncia-
Md; ft-trtna Indlf-fartavcl. A noa-** greve, como ft-ratrr* afirma-
mo*, e conira oa banque! o*. Ea-•.:».*.!•.:.-••.:.•. COnltldO. QU« O |*0-vemo. rclailramrnic i tliuacâo
criada pela Intranslgtncla doa
btrJiiiclrof, nlo toa» a ata-ma-
tia p»*tt4{io para solucionar o aa»
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VERTENCIfl DO CHANCELER
ELEITORAL1 DISCURSO

tWCVJ. U.TTRPRÍ3S3 —
j fttí») - TWa a Unlio

«ri tt prrfnra para tomar
n iuj t .. n do prúxlmo»» Cta taua:.**roo Indetcrl-

t v tpcx* de todoo ot clda-
& ínuun tenfúrlo da

. tr», como é natural, dc-
Ir) tstr.a p-;.ríutl-*a qu» o

j •¦:¦>-. te realliam pelacai** tèj no* ulumos oito
w. Em ioda* &» clreurucrl-

itUucrals te rea'lMm comi-
a «a mt fittm ot candidatos•ftiuía t ot «tu aliados sem«!i. merecedo.e* da altaet mt t ttttn Isdlcadot aosi dot cldadlos sovléitcoa.

pf.wrulldtde* do reilme.««xá o fener»lls»:mo 8la-ttttít da Governo e Co-nan-
» Supremo du forças ar-Uu. o C3r.il»«ário do EaterlortàuUr Molotov, o Marechal««» B.» u, como o» demais |•as** do Bureau Político do-"-¦¦ e ttnda até hi pouco

^eefa-13 do Interior, o Gen--I 4} Etérclto I. A. Antonov.. fhefe di Edado Maior do
Jtmt, o Marechal da URSS.•wrd Zhukov. comandante,íif* * ulfma ftíe da iruer-• it feate de Berlim, e vice-"asma, dt Dfesa. entre ou-1i f*i*M tt Inscrevem «o la-*Jt letnlcoj. claatlatas. Inte-¦feia tovléllcos na lUta de
iJWoi to* posto* eletivos da
tendo pelo radio n* sua clr-¦BWo ílelton.!, o «OoinlssA-

»»yo'.OT teve ocaslio de pro-

É imperioso liquidar os focos de agres-
são em atividade * 0 Comissário do
Exterior da U.R.S.S. denuncia forças
militares fascistas qne permanecem
inexplicavelmente armadas na Europa

ancas
sttnto como «ali t*u :•.:¦, o tnte-
rotr* ntetcmtt.

O «* Olímpio de Melo kdtan-
tou-nns tinda que nia trvr ia.
fermsíio oficiai roore as comlt-«àôM d- empr»*-?aotit rr.tdM pelo*.«¦:.:••-•.! ria Trai alho par* ta-
tudar com oa dono» de Uanco
um» a»tu-eio para a greve.Encerrando rua* dtela-ncte*,
cflrmou o tcrrtiirlo do ¦j,.*-dica-
to do* Bancaria*:— A claac bancaria. r.o Rio.como em d«*t r-t* d? cidtdet djii; -.1 onde e*'i en greve, aguar-
da confiante que u ateeidam tva
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nunetar ont*m Importante dls-
curso ond* f-tcaUxou a *ltu*c&o
Interna do pais, o fo-taleclmen-
to crescente da economia aorlé-
Uca. a a potiçio da URSS no ce-
nirlo tnternaclon*). como guir-
dti ¦-:,' :.ii.!- da pca e da *egu-
rança do* povoa.

InlcUlmente d_cl»rou o Com!*-
aaxfo do Povo para as Relações
Exteriores:

"Devemos reconhecer t*rue a no-
va porlçfto ocupada na atuallda-
de pela URSS nos neneocto* Inter-
nacionais nfto e rnultrdo de clr-
eunstanclas acidentais. Conquls-
tamos essa poslc&o at^avéa do
desanvtedvlmento democrifco dos
no**sos objetivo* ramo Estado der
fensor da paa e, gTaças a Liso.
loRTamos um lugar de destaque
entre as naoSes rmant-s da pa*."De«*ioa cabo de todos os tnl-
mlgos Internos, sabotadorea e tra-i
dores da causa dt edlflcaçio e
ccv.solldaçío do eoclallsrr>o. Anl-
qullamos todos aqueles que se

puseram a soldo doa patrtJ-* e«-trangelrot. O povo soviético foi
«arlm efcarmente defendido e
esti egora a salvo da tnterfe-
rencla nos negócios Internos do
no*'o pai*. E* e-cusado dlter
quanto nos é n -••••..'.:in um lon-
go período de paz e que devemos,
tdmt de tudo, aalva-ruardar a
tegurança de nossa Pátria, afim
de dar toluçSo a tete problemamfVxImo.

Unha* rdlante, falando lobre
a vigilância constante dos po-to» soviéticos, d's*e Molotov:"A política d: pai da URSS
Oio é um fenômeno passageiro.
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ÜM ELEI0ÃU 1H UiltkàViy
Por A. DENÍS0V

Doutor «m d«mck» )uridi«3tea
(Exclusivo pxena TRIBUNA POPU1AH)

MOSCOU, (Especial pela In-iertto. lafrAglo uotvertst ilgvl-
ter l'-*• •' — As r ¦ . ¦ ¦, o* U. I flea qaa :¦ '•' 1 oa eldtdlot >
R. 8. 8. e*Iio imbaldaa da um
aaplrlto da coerência democra-
tlca que garanto a» pratica 01
dlrollos olellorala da todo* 01
<•.ii.ui.*.". As «•:.-:<;,i . da d*pu-
t.-.doi ao Sovlet Supremo da U.
R.S.S. do meamo modo qua para
o* «r>'.'.<•. loca."* do ;<>:• r, (t*>
tuaram-M tol. » iiaü,. do«nfri-
cio univerul direto, Igual * »e-

NÃO COGITAM
DE GREVE

Vttltou-no* ontem numeToaa
r-.a'.'.-'*r> de trabalhadora da
PundlcAo Indígena a fim de nos
declarar que aa noticias propa-
ladas de que eles estariam co-
gltando de re lançar em greve
carecem absolutamente do fun-
damento.

partir d* detolto ano» podam
pa.nlcipar daa alelço**, m-i»;.- ..*
dtDtameota da raça, nacloDall.
dade, sexo, rellgllo, rtaldaucl*.
or'gem «oclal, griu da lnttru-
cio, altuaçio «coaomlca ou d*
sua* atividade* no passado, < -,; ¦
vo allaoado» « pessoa* conda-
nada*, paio* irlbuKIl*1 "a" "om*
paoft qua implique m prlvaçfto
da direito* elaltorali.

qualquer cldtdio d* mat* dt
vint» * tro* aso* pod* ter alai-
10 deputado junto ao Bovltt
Supremo da URSS. O* cidadão*
«ovletlcOf utlllttm plenament*
«eu* direito* eleitoral*. Nu etel-
çOe* d* 1>37 pirtlelptrtm mal*
d* DOvcntft mllhOea d* rolantes,
o qu* conttitul noventa a tel*
décimo* do total d» tltltore*.
Sm 193S na* elelçoe* p»ra depu-
tadoi to* Sovlet* Supremo*
dai Republica* Feder*d*t p*r-
tlclpkram: na Ucrânia 98% *
na Federaçlo Ru**a 93%. Ka*
ultimas slelçOe* «legeu-t» nm
mi:hfto * quinhentos mil depu-
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ELEITA II MESA U ASSEMBLÉIA CONSTITUINTE

1 «nl B,MCARios DERAM NOVO IMPULSO d sua campanha de finanças respondendo asstm
U ESE?°Ja ln'ra»sigcncia dos banqueiros. Em vários pontos da Avenida Ilto Branco encontram-
«Kde venda de •»»«« te areie, onde bancários e bancarias realizam um grania trabalho,
filoi <í? °, **P3'o do povo poro o sua causa. Rapazes com porta-vozes repetem frases como

?'n.C;?r|0Ca-' O» bancários famintos necessitam do vosso apoio financeiro"; "O pareô i
At;.' b.Mm;ros tem dinheiro nós< temos razão"; "O dinheiro dos banqueiros nio é cogumelo,
mirTtipfa c™ ô' «os" es/orço"; 

"os 
nostos governantes são democratas, decerto não nos

• Ittma ° dirci'° de greve, a única arma do tra balhaáor". São frases que encarnam o espiri.o
á 01 \Sa'nc' Va marcam o verdadeiro sentido dessa luta democrática em que estão empenha-

"«cailOj com seus gananciosos patrões.

KIIIC IADA POR MAHUILSKI A
HCAO INGLESA NA INDONÉSIA

p i« 1
, flIÍ*fl o designação de nma comissãol^mdora - Bevin confessa qne
^l^npregadas tropas japonesas
i^REa7~~~~~"V0rr«Po-uwR- H- Bhao-1 nullak. apresentou ante o Con-

0 *-%i.da , t0,(la u- P'> Uelho de Segurnnça acusações de10 UMulnij.no, Ma- quo a presença.de tropa» brlU-

nlcaa na Indonésia ameaçava a
paz e a segurança internacionais
e violava a Carta, daa Nações Uni-
das. Ao mesmo tempo, reuniu-
se o Comitê Geral, figurando en-
tro seus assuntos mais Impor-
tantes um pedido da delegaçilo
flllplna para a convocaçRo, por
Intermédio da ONU, de uma
Conferência Internacional de
Imprensa, destlnadi a tomnr me-
dldíi.H para estimular a livre clr-

a (CONCLUE NA í." PAG.)

Carlos Marighela escolhido para su-
plente de secretário - Vaiado, quando
falava, o sr. Benedito Valadares - A
manifestação partiu do recinto, conta-
minando as galerias - Fortes assovios
do sr. Flores da Cunha - Sessão especial,
hoje, em homenagem a Antônio Carlos
Realizou-se ontem, sob * pre-

sldencla do sr. Melo Viana,
mais uma sessão ordinária da
Assembléia Nacional Consti-
tulnte.

Dando Inicio aos trabalho* o
presidente da Casa dlrlglu-se ao
publico das tribunas especiais »
daa galerias — todas repletas,
para íazcr-lre um "apelo aml-
go. sem ressentimento algum —
pois nüo •*:arda ressentimento
de ninguém — no sentido de que
neste recinto, na majestade des-
ta Assembléia, Justa aspiração
por que todos ansiávamos, coo-
pere conosco no respeito a esta
Casa, composta de' homens de
todos os coloridos políticos, dlg-
nos Igualmente do eleitorado
brasileiro que os elegeu e que
os colocou nesta altura, para do-
tar o Brasil de uma Constltuln-
te que regulasse a segurança de
nossos direitos".

Ê esse o apelo que o pr*Rl-
dente da Assembléia faz k dlg-
na assistência", porque "um
desrespeito, um menosprezo qjal-
quer aos nobres constituintes,
importa, no menosprezo dos con-
cidadãos que nos mandartm
para cá".

Nesse mesmo tom, prossegue
o sr. Melo Viana por mais ai-
guns minutos. Ao terminar, man-
da ler a ata da sessão anterior.

C0M0CAD0S OS
SERVIDORES
MUNICIPAIS

A Comlssílo Pro-Autonrmila
dos Servidores Municipais, con-
voca todos os servidores parn
uma grande rouslílo a realizar-
se, hoje. as 19 horns, a rua da
Constituição, 71. sob, a fim dc
tratar do Interesses gerais.

Pira falar sobre a ata pede n
palavra o sr. Barreto Pinto a
fim de pedir uma retificação da
mesma.

Como ninguém mais desejas-
(CONCLUI NA 2* PAG.) Caries Marighela

PRESTES VISITA
0 EMBAIXADOR
DO CHILE

Desci* que. ha algim* dl**, en-
fermou, acha-se recolhido i, Casa
de Saúde 8. Sebastião o ar.
Raul Morales Beltraml. embal-
xador do Chile.

Terça-feira ultima, a fim de
visita-lo, ali esteve o senador
Lula Carlos Prestes que, lnfe-
llzmcnte nfio pôde formular, em
pessoa, votos pelo pronto resta-
beleclmento do Ilustre diploma-
ta em virtude do melindroso es-
tado em que ent&o «o encontra-
va a sua saúde.

0 "LIVRO EM BRANCO" 00 "LIVRO
FARDO" E A REALIDADE POLÍTICA

Menos de 24 horas depois da leitora do "catatau''

divisionista do sr. Virgílio M. Franco, udenistas
e comunistas votavam juntos na Constituinte *k

Insiste o sr. Virgílio de Melo
Franco nos processos dlvlslonis-
tas e na posição leaclonarla com
qut tanto prejudicou o movlmen-
to da U. D. N., antes mesmo da
organização dessa entidade poli-tlca. Seu "Livro Branco", J4apelidado de "Livro Pardo", nao
so por haver encardido nas mfios
sur.das do autor, que o 16 e relô
para r.s vitimas ao seu alcance,
mas espi-ilalmente po.' seu con-

I.

CONVERSAÇÕES INTERNACIONAIS
PARA 0 ROMPEWENTOCOM FRANCO

PARIS, 7 (A. F. P.) — Cer-
tas Informações de fonte estrnn-
gelra, anunciaram que o governofrancês romp~rIa as relações dl-
plomaticas com r. Espanha Fran-
qulsta dentro do poucos dias.

Essa rutura se processaria In-
dependentemente de decisão ana-
loga dos governos de Londres c
Washington,

Realmente, nos círculos autorl-
zndos desta capital, diz-se, en-
tanto, que o governo francês es-
tá derldldo a continuar as con-
versações internacionais, das

teudo de ranço falanglsta, ultra-1 tos de certas figuras desconheci-
montano, antl-unltArlo e, pois, | das do povo, formadas longe do
antl-democ.ntlco. i povo, no ambiente fechado da

Ja temos assinalado, 6, luz dos' granflnagem, nfio podem preva-acontecimentos, que os propósl- j lecer contra a realidade.
Nossa luta pela unlfto naclo-

nal nfio exclui, antes reclama a
critica severa e o desmascara-
mento mais Implacável dos ele-
mentos que. em vis de servir &
causa popular, visam aprovei-
tar-lhes
tar-se da bandeira de relvlndl-
cnções políticas para, agitando-
as abstratamente, aproveitá-las
n favor de ambições pessoais.Justamente porque; queremor unir
tudo quanto seja possível unir
rm beneficio do povo, temos de
proceder fi separaefio daqueles
resíduos BOdals, daquelrs "so-
bra.." que pretendem parasitaras conquistas democráticas, se-
nfto frela-lns ou comprometê-las,
com agitações dlversionlstas e es-
forços nen. sempre tílo velado.»
como Imaginam, no intuito dc
1-var a á<ruo pera o moinho de
seus comp-omfssos com o*. Inte-
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PROGRAMA DE
COLETWISACÃO

«a*

poiiT-Af-rniN-fir. Haia
T -iAt-tMCiat-ed !*.*r.;i — O
Partido Comunista do Haiti,
agora re r.-s:;:.*.•..!•>. anunciou
um proTrama de coletlvUa-
çao do pais. com planos tme-
dlatoa de eletrificação e írrl-
cação.

AMUDA CÂMARA
REGRESSA
DE CUBA

HAVANA. 7 fA. P.) — O «e-
cretario de Organlraçft.0 do Parti-
do Comunica «Io Bra*ll. ir. DI6-

Airuaa Camura
tem por via aérea para o Brasil.

Na ocaslfio dc sua partida, o
sr. Dlógencs Arruda Câmara de-
cl.in.it que levava profunda lm-
pressão dos trabalhos organiza-
dos na Terceira Assembléia do
Partido Socialista Popular, aflr-
mando que este é "o partida da
vanguarda da classe operária a
do povo cubanos".

quais tomou a Iniciativa, afimdo ubter uma "entente" das
grandes potências em rclaçilo ao
problema cspnnhol. Pretende o
governo francês que essas con-
versações possam redundar na
resoluçfio coletiva de romplmon-
to com o governo de Prrnco, vo-
tada recent-mente pela A"scm-biéla Constituinte.

Níio se deve pois esperar ru-
tura brusca das relações franco-
espanholas, o que seria contrario
a política dc solidariedade entre
os aliados preconizada pela Fran-
ça.

fl professor Josi Antônio Agutr-XJ re, chefe do govtrno bas-
co, acaba de fazer dcclaraçôci
das mais satisfatórias sobre o
problema espanhol. O primei-
ro mlnltlro do govtrno rcpubli-
cano exilado, José Girai, chega-
rd em breve a Paris para confe-
rendar com os republicanos re-
lidentes na França, a "Paslona-
ria" acima de tudo, sobre a am-
pltaçâo do gabinete e as medi-
das a serem adotadas por to-
dos nestas semanas ou meset
mais próximos, coti!Idcrados-có'
mo decisivos. Aguirre tomará
parte nessas conversações.

fl líder basco sustenta, no fun-*¦: damcntal, o mesmo pontoáe vista dos comunistas c dot
socialistas do grupo dc. Ncqrin
e LamoneCa: o governo Girai
não satisfaz porque não repre-
senta a totalidade das forçai
políticas espanholas. Já vão se
trata — disse ele — da totall-
d"dc ou (masi «'rt- forrai r—v-
bllcanas que Integraram a Fren-
te Popular a qve l-ilarari '- / r-
mas nas mãos contra o falangls-mo e seus aliados alemães, Ua-
llanrs e os "viriatoi" -portugue-
ses do atval cmbri~nr!or de'Sa-
lazar no Brasil. Trata-se agora

(CONCLUI NA 2.a PAG.)
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RESPONSÁVEL 0 MINISTRO CO TRABALHO PELA..
iCOJtT, f*á f« f40| , Mtff N*et»ri*t! jrjatelhattoifi - feto»*» ara « pa. Ora

«aa* i*.vit«i titAit ti*!* «a* »a M»ft»í* ja »r1dftà .Matai* atoia mMji i-tm* **» ***»
- m tú«»eiw Ti*u»ih*4v«i**i tm a «14* f***f th»Hto d* §*W*»t*a

t*»ifu u*t»fwi, fa^tmluim d* na r4 «ta a** t* i**f*a a* t-aJ-a*
Mt-fãtAiM* M*rineaitttat, foto, 

'
th*4aff*j «fl* t**tW**IW*. TV*i»*'
ihfdote* n* treiri*!. tíiti ir* •
fai«*cjt»t-A0 do Pa», r» loduMita
da oak*da*. *8tirt?t«**. tm*
tr**-»»»*» i.8 Cton.»'**» t|»j«*itij*"
« finiiila.-.s ftataütitaíMe* i.»
!ndu-'«ra d* futla • T*-**!*»*»**»»
a Trab*'ti*d«** tm IVi-d*» *
«jwiflbv,»».*'*. Per dita **»to**A«.

Neerla d* Um»

eV
*

i, «<j*rr»>»t ititrf-tii*** «*«i r a
a «a t*É<i» i*a*p ***** ta* «t*««*.
a o- t b*« «oa» a apaia dai
t .t.»,H*oaít* « 4. i,.;u t« gatão,

O Ml?*?*?*» NAO M8I* Ü
Ql* PA»-**'

l&ti*oi** j»íiMtj«it rm**,*-
ti da #r*to*t** «to Mini
p j-rui*,*m t»t*m o Mittuira
f-"-i'*V9 di Ua»*** itn» d* f'ftf'
i„, *«, d. »;»» »¦.... a toe*"!»**
a ít.n iu.u d* n.» o;í»v|•>»'-»
tü- oanrafta* «tu «fflfli fc*51»*
r»---» «elitliar diao*.* aui*n*»to«
«. «ttf.i.» imoaniai * w-»lt*(tctt a «w*-i*o oo m»w wtt*
i «a }.*.!•:»«I.

A» !*.» atMi a Mtoito do
T.ttttho ****«•• U vw «au |»M»
f.ta «>» dt-itttii** * it**w*xtntan»
t« «to» t*tttWBl t».itd eti»'. OU-
r .-a uaiaialrni tt* *»*«•. <¦ '¦-«;**
i*u f*it* pan* a ro»''*-**»-»

«itatto* fttr* aitoraii A ft
fcwto. **»» o* dif-4tranwt d» T»«,
laaitiaMt* d« OWftto MM
«itvi aa tida a*» *»*» ..ui ««**»
W W^*»»*»**»» ¦pri**"**' TrT**?*T*-*W ' f"*W ™ 44F T?f^^P**>F**«*»». Dtt*WW»*»»MI * w**»»>
•*: -i d* **r «¦.¦*.(¦»•*» ¦.. » **•
iitíía .«jwtoj *<*• mM *i*«4«
toi«h4t*«»meat* A* tm** $ mm*
m* f«»?riMlra**e» «tot M*»**ri**

A* rmAmrte\ daa dirif**i,#*
¦mKíl

a**,** ti» Mie* a,,..!* e ^. I»'«or, *%m 4*. •« *>» «*«**•> **
tamum i.tto irt«*tv»iii«4* «**«,,«et* ta*«<in-«i « fw « •*., «rv.
»**tt**» ** tMtlt* á.',M m M>(to*** tot****M* » dir*t>a* at.ru»
a* **»**» teta.**!* ***) osftttdi-to***

Ka t-tfefe «• », *»»*ia*. da| Ia» ji MJtVtol #«« *atOI*'M
»*a Jh f*t» t*.»»tot tt» mutiit.» M trtttatttratiW aa* at-»*'**»'um #* f«t**t ptour»**^ {,!-,
aTjltJ*»*, latti* tf-a toiptito* a»
f**Tlet!f4íA*i t|m WIWM*''»ft» ItmiatrA Neeflfi de IMaTt, *,

í.i«r;.5* d* lr:.r'r..l»!,U« 4» tlf-.ar.eaK. • *Ji*tf»» «tu* I* !IW a,., u ,*»„**, a
Sã3S -ata *wto ptrfmliw* *|#» MíiUHífl IttfiA* d» Uat* ^lw a»i7S-%r» 7,K« de í*|«e*-i>toni«>i d»|*ni*4a d«!*i*í*** d* tirm ,*,.., d»' *«d*faf tL. »«„»"«».
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OLHO MÁGICO
(COfYv'AI/A4P «4 t#f4CM

tl# «** ^«4**1* «%« raíiaa to**,
An», a«-M*aW « aetftM ««
Í™Í^4.*^*M»#Í* •*»'• «-»»r*l*»r»o «d A»*4«, A»««»*i* <_* *«
a**» it*»**» •*<« « **•*««*. «-A*
#4» «a reaitlad* /*.-.t,t*» « «Aa
Oi-********-- pf fsaatm,
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DAS GALERIAS
KttlfA VITORIA O A i-•-
fAtIA CUMt.HIata taaaaaa»

A ltM*»cit<»tA*t lio famiu f.*t»•MbHS di Hf*Ml * *w*iw m<
HVrfRaiivcíi,* Um mm «.'--e l»«.i

i*vt*t»tto m A^riabim vomo*

BMaMI
tar
« riitfrfttvt!» do* dillietilei* »!!.¦
d!f*i» tom a Itn, it.i da Tu U*.
!ho, A »»ld» do hé ut*-
nvM 0*»iiviíi'd*d» «í* outir da *r
Joaquim ttontt-o a taftttnto rra*

j^amm itonoto. pwgwa *-*>"*:....

ttw.ft» «to T ***«ttto aui«f*4«4*
rr »>ttt'.*«r.*nul eu* um t.ii fsM*
mia* • 4lf*»A < «to t***:* *>«** 4 n*
memanto « «n*** imp««t*i»"« d»
rttoneto d» t»í*n.i6i"« Q-sttrt a.
Mmúiro da T>»trv»tt*«* ie,i*jf¥ii*

Eleita a Mesa da Assembléia Constituinte
4»«».4.. n*«n n* !• PAÜ\ t* BlHtatJI 4o ttv-*'f« tram*fl!«J» r*»*»»!»* pato Rr-toa i*v>ii*A->tnof.ct.usAO i>* i rawii it» "•".*«!" ¦*_ ,',. .«_..,. »um.. ,,..«.. •*»**»*
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tCOJvíCtyAAO o A
• f*«/-r «!**»*>«»*«**** »«*b'* • ***.

Kl» fu 0*4» M »^vi»«4*.
i-.««.a i-.í-í houte»** »*t»***t»n-

u «(tto* » *-."•* o t*w*a*|awl
uutSS * |*f»»w*H*- r.» A**«o>-
i. » d»» oMwtiltotote» m* i*-
tvtdor Anuioto Joto Peitii» Ju*
ivltir. tto M»r«i*Jt*to- • to d<-pti-
«a-iaa Ctti-í>*T Itorrtato l*f»»co.
-STAWiilhAa. Clriia Juntar, d*
tuo l*»ulo: a WrJere i» M««*
tíufH*. tto t**rA t**ka preílava»
o erjosr»(t*nii*to reftmrtsut a uj-
m»m *»**•.

C«3»mo o ar. Ourt«t 4o Am»-
r*l, liírr d» **«vi»c**to U*b*U-.ts-
u, r*acl»*»*** e*ní«i»r o pe-amo
d» liítftiçAo p*r* o:'4p*r a ttt*
bunt> f<4 d*d* • p****™ ao
Hr. OtófWI Na**» menibro d»
i«nc*d* d* U. O. ti., atrito
por Mirju QmtíÊ.

NA TttiniNA. O •«• 0A>
„ nitiri rAriao»
O tr. 0»toUI Piato*. eeam »

P* »«*, f»**a* * »iaí«r * otlt-i-
ucAo poil".l<ro-iu1minl«u»UTa do

a uai tourrentor MaralMajOa*
I* **atodo, *r. Joio llef*ldo.

Dlt qu* nio trw o |*ro-*--ilto
rJt, por qulíjuer m*neiri. per.
ti ibar o* trithalho» da A**«n-
b:*l* ConiUsulaie. nem d*r en*
».*}0 a au* P0"* **f •ftt**Piá0
tle prejuJtear o credito de con-
í,*nç* «bens A* *uioriá*de* re-
ctm-Mf-Jilíuld»*. Obter.» qu»
o Irnetldíi.to da nepubllc*. ¦*•
rjtrat asiiuo Dutra. «lc-*ou. etmi
»,ta* p»l*»n-** o pr»y.*Tfi* d*
riwríiuilia-Ao poli*»--». • *-»¦••
:. -:*::¦.».u i prtJ»*. Por «\'J*» p»*
[ama de 8. Eacto. ,-••*¦"* -
l',írm04 conJus»r es.orçaa para
tuc o Brasil *e «Ato dta-a pe*
rindo de poder dütrt-jan.rio
m*tt forte e m*U c*pm d* WD*
cer «* dl!lra!d*d*s de ordem stt*
mtolurauv!. teonam as. fto»a*
c*tra a pollitea. C continua: -
cuem. psrem. fato em ree*'.ruiu*
raçío democrática r.»!ur»',men*
t« ha de ter tan coma eu diret-
te* do pc-vo. poro n» w* *o".«*
USade. *ea o etptrlto de cl*»*
re* — brancos » preto*. p*ndct
e pequenos, rico* e pobrei. cm*
p.*.-.dos e e-mprf|do.-ea, oa
tue exercitam » profiüio m»-
t.cal a os qua exitrcltom proiü-
•ora iitc:»:-.. todo a*;ue!e com-
pitao que conilltue a bate d*
<»m(jcr*cl». M»». para que U»o
te f*ç*. * mlttcr que ness» re*
e*.ru:ur*çio nós afutemo* qutu*
q'er motivos ou pretextos para
lovtde ou p*ra vlndtta Isto
e.vé rieccisarlo que se f»ç* alRO
t,».bo» tt;:tt.d:*ílÇaitin>o respei-
no «os direito* do que se chama
...uorla; porque também ei» estA
1-i.egriría iTii tolalldada quA. 4 o
•.-vo braillclro.

.1 investe: * porlsso, srs Cons-
tliulntea, que Infelizmente o hon-
raio inierventor nomctdo par»
o Estado de Minas Oerali está
ttCjUlndo. contra todos *» nossas
previsões, uma política de repo*
»íçAo no» seus antigos lugares
<ie auiorldadea que dewea mes-
mos lusarcs ttohim «Ido *.'*¦-
udos quahdo *e verificou o gol-
pe de 29 de outubro de 1B4S.

Ha apartes que vêem d» btn-
caca do PSD. ditendo que » po-
li.lca de reposlçAo de «utorld»-
t-es. tegulda pelo totervenlf- em
Minas. strA «egulda em tclío o
pais, e que tod»a essi» autorld»-
des «So dignos de todo o respei-
to e a;atamento O «r. Oabrlel
Parcos diz que ha. entretanto,
ujjuina* delas, que em «poça»
passada» te constituíram em mo-
tivo de censura* mil* veemctite-j

• t procedentea; ..eram tidas como
»-liL.rumeivto de («omprtíiwaa.da

vontade 
"fiidlvlaüaT e outras

romo ajente* da corrupçSo. NAo
í possível, pois — continua -
q. ¦ voltem ao» *eur. lugares, tem
maior exame, como «Imple* con*
tsquencla de uma reviravolta
política, sem atenção A vontade
popular que se manifestou nas
umas a 3 de dea-mbro. estobele-
cendo maioria e minoria, reco-' nhecendo, porem, a existência da

•minoria. Isto 4, reconhweedo no
pais a existência de uma porção"th concidadãos, que têm direi-
to de Influir e de ser ouvidos
ns coisas publicas.

Adiante, diz, ainda rclembran-
do a necessidade de uma verda-
dclra reestruturação democratl-
co. que 6 preciso se sublinhem
certas atitudes, principalmente
ttuido em vista que ha Estados
c Municípios em que o povo não
«¦ assistido por uma Imprensa
atenta, vigilante e independente,
numa época cm que ainda não
conto com os órgãos constltuclo*
nals de fiscnllzação dos governos.". sem Trlbunal-de -Contas,. *em.
Arsemblélas Legislativas, -.com
governos que, deteem. Jornais... es-
toçOcs de radio,-alem; .das. facl-

. lidodes próprias dos coffes pu-
bllcos. E exclama: "Assim, pois,
é ipreclso que oa Ilustres delega-
dos da vontade d. Exmo. Sr.
Presidente da Republica nos Es-
todos tenham em conta que es-
tamos em outros tempos, em que
ee afirmam novos direitos e não

...toais é possível tratar os clda-;
•- tíãos dos seus Estadoi como re-

banho que deva-aceitar ttjdo ei1 curvar a cabeça silenciosa--mentel"
-¦• E conclui: "Termino, pois, »r
Presidente, sublinhando apenas

r.o tíaiAtto d» Min»* Oeriu. tven
r«4o • dirno eltl*-!.-*, tju*, «o-
irf.*-j'o. tal* «* d-atlan-to p***
um r»mtoto> di*«r*» d**iut'.» qu»
«* paaaoM deaajtava». ttn tir.uí»
«It r«-lr*rRarrM'U*'f»i» «V» P*l»*
<je-*em tnl*v»r. Rio tua r**nn
tt*m A IM pe*j»*»v |Uo4o*th*
tíofr.e(ta»r.-.jt pet*a»U. m»« *{««'
ro *d*ertir qu* nio 4 ik*»í»*i
tsamptnha.lo m ti. ttt\*. **
m',fe.«r KM tosco* • A* ton»*
M d* paltltra p»iUd»rl»".

O dl**urta tto sr. 0*brt*i
p»»>*-t 1 vlvitmenl* *pl»udldo
petu g«ím»* • pel» b*rK*da d»
UDH. t»*nitui*rment» d* Min»*

AOORA. O CAlt ———*
Rota - qu» » b»ne»»to do

P&D. d* Mlrta*. *« prtt»»r* p*'*
rtajar-náer ao »r. 0»brtet P»*to»
O reetnto te» anima Mu. como
e*i»v» itvKtito* *ob« A utbun» o
ar. Carlos Pinto niho. d* Ma>
cada do PSD pelo Eíituto do Rto.
t fala em nom* dos Um-tor**.
Uto 4, do* dfvrw* d« f»tend* dt
c»fA «to. A* |»!erto* «updem
qu« m traia de um autentico 1«*
»raíor, d* um rr^retenunv* d*-
queie* <*u* tudo f-vietn • nada
te*rm n»* lAiatlilll « prctrrom*
pem em ca!oio*e»» *pi»vi*o*. O
tr. Cario» Pinto Pilho dt* que
tal* em nome do» que re-sre***:-.-
iam » "tort» «»-<MivTm!r» d» N«*
çlo"; qu* wtA n» tnbun* por

(iaía-lel 1-aae.a
O «r. Ito»vw* rtthe» d*5H.i*to

twto Htiada do Ria rva thatm 4»
t'Dí*\ »: --r-.e » - V. «Ttrtv
luatotn* qu* o i..ci.!« d*-*f»'.*
li*-::-: 1-Í--S.J : - - »¦ . * ,
trma drwutna matía *m i-' •
a munito V. Itt.-t». lodstít.
multo !•.»:» do ...« ele. a**A « :
-.r-.-,i»:..•., a ie*!*-.. qu* m (aatria at»
r-.p-» «to mui*iv» i*m ríijttt *«,«.,,
d* qu* O ehff» dO *»-».•-'.!>a P.:4-
.¦¦.!-ij*ai ra»*»* »ef. *a «««rsmo l*m«
po. dWfanti do i*s.".:o¦ ¦..•'.'¦

O w. Uenedi'0 Vai*A*t*n r«t-
r*;. v •- Rio «a* trato d*
itvjffai da pttrtldoa munkl*
pai*. H» mtiwi*. o* prr.tt'o*
minttrot nAo tta prtalder.te* do*¦:rr. r-j ;:...¦.: !;*'.« i.,::-
»per.**, d« rse-wa i'.e*v» ••».-.

• ' .* qut ;.»::-. i.-. ri c- i :. ,i
:....::: -1

O *T. Olblitl Puac* Ir.-.eruti-,
— T:*:*¦«** d* r.r-t.r:.-., i qut *«
inteiraram nn parUdo crfanli*.
do por V. Kxtia a cota os di*

O cr. !'.-•.'¦:¦ Vatodttf* . - -
« retpcade: — i.«,«.:n'.-r.'.i «o
«parte do tvobr* tícpuUiio Artur
i:-r;.tr.tr» ttnho a dlwr A At-
temblH» Ccratllulnt* qut. na fta-

| ttoade. houve munictpiot em qut
J o P*r*.!do d» o-.*o»HAo tola triun-
i tonto. Itm ;«wco* drlr*. tom

graotto mtXon*. Acentoo enue*
que o Depar:*menio N*rto«»í do unio, qu* 4 p^ntamrnto do
C»fA btdtou um* re*o!uç.»,o ou*
vi*» aumentor a* t5axiifií*çtVi
para o» café* deipo!p*do*. em
um* **fr* jA h* multo exr*-*rt4-
i* pelo* produiore*. que 4 * «a*
fra de 44*41; requer, por con*--
gulnto. que. por Intermédio do

«tua! toitrttmior. n*o!vrr a «¦
tu*çAo do* município», em qu» »
!.::-.:.» teve uma grande «H*
cAo. *enAo de c^ordo com o p*r*
lido d» opoticlo. pelo merto» cm
dirumuncto* que nAo coloquem
tn*l o partido, um* ve* que o

«a**. « P.M* «n-tti •*&«. étmfta**»*»***#¦**•**«•*» ea»*»» »*Je*«-,««A»t «y,»
In ra unam {wtt*! a t-v- <¦• **4*^rt*i «to t-lt**. file- et**' i»*'»r
f*m **t***»-*« a ^^» d.i *-i!*a
«•A* ÈtWnti **rto « «.la-ui'!*»•¦» a 9SÊ*m «f-ir» tonf-ti'**
t »«»*• BJtjafMliaa,

M * •**# »*s'-»am e* »»*>*}*.
«*-.!*! le* .'.<..••.»;« »l.*«t* í!»
e»tf»t«*-*!» »»«« -.-!-,..,... m,
ln» t*M O MtnfM«« A» Tlahtth1»
r M l«l li-. n.isin «m.
i.n M K* «fv > vin. n, li,,*,MWftltW*r>K«*t-r'*)T>*dM «em • .filr«»i*
to q-j* tt««.-»m < --!-. a Uinuwt
Rcrtta «to IJ*m*. ot «ltrt*»fi<*-*
«todtraa iirrlíturti-tc »a fvUftol.
raia «tot iin. •»•-.,» iuv-j***-t* ««lAo a l-rp-jínla d* lafd*
* o Ha***>atie t-»urr> r«-riH»tvs«»»
M»to. m*mix-) d» ttttaw n«"»*
nal d* t e»e rr-,;,»»* o Wttgt*
ttn* a . -ir-»'.» tto d íe#»*to 4*
»epreaíii!.-f.lM ( -.!«tíe;-.le. d*tilndir»'"»* qu* t*<*t#i*m «airon.

«'. ¦«» aelam*;**» ei* Maja 4- i^;i.
c*r» fífr*,ei-.t» * t't*fnbett,

Ap-«vwn'.»d» a *ic4*At*tAo. ftloo•»*,•.-« •» o .» ja »"t"n B*.*i-o*»
rrtla 

o fe* n* m c«t!"d*d*
dtMirni* do «UT J-toCUm»!

m»« stm remo u» ttmpln ãO>
ciai mtfe*n-|"o.

— A <¦*'»•» dai b*nf>.*' a 4 O
c«um tto* t.**b*lhtdaet* ira-:>-
tot — dltíe o tr Jfttrfulm Rtrfo*
io. «audirito o» frevttia* »m no-
m* dot rnsfeent--*».* do Dtttrtto
rvieral.

Itofr»tu.'« A rocifer- nds qu*
h»ir*»m m*ni!da tom o .Mc « o
do Tr*cntho. Umtn!*ndo «*o» o*
entendlrorniai tlmítm «Ido n».
e*:ira*. de t-e* qut o sr. M trAo
d* Um* nsda padta fster etn
v*tto do* (!-::-*t!35 nAo lrre*n
recito nt«|?c*r!»e*»»* ttn l"*mt» da
proposta ri-diularicmlita dos.. -.-«»., », .. .»..*>t |»»j0 jj,
Joio D*udt de Oliveira.

O ». Joi"-u!m t.*JTO"o, f»i»n*
do «ot tpetlttM eontuni«meni*
aclkmsda. :f*:í i setu relhot
temost dt m:l"*f"i** iindicsl. »s
grtrs de que httla rarlklp»di

t\nn+*-M §%*r%ltn%

alerto da Pttend». o DNC J^do. «"^'H ".ggW m su» juítr.tode Rrteru « a

SL*JS$2» "-"í..' 
rsáSSlS ¦ ea-JaVtteSt ...

VtVrxV..-r4ldo* r.» rt^Vlo,^*^»^**'»01» ¦»"• *• **+ m« * Çt-Jt. IMrio de e-r.r *
SísTcxpcdld» JX!» pmidC..CÍ» , ***,?•••-,_,,,.*. -tntiso «to tro*4 'Ba* **?** IhS4-5 »***^fH*»*k> ¦*-*¦
ttoquele ontaoVt obiert»: O I n*f» d**f*Ji*U"0 mtnetro. ds UDN. ^ eU.-e. Q. »n9- pr^em ?**.
^•¦"j-,!*™*. fe-Ve, a ríontanla dlt ! *P*krt*'»- — Todo* OS 1»««I10B ,,. m,, m e^,*^, rte g-tif ri*,",

SaAatam ú* tZ&vSS e*u i Sf» "«">**«'<•- «" «•**«***, te rehtb-litim - fo! o rru^ o en-p.fxi...o.ea o« w*W« " , iptasadaí. ' tt-*o ml!'ante Jeimitm Itormo
ÍTÃ1 W^ dlí.rtb^i peto , E ° »• -T^110 V*U^r? nl ' «SeeífáS^ h»ncJ»r:cvI!cue entr*m3.215.000co. oj.nDuiao» i«*« -toma a p*l*rra: — ...d*d* * , h.-.ie m «tti 18» dl* de gr:r*.estado» prodiitores na "«£™' cUcunitoiicU. de aparato em que g emclolntlopropor,c!í,: . M**2'&SS£ lia opo-içAo m coiocou. • de «lar
Mln»a aerals. Crt lOSrXM.M a, g0„rag dc Ml!ta. {,^0-
SAo Piulo • tmportancla» me.

40 (mm**'**, • mt*Me*t> mim. ttotl» tÁM *í**i»*f* «to*
f* tit»** *# *»w**r«r*t* aa. t.eviíjnt.i.Ar* p*f* * »«¦*-* «»*• H»
t*» it «.«Mi*. •**«»» mttm 4* imm »»ir»b*'h*« d» httto'
|af#fff44 a #iK,t*|a U(M m,| ,m {.«titaieniíl P*fr*íto <|*tf
•tot e /+*.<*«•» •%* «at CA/U tta físriMU tia a*.-ittir|.i d* f**',f«ri-to**»*»**'** i* tm ***•'*», ti tmvu/a» t*»tnj*«'» ** farto a
tala, m*h#iHiiu *»* mhun "ttoM» ilijllli'' d>* lí--. .'-
sta* t ft* de ,'Jíf fi*'« ti »».¦.,- ,\í» luiiii. «..¦» i^««ui.iai»» ato-
to ptiiei »-,*•».¦¦.» aa lr«i«a« tooitt». «»w». d» inlrto. o» pito¦u Haado, O faifiáií e«*****tí. «pto» tvtit^ráii*»»! •»-»* ttotem
I*» fa» **f«r**ato, f.j a»-, f^ft, *r«t«f * «i|*1d*4* tt** íMtMIHUl»«to fetita*** ao tomtt** a mt*na it* o f**Ui nrí«ít«va nwm • UOMtto toNftmo eatira a itfn^m m rmfSÕ Â Pit.iarwei* * Po*
MM a **»«"« fwwiao*. «». mt-u* vk*-f»»..**4»wt». Itou ao
It}*, Mka »»ul:i*.K-«<Í4 e*:f f»aiii4A 1 «»u».!»i:(« «tot* iv«*ir*mt nmtm, Otu-n, *--• r»«». tto awsa, t, rtmtrtiou pata »i
#'•*«*-• M'f -*W, f* in4#**r*. Iiato* ta* detltol* !**-'!<* »to 0

um» r«B)|tt«tíit4, 
'; 

;
prt-toeif,* ft., a,}, .
Miitto da w#*> . alrt^ii«i*oi*«44<f»t. t\. 

'
a* aaitru* ,â ,

tardar *# ^mMt*** »-** diiemi Mirada" *s» „«.,,«
«íi,f««4-i.l*í«V4 .«Uilt.».*. •» Itt Mltt, ,iVi** Sã taZíttBttiS a*4itna «""' -*
du MtoeSo d* tosl* tej*rr**fti»
.*u i»aiti,i4'i4 nio iet« nem pa,-:» f»-f lidu o «iMtto nem * tim
i.»u» de muni*» ••.* *iarttHirft!'fi
,o t o i«.,íi*a,. * qu* o |*ti-
tido i*tittiuntt'A. »*h. **?a «*s
l*«H»« uiiiurta • ifldeitMittooit', mr*tor na tmiffmiiiviw oefrM*iwo o raimiítoto Itm, rm mtGm
tto PtfO ao iiotit. de *«tt,iMi.i *u> r»Bi'« «*«ue
i leme o deMtoíto Alba-ei-to d* »»t** * *&««>»«
«.todí*»1. d* fto»** O raiHtidat.* Pi»***rto ti,
««-n-ui-.i-ia a qttsrto ***teiarta
4.1114^.'.. Ctfteí *»i«Uçt.e:» ti M«rtuiuiu «to ttaa{Ao. e*><*twto tu
tiaam «to «ani* d« todo* ea patf»•.use liíando, itMun, i'.-n..i *u
l '.ei.ir Mal» .UM tnofi* d* ii
.¦*.!* roroitAitto, Ata*, primii»»!
rtir:i!e. ir.»:* itm* gtil«4* tüu
ria d* ttiuAo tetonal. qua fre
iaili ta 4 .«ti.jiilíla* «vjtle « -utilí i

**4,

M

um ** e%w> tm attmtttfm**. aiumo Attt*l*m*-r. *wt*r4«ait49 t«-«*io* *ef*i tua Ma * O ç*,# »*«ii; - ¦ ¦

Enérgica advertência ao chanceler...I*l«-»#tf* au» HOtuaaA.' O Mg
iiie-e,-,» * tt%* i.». , m «*i|.'r««sf*tii«i tt %**m a fnaloi«e«l»(-»»i eo** o .'*•¦¦ :.-*m> «a fi«
r*»*^», ,V«» e*t«iel?*» aia-t^cV.
a **;*«i 4«4 ajt»«'i «*? pt'tl<e» d*f
l.íí p»e'«'»iíl'i »* . ,-. -t, f -,
a paprl ça» d*,«»»*rf»,*«»t** ajtim t%* >* minta *»* >} *«ai

a
TO.tr datoato 4ttt>T# 4 «ataa* dai !>}-,'*» n*n toto»e(í«*.

f« da nMafla **)ii*/**rtifa O
M«;,.!. tf** tt* MM 4 í> .Verti».
«taiiito
«*4,'.'*t.l4'
i#j b»wai ia «Tir**«i*!8, «*«>«« a

ICOSCLUSAO OA fPAOÍ .ttatento» *wt*!lro«. do Alto Co
Ptlo. t-ontiArto. tem ™*yr^\»^&™«» f«»*f.tm tnieftv**** i4«tío» • ntael P*
ta o • --: .¦ ••• tom tomo ma
teu dua-jo d* tlitai o mtlt ra*
pi'»me.-.-,« po* If«I o «-.i tartn
eiHf !:.»!r!U. Irftt «tt» t>.'Uem.
um*.»***», (5* 8T*nd# r,fí**tí4*dr
df*f ,.., s dO !»::>¦ h-.l vJ » ru-4-.M-•taaAÓBal de rttor um» nota » ¦'»
ruliural * ».v:»li»ia presto, *

P*if -rte-atti ea)
r»c•'-! i a da

»fdu*ii « tun-rts
reo-ranitaçlo e

tom* ts., t-fáífi
peto» çetaj ,., .j
altoriau a ttitre;-^*,
ri**, B o « h.
foi dn*;""-*» »«.
foi al*w ut |j*,stot* o» mtt *q
d* r*»« a ü {.»¦. . 

*. 
;u. ftittal q*- t , ' ';

rai ttOfaptftrti ,. e ;
Ura tlfttríffl», í:;j

TlttA* A íitlUtiftn «W|*m**í*.> . 2*.mo» a prv-f»**»!!* d* asTia*' d» otti-ti, r—.i.ír*
«A (Ile»l!.4, ua* »
fnip». nMi.it»

-!"*l

U Tm iitiii,o\ iv* mode -*»*^« VWift^
i»b» d*i rSawtiJfoi mi-!S Bawi p«»* de tm- a UttAt» ',* re*rx-io «o» m»w moa
**» ela *-.»...»* ^... il miil—i ee»?»» sttto líaiu* aa e* «!t*í»* d* «rmsmento, ,

flIMlWllll colorar-** A »liui* d»* ;«, . „ t*2»**»|f*««*. O •
etírmcia» d» «ritma modern* 'nf " */•'***; r'.*ií3R i
Ofui-iw t-Mle-tra « a» chefe- f** **) "W"* ^«tlít Pi
dl* rtWt»* l'm»dM tud* e»!A-t _^f'w •* n
l»tr>t>4t» «o »*u «leance |«*ra que ^,,•7*i•,'!',nt»**»» tr*4t"*i nâo w|sm l-frtio. tZLJismSi .^rm*****re*. t*h aipeio a^sum. A* firca* íf48? *r™g2 «M$»rr.q»r* o airvaetii* ¦**•*que

raa»

it* eeate it e«rtn*'t>tirai ida» P tW m»* i* • mttitht d* »irre*« I
rifai t a t*a própria «**flf*re
t t*a ananíifa fropua tf* falar,
ftoi « fsfa de -fia ka e-isito em.
tttt-áíam tltt. tono ot nto*i4e« « n oaltçm. t*l* m* amo.
nomia tttiítael. axt lhes /oi ia-
da p*!a retibítra « •ttvi-Dtia
rtafrnto-trafe peto ftunas, O

ter* ItV «rorrtnwd* E* por
tom qu» ot tmm *^^iro* **.
lAo ttmptt *i»!l*me» quando te

Ptotltrndn *#u eHt.*-,*«r> Moto-
lot ttv» «xtullo de fster a *e-
imlM» «dviritnrla:

T*!re« qu» »1**u«m, no **•
(no*(SmtVim que (6H «ue imi»Ur*m t*»*i"e»'0 almla *c»!eni« o tot

n» p,slt.fw»» dtltvo* ne du* w"*» 'onlvi de que *e rrrlstra
t-itteo» • p ttio» p»ta a pai e a! «">*4 mudsnça na ortenlsçAo de
lesursnt» d»* nata** Oi ptteo» • •*<**»<» *»rerno, p»**»ndo '«* A*

CATt l-AKt ,ttii,AII*.l:ilto,. 211!L.
o» prtffíto» d. tdiattdriam itux ao prmn»,ttolento mue o* M.eTiirnanim jwtíe rta r* ?>» ¦Valadare* llttoiel Ü*% t*PUt». OfttMfdt», mt?t0_tx-gvnrin*4or ds tj^j

E* certota. tf t*erto qu» t**o p*r«**e It
»1t|ltl' " -'r-.-ir.-.r 

ptr» r-T a\-•rnem A's* a mitm our nue e**•e»a ainda «cttentopri-i i»o d**-e
fr«»*> ai***» p«r*o *f*1-t»t>r*fteT rme¦-*¦> rio fntta nem *>\uarA ji-

/e-etrieia 4 e*ti.ferje»aínrei aori P" *»* nrrtttdr».
f««tr-»ea A rifa 4 »•** da»: Metoto» •»r-»tnia. em '«tuld*.
eititot Nm erv* r?t"s«<i i» num do» Btuiclp*** tfetlit* do
ímtvet» eve Um o AaWto de aeu ducorto:
ro»t"»iar o u-ime iwt^riw. to* -r fKirstKl d lar •»****«¦ des*
(i4.'l>(4 e /4-íeeeflro «o res i-j«tt' p* etbd** cXlM como r-!«: —
affo trraa com o foral<fart--moj wtir*** de ^'istart* ft toliaiM
last'*!*. I alwis*. do derrotado exaeeito "fl* ce mero ara jo

I aaiitta. mtnlldctf. de trea eo dt
rtS aarto-ialiif-i» hattm tio e*H.*a fr-na n* Are* ^or**p*dau mttWeta /moeoo». * cer» •**¦**' um d» .ioiio- atoatttl D**»
Weoi «?««# liso 4 torsèxa» •'***•' ídmür que *v*s n*******
^Irrrrfé. /^t/,e?r^*Uiíott*nhtm K^"^**-
«-lento ta aterro -;# to*et*wo:í!-1 »
eoefra a rej»"5WI*«, r<jee*n I
4o» efrt e-rntefenfrt hm-i-»* _
frea-er. /safo con et «fer-el: re. f-***-»-» P
pauironv. ot co-nanUfai cm; "»í'.^af ÍV^^oT™
pr.mtiro l-.-s- I rJ *

¦nr*'Na i'.!'*. por omtío toda. nos.
io.-*o* aliídr» «rttotnm m*n"tnd9

.; »' mllha-r* di siiá-d-r* do rfnrral
,„ f uris:* pjlonê* Ande g, bMfnto

rfA
ido na rr*»ça caealo -ri-i-^P'» *,'*'?,'1**?4* lo1l*,j.0*lu,«í'

2aT!2^i^Aj& "fe t^Sf frV^ef-daf ext

O "I.ivro em Branco"
reate* feudais doa latifundlArl;*
a c*om os atenlr* do capito) co*
lor!**dnr.

O fraeitttdo teereti-lo geralem :>•: » da O. D. ;• l'r> n»
rcior:», tem comortinSer o ts*e*tf!-lo di reiur'do tud torto. pA*Hnat a plflnra do «ru "Livro

mrnie,. nio o «j!*!*.»ttmt
impronio b'ilh*ni*.Que luta de *** . .meniou o *r. Aturei- tr,?Dost - mt**ar«t) tArru.ia Ct.nara, irtriata»*,
pertriio e**onui» iw, ma»*caichcan... Vai* taei

OM rA/üMiugS*"
CAFr JrlAL »tn.j
TOS— —¦___

O sr, Cario» Une&rt, .
plriio San!» |»equf*» (taa**íundo afirmou qtttTtata
que t-ire o Dípttittw*)*» jn»l do Café. ütf-t- quf t* jdurei de cate ento .:¦¦:»-«•(
fome. qut o* in«et*R'í.t;
cam com todo o dtrJsr»
dltctiRO proTOtx-u pvr; V
i-•»«*: avilru a* tawííu

»4.s,ii ar-*» rw-rr aa «a (**|*** rtrr i ZÃsZ^lm » #«*-.. »a » 1 «,»«„»»... * ¦•• *• *** *-t*i*u**\} *v **-*» ••ir»» u
ia* mel* aor«elc*cei. Na B.ItI. P' "rt2JJ ISiaí!. »» ««•.!.*?! "nterr. m:* a memo-i» do -übll

Rsu tt*ere nio pôde *er per*
dld*. K* r. greve de todo* o» tr*-
bilhado-ta do R:a*:l Luumo*
todo* «o lado do* tancirto» pa-
ra a coitsolldsçâo du nnu-tx
conqulü** deni-xrAtlca* e P* a
o reconh-clroento chro e defmt-
tivo do seu direito de ir A trreve

O governo
, »amente do l»do d» CfpoaiçAo. te*

nores tua demais, ir bem poi*i- mot> ..„, cjuaí** todo* o* munlcl*
»e! que o DNC, em reepoau ao pl04i de atainator qu* o PSD
mtm requerimento, diga que os M)u titórtoto. O nobre deputado
prêmio* rso »er d»ácei «o* reme- W- otbrlel Ptatot, todavia, vem
tente* d» conhecimento» do* res- aatacar perante a Conttllulnto .
pecttvo* dcapachca So *»>lm fcr. i mjUrtas ao gov.rnador dc Minas em defes* do* iiO**os direito*
mais uma vez * lavoura de ea.é ocrals... I mas sagrados. A vitória dos ban
no Brasil «ofrerA uma torto tan- Q u p-^r, j£»iiy _ }-tto eatlo» ter* a irltór:*. deij traba
(nrla1 em «u» economl». porque | ,tH)laijü| • 

• lhaddrea V.rres do Brasil
os remetente» dos despachos sSo , E 0 ir. Benedito Valadares
geralmente, compradores e nio ^jjn^» _ ...dando vasa «O
produtores de café. nio «io ] MU Mü0 colérico de derrotado

em sua pro; tia terra natal.
Mal o ex-governador de Mina*

, profere ettaa palavra», o »r- Pio*
sultado de quotas de equilíbrio reg da cunha, no recinto, v»la o: ,
que o lavrador deu durante doze | oná com um Iongo e po^., IneaVIte. morai e mal rlsl. de
anos. ao DNC. lo*o «isoblo. O *r. José Augu»to I J-«0 *t*££ir\\^lJL?Jmt\r.

O sr. Ronldlno de Um» apar-1, outros Ja bancada udcnl*'a ^^"fflS 
"mcrgenciS

leia. dizendo que Uto te dA pre* japartelam. Ma* o lumulto entAo «.rios em qm\W£J™£*'n=ra;
clsamente para melhorar a ti- originado f»z com que r.Ao ae ou* ^"'.'^ato B rUdX - d^
tuaçAo do café no mercado ex* cam os apartes. Aa galeria* - ™ 

o-T^ente do Sindicato de
terno. O orador dA uma lons* ou melhor, alguns populares da» • <* o P.e.iacntc ao oattuc»™
rciposU. para terminar com es*' galerias — acompanhara a vaia
tas palirras: "Com relação ao ; Inldada no recinto,
que venho de aludir, devo acres* O sr. Valadares, apesar de tudo.
tentar que. ha pouco» dias. no! termina, «ob palmai etireplto*
Estado de São Paulo, um gran-1 t*a de *eu» partidários: "O povo

aqueles que merecem o prêmio,
nols o dinheiro que rai fazer
face a esse pa-amento 4 o re-

Unn aj.vS de. palmas sesulu-
se As u.tlmaa palavra de Joa*
quim Barroso, que pmou o ml*
crofom ao sr. Ciprisno Neves,
presidente do Sindicato dot Tra-
baihatore* em Csrrls Urbanos.

- T.'*go aqut * «oüdarledade

ftdo do ord-a». p*Trt»erev* ™*S'À 'wJ 
*l«7r hí,»-l. j» _.<v,. wa-_ »\*ti-a»r*n lOTtcucj. ainor n»

ca rttothe\t-tt a um coarem-)
ie tronei
amigo
a tnottei
a Alemanha, tt cfiieem cffa*
it, ali chagar 4 Satfda.

r* a;cro o r-sr-ff plforeico, por-"*** avt no c»»**i ef4 a potrta
brasileira foi buflaia. Saa es-
pata t ira» fitoot prtrtrenot itle
4 homem de 44 e itottcat anoil
tileram tm companhia ia sru
lotrro. trm rico err-aic* ha-ro
retldrntt, a partir ie 19**»,"ém
.'.'-.!': i.v:. Stm te dar a eo-
nhtr.tr, o fiífrr republicano ie-
lembareou no Rio de um car-
gue'.ro tuêco e continuou a ri*-
pem por ffrra para a Jroniel-a,eió q^ian^o cruzou a potfe
Mauâ. r«e;bfdn prr uma. rotlo"e *4il'òra djCleftflcdo, t!f«-*o'--B«r
frest í*p«'fil. f-l r/u« ao aosio
pai» re io*»be quem ti*'em nn
verdade... Pa-aut n/rtr-eln épo"i
fero entre 1940 e 1911) renublt-
cnno ttpanhol Mmo»o n4o p*-
ili pastar pelt lerrltorto t-ra'1-
Itlro, n<*m de anl** e por ai-
';¦-• ••;•••• sequer..

lide é professor numa unlver-
ildade norte-americana.

cerro t*ori**ir rndldo* uo ln'er«*t

a
Pado". Além de ruon-flxtlaLe-n ,

,eu*iS* tod-a o» ctiitulm pedsníç áí..Z. S^SrS.

t-Ae* enormea dr**et r«
.**¦.'» nn exposl-io doa fatos d-

terpelado pel* Boeledade Rural
sobre >¦- havia posslbilidide de
aumentar os preços do café.
s. excla. respondeu que os Es*
tádos Unidos estavam dUpostos
a fazê-lo. porem. nAo no mo*
mento, porque o* estoques de
café no Brasil não se tvcha"om
i-m mfios dos tnvradorcs c, «lm.
dos mngnata» compradores. Se
aquele pais viu e sentiu que o
comerciante do café d* Brasil é
que Ia ter beneficiado, por que,
senhore*. uma autarquia, como o
DNC, que tem a obrigação de
defender a economia dos produ-
tores, ainda nads sentiu e nada
viu?".

O SR- BENEDITO VAIA*
DARES PEDE A PALAVRA

O »r. Henrique Valadare»
pede, pela primeira tez. a pa-
lavra na Constituinte. E vai dl-
zendo: "O nobre dcputoío sr.
Oabrlel Passos aciba de produ-
zlr um discurso sereno e Intc-
ressante. S. Excla. de.endeu
uma teso que estA em desacordo
com todas as organizações po-
Htlcaj do mundo. Acha que o
interventor de Minaa Gerais, a
quem s. excla. tece elogio», não
pode escolher os prefeitos dos
municípios mineiros segurdo o
partido ao qual pertence". E a
seguir: "E bem de ver que
s excla. faz a critica desses pre-
fèltc-s dizendo que: muitos dele
não estão A altura do nobre
Cargo" de representante dos mu-
nlclplos. Entretanto, sobre os
prefeitos daquele Estado, nesta
hora reconduzidos as suas fun*
çõos pelo Interventor, Jf se pro-
nunclou o povo mineiro. Na
maioria dos municípios aludidos.
o Partido Social Democrático
venceu, tendo A frente os seus
dirigentes, Justamente os prefel-
tos de Minas Ocrals.

O Sr. Artur Bernardes «par-
teia: — V. Excla. tem razão,
mas o PSD não venceu em to-
dos os municípios de Minas Ge-
rals. de modo que foi feito uma

Jurlas, dan-to ganho de causa ao
Partido Social DcmocrAtlco, do
qua! somos o presidente em nosso
Estado natal."

O presidente da iKsscmbléla
Nacional Constituinte, sr. Melo
Viana, senador do PSD por Ml

Carrls
Pala-»m a sesulr os represen-

tontos dos Sindicatos de Ferro-
Inrlot da Lr-nadlna e dos Al*

falatcs, que hlpotec*r»m * soll-
:-.::•:..:¦• dos trabalhr dores que

rei resentam ao movimento gre-
visto dos bs.icarlo» acentuando
que os trabalhadores cm todos
•t '5 -rra •¦*« ler'—-.'*'!». s-V ** e-4*
mir.ivriii doa salaMos ..modestos
que oa bancários reclamavam. . .

— SAo «Mario* d" trabalhado-
.IU..»^ 04T..44UV,. V4V. 4W.J yv. «... j ^ _ ^«.5™!"!^ 

'VBrlO* 
^«1-nas Ocrab-, adverte as galerias 8ínUnte8 sindical-, ía-oiido ao

Sindicato Nacional dos Carpinteiros Navais
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO

BRo convidado» todos o* associado» em gozo de
seu» dreltog para a assembléia geral extraordinária a'. roaIlzar-8o sábado dia 9. para tratar de assuntos de
interesse geral, om prlmdra convocação As 18 horas o
As 10 horas, segunda e ultima, com a seguinte ordem
do dia:

1* — Leitura da ata da

2» — Doslpnação do um
dos Marítimos;

assembléia anterior;
delegado para » FederaçAo

— Assuntos gerais.
-Rto rle Janeiro.'7 de fevereiro da 1M4.

ANTÔNIO PAULO BARBOSA — Presidente

i no sentido de que não se pcxVm¦ manifestar. Diz quo nio deter*' mina sua evacuação porque nem
todos tentaram tumultuar os

i trabalhos. Mai fica a adverten-
cia. Na bancada dos jornalistas
e no pro; rio recinto se comenta
que, desta vez, o presidente ds
Constituinte nAo percebera que a
vali se Iniciara no próprio re-
cinto.

SUSPENSA A SESSÃO —
Plnda a hora do expediente e

como se acliasse presente o depu-
tado Vltorlno Brito Prelrc. ainda
nfio empossado, o presidente o
convida a prestar o compromisso
reglmentol. «pôs o que toma as-
ssnto no recinto.

O presidente suspende a scssAo
Aa 14.20 horas ; or dez minutos.

RECOMEÇAM OS TRA-
BALIIOS 

Reaberta. As 15.30 horas, o sr.
Melo Viana .nuncla a presença
do sr. Clodomlr Cardoso, senador
pelo MaranhAo, que, depois de
haver prestado o compromisso de
praxe entra a tomar parte nos
trabalhos da Casa.

O presidente da Assembléia-co-
munlca que -e vai proceder A
eleição para 1o, 2o, 3o e 4" secre-
tanos e de dois suolcntes de se-
cretarlos da Assembléia Consti-
tulnte.

Procede- e, entAo, A chamada
dos congressistas para a votação.

Uma hora após. o presidente
anuncia o resultado e proclama
secretariou e sup!rl*,,'e« Ha Casa
os seguintes constituintes:

Io secretario, Oeorgino Avell-
no, semrtor pelo Rio Ornnde do
Norte, 184 votos; 2o secretario,
Louro Lopes deputado dc!" Pb-
ranA, 190; 3" secretario, Lauro
Montenegro. deputado por Per-
nambuoo, 166; e 4o secretario
r»."i r»-. Mmeldi. deoutado pelo
Distrito Federal, 148.

Para suplentes: Hut-o Carne!-
ro, denutado pelo Acre. 41. e
Carlos Marlghella. deputado pela- Bahia. 38.

O presidente Melo Viana anun-
cia que estflo sobre a Mesa três
IndlcaçAes: uma. assinada nf-lo
sr. Rui de Almeida outra assl-
nnda pela» srs. Café Pilho e
Paulo Sarozate, e a terceira r.s-

i sinada ainda pelo sr. Café .'1-
lho, a primei-a sobre a pr-rma- 1
nencla dos Jornalistas e renre- j

I sentontes de radio no recinto d» '
Assembléia e a segunda sobre a

I constituição Imediata, com o re-
I presentnção proporcionei de to-' (íos os partirJos oue envlnrfttn de-

legados ao Congresso, da Comls-
sfio Constitucional que elaborará,
dentro de 20 dias, o projeto de
Constituição

UMA SESSÃO ESPECIAL
PARA HO.IE 

EstA marcaria para hoje As 14
horas, uma sessão especial ria

i Assembléia Constituinte, em que
se prestara homennrrem á memo-
ria de ".nt.onlo Carlos RthMro de
Andraria. presidente da Consti-

I tulnte de '033.

microfone dc assembléia. E te os
banqueiros se recusam a «tender
n lu't:. reivindicação dos bancA-
rios é qu^ nfio cstfto contra esas
rclv!nd!caç*ics, mss rim contra o
direito de greve, que t um freio
a eua «rannncla.

Ret'raram-so do srlfio entre
nl-s aberta» pelos bancários, e
sob uma salva d-> palmos que
durou alvTUflS minutos.

AUXILIO DOS TRABALHA-
DORES AOS GREVISTAS -

A' assembléia que se realizou
na tarde de on'cm. estiveram
presentes comissões dc trabalha-
dores na Petróleo e Combustl-
vcls. Trabalhadores da City, e
varias outras delegações nrclc-
tárlas, todos elas levando aos
bancários u sua palavra de cs-
tlix.ulo c solidariedade, e delxan-
dj a sua contrlbulçio financeira
para o fundo de greve.

O sr. Joaquim Barroso, ao
icrmlnar o icu discurso, fez a en-
trega da Importância de CrsS
fiOj.OG. qu» havia retirado oo suas
rrccnumlas para auxiliar os com-

PRECISA-SE DE SER-
VENTES PAGA-SE

—: BEM :—
Rua Equador n. 186

— 5.° andar.

Inaugurado o bar
e restaurante Baré

Reallzou-re. ontem. As 17 ho*
ras, na rua Senador Dantas, n
iciu l r.-.,. . :.-.-.-. do bar c
restaurante Biré. de proprieda*
de do sr. Jcoã R. de Almeida.

O novo estabelecimento comer*
ciai estA do'.ndo das mais mo-
dernas Instalações, sobretudo no
que se refere aos seus serviços
de copa. cozinha c bar.

tjetrmtfa toriéties"*ru*«o; banec-V. todo um re-1.
mento d» Iním.arta qu* dursrt-
le a Bi-e-ra jtf<- f» ordens de
IPtler. E' ratur*.. /nl* oue cxl*
limes a ll-ni!1*efo de t-rfa Mia
malta de eartthra - rem exce*
Ho — a bem d» rire-^a-So da
pis e das rriacAct de amizade
Pr--, ra -*-',., allsda*.

ItofeTtnrto-t? «o* l-ib.lho- dr
O—ante?'!*'» dai Ni**** Unld**.
Moloiov tere oportun'dade d: de-
cla-ar:

co guarda tio fielmente, a"ebra" ftr-íitírna peca iot*rc:uío
o» ru o*p'r!lo re*claiA-1o. «jh
a cam d? um "anf-romun-imo"
,'A csmptetsmente d'**nor*l'Mdo
O ap5to d**e-t»?rado do líder dt
toda* as der otoa n len'«ti» —
ro ss-rtldo de que Prettt* sejs"•xercltado". como n* Idade
Media — re»e!e o emnenln do
Fixo. com o famoso "preto antl-
Komlntern"... Se Illfer Muno-
Ihrt e Tolo frrcstanm. em épo--ca- -.¦•-•--'¦:•>• tAo favorável
aat."-i 'mprtl'ads da reacio, eo*r-.-i ii\ de triunfar at-rra. em
10'4. o sr. VI tnlio Melo Prancn?

A re»l'rtrde pa*si nor cima de"A ün-lo fJotléMca emorerou; ros lamentável sub-Hteatura: »
tedes os seus rsfottjfr» pira crl»r btncada i«den'*tt e a eoiiufUto
nmnno*/* e'm»lt'*!lcaaor'*nl* jxjtorara ontem Junt»'. m"no* de
ir-xAô rRm dr*»lv*-u»rdai- a prz.Z* ho.as a«*ÓJ a lelturs dn flvjo

rímtrtidlçòrj da |*i»ptt"b
lia.

Comentar!-» do dr.usth i
nltto Aerasiin* Dui (a o
ao diicurto do *e*«-**f
berg:

Se o* f«rendeira «-Xs
mlterê. Imagine entAo tm
r*UrAo c* ti.ib*.!.- .tít. c:
po...

AINDA A EUKU
MAKH.III l.\ 

Quando . depuudi- Itai
retirara*** da Camaia. ta et
pinhla de Jerg. Aimcti
Oto Prazens aptttjam
cumprimentou o tuplír/e
rioso,Agora, o tenh.r wtl i
mlnhu (ulela ,. - ti:;-.'.

E acrctceniou:

. iti--urniiça- lntírnarionals.,. A,
o. tu. Ut* i*->*»\mfw, ot,.s*u>
trabalhos.- ^^'aroos-lhe.tfidno
enlto na e*te:i'eAo de su» Imnor-
tonle tarefa. Nos*o e-fo-eo, r-s*
*a Cr-tnl-.cAa, objntlvft to-nA-la
um fator etlvo p*ra !mi?dlr no

'•*--'-Agora-.'0'srtifKi f:
tb.sr. M"lo""mnêd.'.fÂ*Hm*íe':'l*lt« ft^HlP*!?'
ca. .primeira - oportimldtrte "em l E o. depuiado
Mie tima aéría "ueslin de nrln*elolo, envolre- / • n *-f>*-»*»rn*»l*» di
AtsemVéli C--t'tulnte. cxljiu a
d*t"n!e*o Ce niltfdca.

O autor do "I/vrn Pardo". Im*
ves mierrM e *»*r*i **fter to^os! p!n-*'ndo co-*»» *,d*,-*io-rra*v ver-
o» BTes*n:es lirn*ír;!ill*s*»*i e vlo*
laC-res di vntids dos pavir."**•» ("tèr-r.e da pas uilversa'

rr-ss resclo-Arla» rõbre a Revolu-e*-i p-*>ne-itr. adml'» oue. nn
ThertrHor" o* mulfdõs- fcor

a URSS esiA semrre p-onta A noueo nio dlre "a natulela". a
coopcra-Ao aml"a com r* rtran-
d*s e pequenas nações amantes
da »**»i.

A Unl^o Soviética n*-© tem em
*ri teifbVto e*nioos d» s»-ntu*
relros e proroctidorej de mierra.
eemo erlstem entre es ela—es
dom'nant*s de certas Estsda»
«nd* os .rn-wrlaliMs» es'ilo lr««ru*
fnndo uma pe-lTisr tícsreVce
r*b*e i'*na ferreira frurri mim-
d'al. Por Isso. o*, verditTelra*
naritdarlris d«t psz e dT"^r*.Tn*
ca da*» naeae*. ¦/c»fít'",iia**'i a ei*-
ro-.^ar *••> T""'(|r,VPn**l*il*ih U**»
nllido cKrtá.. Innk-bvrl na-de-1
f ra do ln'rréise. Pds novos'. -

T*to a!-n'flca oii«..rfio nos- dê*.
r.iild"-cmos em Haç^o no pode-
th e ao nnerfelíoa-^erttn crês-
rrnt- do ErVelto e da Mari-ha
c*e Gi-rra VcrmcJr-os. O cuida-
do neh.» no-*-".» ferç?- nrm?-iii
continua l-fttcr-vpl. Nos-at for-
cas ermedas. como mnca em
r,~—, v'r!i.. ncumuinram erne-
rlenrla de luti. nanharam pirie-
ria e re temperaram' na luta.
Durnte n, KU'rra nossos com-

0 QUE É UMA ELEIÇÃO NA U. R. S. S.
(CONCLUS4-.I DA 1.* PAÜ.)

tado* a todos os Sovlets urba-
nor o rurais, regionais, territo
ria!» e de distrito; 6.850 para
os Sovlots Supremos tias llepu
bllcas Federadas ,. autônoma»

r> 1.338 para o Sovlet Suprome
da URSS. Is'o quer dizer que
cada mil cidadão- soviéticos no i
ft»erclclo dos direitos eleitorais'elegem do quatorze a quinze
deputado» a órgãos do poder
Consldcra-so eleito o candidate

&^it£sÈA&\mhm^ ma,0'la absoluta ao
manlféslaçAo de alegria dos gre
vistas:

Ao que fomos informados na
Comissão tic Finanças, o lança-
mento da campanha dos "bônus
Je greve" teve a mais cntuslfts-
tlca acolhida entre o povo. Inl-
ciada ontem a venda desse bo-
nus, a Comissão contava com um
tiálutádo de cerca de cem mil
nrn/elros até. o fim do dia.

ENÉRGICA RESPOSTA DOS
BANCÁRIOS

Ontc ., oa 18,30, o secretArio do
Si.idicato, sr. Olímpio de Melo,
ocitv.oii o ' microfone, prestando
cor.tas da situação aos associa-
dos:

r.lsse ele:
- JA ontem demos aqui uma

demonstração cabal de que esto-
mos dispostos a permanecer em
greve, rpesar das ameaças e difl-

(CONCLUE NA 8." PAG.)

MOVEIS
DE FINO GOSTO

MobiVusria Catete

DECORAÇÕES DE
INTERIORES

FABRICAÇÃO PRÓPRIA
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astruço!
UM TIRO NÁ TOSSE!

votos.
O sufrágio 6 igual para todo*

o» cidadãos da URSS. Isto »!•
gnlfica quo cada eleitor tem um
só voto o participa nas elelçõe»
ora pé de Igualdade com os de
mais oleltores. Nenhum eleitor
pode figurar em mais de um
censo, o cada candidato b depu-
tado »ó pode ser votado num
distrito eleitoral;' 

A mulher goza do direito de
e'eger e de eer eleita tal e qual
o homom. Nas eleições do depu*
tado» no Soviet Supremo da U
R 8. B. celebradas em 1937
n nas do doputados dos Sovlet»
Supremos das Republicas F-o-
deradas e autônomas de 1938,
dn mesma forma quo nas ele!-
ções de deputado» aos sovlet»
urbanos e rurais, as mulherc»
votaram Igualmente como os ho-
mens. De cada cem mulhere*
em pleno gozo de bous direito»
eleitoral» corroram As urna»
96. Tara o Sovlet Supremo do
URSS foram eleitas em primei-
ro escutlnlo 187 mulheres. Pa-
ra o» Sovlets Supremos da Fe*
deração Russa e das Roriubll-
cas federadas da Ucrânia, Ilu»-
aa Branca, Azerba'zrilinn, Oeor-
gla, Armênia, Turltmenla, U>-
boka, Tndzhlkla e Klrg-lzla.
foam eleitas 850 mulheres <•
para os sovlets locais mais de
500.000.

Do acordo com a Constitui-
ção da URSS oa militares go-
zam dn plenos direitos cívico»
Por Isso poiient eleger e se'
eltitog deputados ao Sovlet*
nr.s mn-mas conillçrtes quo o»
domnis cidadãos dn Unl.lo So*
viétlca. A Io! eleitoral garanto

bos cidadãos enquadrada» na»
un dade» do Exército Vermelhn
n da Marinha do guerra, o exer-
cicio de aeiis direitos oleitorat»
onde quer que so encontrem e
huu participação efetiva na*
(ileiçOet.

O sufrágio soviético além do
se- universal o Igual 6 também
direto, totó quer, dizer que o«
eleitores nlcgcin seus; deputado.,
pnsEoalment.-...f,.não pçir. toier-
medlo do. terceiros, Cado-depu-:
tado devo ' prestar chutas dc
.'••ub gestão anlo o» eleitores, de
acordo com o estipulado pela
lei. Isto permito controlar nor-
manentemento sua atlvldndo

( voto é secreto, o quo garan-
to oo eleitor liberdade o Indu-
pendência amplas. O voto bp-
creto estA garantido pela exls-
tencla do uma cahino oleltoral
especial' nos locais do votação,
onde são preonchldos ns cedu-
La, somente no» votantes #
pormltdo o acesso ás cablnes

Na URSS forjoii-so uma uni-
dc.ae moral o política sem pr«-
cedentes na história o quo ca-
tava destinada a reilstlr áa
mais dura9 provas durante a
giiorrn patriótica de libertação.
Na URSf não ex'stem classes
exploradoras — capitalistas e
proprietn-los territoriais — a
consequentemente está afasta-
da a possllillldndo de qualquer
pressão -ua sobro 03 operários,
camponeses e Intelectuais da
!'n'ão Soviética.
' Na URSS as eleições se rea-
llzam num ambiento de conflan-
çr e amizade reciproca entre
operários, camponeses e Intn-
lectuais e em mo'o a estreita
amizade de todos os povos do
pais. A vontade do povo não A
tergiversada po-- ninguém. Por
Isso a 10 do fevereiro de tD4P
o povo elegerá como reproien-
inr.tr-s lunto no Sovlet Supre-
mo da URSS os se,iH fllhOB o
filhas mais dignos para desem-
lenhar um papel do direção n"
cumprimento dns grnndlosnr
fitpr-íips nue tem diante de ai
nara Incrementar o po(l°rio ml-
lltar o econômico do pais,

ercorla demar-o^c*". s "malta
de drsofuoados") "voltar-wi eot
antigos l*to'o* em- meio A "ale;
trlt" reinante". Dí-conhece a
onír de sulc'dlos e outra* man'-
festarões dramAticar do des»es*o
da m«asa «nte a derroto e o
sacrifício dot rr.elho-ca chef's'••coblniis. E assim revela tem*
l*Jm. f-bre «"oit*"!>T*"nto*. hl"t6-
ricos t&o cxnVcados JA a mesma
locaoac'drde no,!',,>* d"mrio*'.-n.
d»'em eus» lntirpreteçõ*aMdí JaV.
ttw conter-norenco*.

Com a Cnnatl'11'nte frjrcesa 6
fíflvêrr-» e-omiinlsta • roc;«jílsta -
em'rrepl*ta, a marcha da nova
dèmocraclr protse-me na Franca,epm tomar conh-clmento dr»* es-
ti*o'-*,,i concrpeõfs oue «t-lbucm
00 Thcrmldor e ao 18 Brumirlo
a "morto" da revolução, r-nra o
ef*lto de oralo^^s r»T05s*lrn',
*ob a falsa alcrção dc que c
hHArla s? repete...

Tembém aa prlrr.«>lrfls v1'or'a5
da d-mocracla b-asl1e'ra se con*
»-illd«ir',o e amp^arão. nn nimo
da unl*o racional, m-1 i»rado a»
a-.tiilf-p» rio "fran*;u,"rno" p to*
c-5 os MT,|vro» em branco" ou"LI tp» Pardos" mi* en"e«d em
r>» fn-lsen» da "rcen-rado "oi-
*-'"íta". O* co*m",,-l"» c*i*i*lni'a*
rftr» pm sua potlfca te-ni-a. na
c-iM-i-ão da unha Justa dp s*u
nr*t'do. o'-e tnr>to enrttrepa *>»
'*ilml*»n" rio rfototariedo e do
nivci E aua flrrp» con-"!!!" nlu*
dnrá a* dp**,»,- forri» npIlHess
Inclusive udenlstt". trar>-Ihi»,-is.
ne*"e-ll»tfl* ou» nfio nufi-P**- fl*
—i- tr>ot r>--..( olhos dp »"t'* p!"""-
res. a dar presos no t*-reno da
n-ld-ido. por» n. «solução hvn-õ-
nica do. problemas dn «-»i» O
dpR»'r>o do "Livro Pr»-dn" 

'é 
ò

pnclh*- no.» "s»r,ns". o.ou» vai
»*•»» n"« SltUe-e-So e-fio h n "ei-
tatoU" do rr. Vclilnhc. 8*n as".MMiries insnlr-d-vs no re-nelto
A snberi,-h r-onular, co-nn n nu*
*f*r)ro- f*rr\ (\f*fa*f\ os «,e***''*M'«»*(»-* g
demita^ofi udenlstas, ao lado dos
comunistas.

Acho iii.ii f.i.í. * 1
car coimuilsta...

O sr, Oto Prarert*
pensou, refletiu sobre o
e terminou:— O mal» difícil é o tha
Avelino... O* outro» cio
impossível...

Patuem a Miicc

gM um dos seus ultii
decretos, o governo í

finado Linhares teve
momento de lucidez c i
solveu, cem aefirto o tu
dos-- direi tes 'autorais fl
Soaiedàffcs"^ çiéçèitivas, d
bes civis é semolha' 

'es.

Com efeito, não era ]
civcl defender a tese
isenção de tais sociedatl*
clr-sificando as suas ia

çòes freqüentadas por <
tenas e até mil-iares
pesseas, como reuni»

iarticulares, quando
sabe que muitas vem
convites, exploram bares
até recebem subvem
em muites casos.

Os compositores, doi
iv uma mercado: :a nec-

sárla, e que não podiam
car prejudicados, mm
na hora de carnaval, fl
er' . também são hunia

nos e precisam deíend
"boi com abóbora"

Vamos, foliões, ]
a música!

(Transcrito dc
de 7-2-46).

"•)«;Ifiw

M VII T rdhp
Ainda é tempo da senhora ou senrtorito .•Pr0VC',i!),
as férias adquirindo todos os artlgoi Indispen»'

ao seu uio por preços barat!» moi

Shorts 45.00
, Blusas de seda 29.00

Jogos de lingerie
c/2 peças ... 125,00

Crm'solas de se-
da 85.00

Pegnoires Codê 75.00
Calças compri-

das 69,00

Combinações de
cambraia .• ¦ •

Vestidos para
praia

Jogos de «nia
c/3- pe-;as. •

Camisolas e s •

tampadas ¦••

32,00

49.00

35.05

ATENÇÃO

Nas compras além de Cr$ 500,00 oferecemos

prêmio uma linda toalha cem seis g"ar<ia

FÁBRICA DE LIKGERIE
abléia» I2

Av. Gomes Freire, 103 Assen-t
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. -•** r*i«»

is«« t »f-..*»* tta *u4o at »>-«tMit.*i!d»d** dt paa -no
•mt-at» »•«•<>•* p.'w«**a»í«r. ttat*»]«tni»r «ta** po».,;.*.*». d«-*****t*r»udo l-tipí-í.tiUtv-ni» ca «ta*

. » Miiaado a «ié$:afc{iB oo* pmtm ©entra »«.*•»

is-o éa***-»» oa OKU. a p-spfclto da adtnt-ado
. -..>-. -.:.! cc h;n«l-«"*.i M 1*0*0 O i*. l.:«w d* date*

ts *,4»'•*.* On»»w*» !*-*• .•v-..'.ii.íd»ijc de e«jjoe*u o
. : critatM Ufitt**-- ltt*>>U*ndo ut luutipetí***! o apoio'.*-' 
,."* *»»** •* *"<¦»*** V*»»** |-****n ahra-tt-mr Atilo em

ra-o-a ta****. d* d*!*** da segurasça mundial.
, - s» st Uio. nt** « u«t p «•Oí-a'-» do eJtai-«eU-laa, ca

j, ,_* .-'*«•» dst ttsatu c*«\:u l&tnul»* mirtculAM ou
vi.viv !.*;UÍB !*» vítf l**-*> d** ;j.'v,***,«u uo a. Urre*.*.

ia* dt *•*'*» peçular b>-_ u«tn*t**u* *m t-aneiKto da
ii*» ***5«* iui-tino*. vUlo q.*. eatao uu* mu:.«»

mim *m o* ía.*fiix.» leiam tas mttm duo -sotas qut,-j nao i*e df«*<-'at»e*)a''.
taça a«ta (pa et **0WS mantenha» a tua •'..::*» era dtfeea
**x A-f.s» ea «»* I-* -*.nit,<-t» para qut a -.«......» tnun-

u tofl* «:*!.**, ***u a-lmtnt-i ii_*-wi tnurunto, ¦,-•*»--.••>'{rKi."-'»*** 
í*»*--*!-4* do* («t****.!*» tta -apitai lintutctiro maia

aaat». l*»8M «uva lOr r» realidade o uabalhu de povoa
i.*ifs*** **•**» v'*4»*' ef*M»a o tutctotiAnt-n**» • a »,-.: *.s •
«£>»•» •»•¦• «>.,<**.»1ttn* d(*una_o a gatantir a -,:*..» mun*
i-__» i*,ts^B-*« tttAo no iniertw do* ailerenin ;¦.**.•*•. e no

...-.•.«-..ft»:;.» *i at lo-ça» atMcurat, o* !i,t.v,»*-cíw ;«j-
. ,.* ij«--. laser tneaísar a causa da pai. Mat a -x-ntctcn-
11» po.** t '.eterna f-ratcSeraciila no cutm da torrnenta da

t s*w: j*-» *;wta em ratio a cima de p-uttcaçio*» do ta*
msm. £ tas* .-*.'-!tt.rt». A proporção que patam ei dtas,
i pjiü» no*** iwç*» * a terena co:.n*:;ç» na *u* •.,••;:»
-,,-){•»• «-jira « hoje a cor ciaçAo dt força* no casario do
11 tmssu t-So as twndtçc*» da luta Mt**ã-»t> dot pato* t.n
i tt .-* •.¦.i.rsania a Independência.

(tfAaveidalOvtet/cai
H fet tt* U. D. *..-.!¦:.:'.-
a ia*a-do coro eom aa
..ai ;.-.*.«-.".cnstonU:a» do

crtSrr Urreta e com ca•;i»i*~* Biatto cunhecido* dt-*r-_rn- teunam ainda em- ¦ i .uta interna do teu
R-ca cauta d» tida ou•' .... ukw o munu<- ae*

tsstto.
r.« tenudo faiem uma
n et ntrvos IntentUtlm*
it* cr radio» clandestino»
:•«-,.- de rádios uruguaios•-., ii .i que, apresentan*
i ccetM exilados, querem ln-
n cue a O. N, U. oa aju-

a t ¦-.-•: o governo d* Sue-
«AU*».
tu » terd».e é qut o povo

i,tr. im. e griças ao seu et-
cr luta, começou a re*

i-..'-jr iuu Uberdtdes em
i áe IW5 e dal em diante','_. impilado.

•
O mo dt Oullherm Korn,

i-.'* .*.c é extrav«g»ntl-f>lmo.
iiiUio a depuudo federei*** rr»ln:l» de Bueno» Al***a chtpa do Partido Soda»

«. o teu lugar tlnln que «r
a .:: i-/, teu» companheiro».' -te.-/» campanha eleitoral

i tia levam a efeito na» cl*
»'•*• t nos campos. Determl-
ft 7-xtm, o seu partido quettínl* nuntsr-se no estran-*« fuenio «gltaçüo e pro->***&-i. ptra dar assim a en-•ttrr qut o horrível naiismo
ssatclsdo por Mr. Btndrm"ata» de fato existindo. Re-
JWe, como poderia haver na--*» t«n tíliados?

•
Iki rtíerencla ao seu nome*s ruão de ser porque os te-*t*i*".as estio falando nele¦"st com Insistência. E' que«afirma» com multa frequen-t en Buenos Aires que o lm-»»!!*mo Inglíi estA ajudan-¦»candidatura de Perón. Este.

P w» ver. declara que a*¦" t tjudada pelos l»n-W- Reuniu-se, por Isto, o
iÜ, ds Coletividade Brl-*<» a» Argentina e. depois« uma animada assembléia.Birmi declara-fto dlr.cndo que'••ateio tra infundada e que' mtertsjes ingleses ali res-JMttutl a soberania nacional.*">*'• "exílio" de Montevidéu
fW-ou-M então Alexandre*-™ S, chamando de tnslnce-'4 « Ingiescs, apontou o em-»'t*or Kelly como peronista.
í.° «"fnos aqui para defen-»¦ o. ingiüMa, mesmo porque
ht"f°, m>-° de vlsta * de que*• lealmente Interesses de um
, <wtro imperialismo cm
temi,0 f840 ar8CI-tlno- A Ar-

» r;n a,norU,-Rmerlcftna'mas
tt't r?..1' «-ningclros quePrepondcram são ingleses.

MrS" * um "on-o entre
«»•,» Inglaterra e os
ViSi. nid0? '<iobrt' M cx-

"'ados- Depois que a ¦ Ar-

fELA VITORIA
•"WE-ÇADA
Sen!!*/,

«'¦o (ios Tv,./1,1!. sedo d<> Shidl-

<»Tvf df,Mlnerlose
u . lv*!s Minerais

genun* rompeu reUçe-r» com a
Alemanha, em Janeiro dt lfH4.
roram ete* c;j.-_!dcr»c*<*i prttio»nrlrc* • pu»*«o» A dl*po»lçáo das
Ni.-.-". Unida», ala* acontece

qu* multo» ae haviam casado
com argentina» e at-fun*. envol-
vidos em e*pion»gem, rtapon-
dlam a pi-txt-ato. Quando aa
re.açoea entre Bueno» Aires e
Watrtngton pioraram o proble-
ma te complicou, tendo usado

como arma política por Mr.
Braden e pela oposição.. Ma»
a verdade era que no Uruguai
também *e encontravam ou-
tro» nas mesmas condições, a

detes ninguém talava. Nio ha-
vetdo entre eles criminosos de
guerra, pretendia Bueno» Aires
que os catado* e com filhos ar*
gentlnos tò embircasaem para

a Alemanha ae quUeaae». O
mesmo direito advogav» para
os seus o Uruguai. Isso nio foi
possível, no entanto, nao ae
sabe por causa da Inglaterra
ou dos Estados Unidos. Embar-
oirio todos, com mulher-e* e
filhos, no "Hlghtand Monarch",
combotndo pelo "AJax". um dos
três cruzadores vencedores do"Oraf" em Punta dcl E»te.

— Preocupava-nos a sorte
du mulheres e das crianças -

disse o chanceler Cooke. Por
isso obtlvemos dos governes

de Londres e Washington uma
,-.i:. -.-..-,I. i-j.-•..:.' par* elas.
que é a de viajarem com seus
marido;. Tal vantagem nio foi
conseguida pelos soldados lan-
que» casados na Europ» e na
Asl». E mal» slnda: quando
tudo terminar, umoem nao se
oporão os dois governo» » que
voltem A Argentina, como lmi-
grantes, os atuais deportados.

HaverA hoje em Buenos Al-
re» um funeral cívico em ho-

menagem aos mortos nestes ul-
últimos meses de luta pela 11-
herdade ns Argentina. A cert-
monla é organizada pelo Liga
pelos Direitos do Homem. No
centro de um grande salão, na"calie" Cangallo, serA levan-
tado um cadafalso e nas pare-
des inscritos os nomes dos vltl-
mas: Ramón Bravo. Ricardo
Sala. Maurício Glelter. Rlcar-
do Fernandes. Antônio Rodrl-
guer. José Clardullo, I^onor
Cuaretta, Pedro Zdeb, Ramón
Patuszoclt. Enrique Blastein,

Alberto Beltran. N. Garcia,
Aaroon 8almun Feljoo, Luís
Ottolcnghl, José Valcarcel, Se-
nén Silva, Joaquim Souto Paz,
Ruben Natarevlch e Manuel
Valle — dezenove ao todo.
Quatro deles, os últimos da lis-
ta. foram mortos no ataque de
elementos "naclonVistasú ao
primeiro grande comício d» U.
D. hà dois meses. Outro, o dr.
Ottolcnghl, famoso medico, foi
abatido pela policia, ao disper-
sar uma multldáb diante do

Aípn Io»

jt ttm problema»
a vrroHiA *j*» ttms,tm o-tj.* da* r*»niia o hiaita-»» ttm
mmtm • «»»i***t a uja é-m
P***** -ap-BJUaj a^t«M*r4»a«iM»is
a d«fi*?**4**--t'» ptta t**a i*tó»«-iet^triet» -ta^tar-i Otrn»*-da H»*_*||*Mlla o f»**i --w s*6
r«s e m*U MM w>tmm d* ft*.
tna • n«i«ti»ti4i4"*, tm f*»««|.
«t-itfti utmmJím d* w*****»»
dífwi* ***•**¦ i«-*uíiía»i»4-« pe*
li* •:•.«!*<*** .*.«! •«•« •¦ « aa
IiMÇ*» 0* üUi^uit £t,:*u* tm.
b4« aa/iltt* {**><« * ntt.Vt q_*
iqiam *m tm li***i-«ti". O*
e>>*** *i.t*e>. pof »»*»?*¦' em
tu. iam *Ü«f*t*v. p-tw^em
t*»-* -ntineaM -«fdH**» » o>»l»
aj-aplaj ttwtíbtiidtit** mi* t»
!«f»*í*fn i|tf*t tf.fns a* «pf*t*
gõ t-ns*H4}5'i» O» pw*»J«ti*»
d«* t>?ie*.l» M*d»a f*4*»i» **.*
t™ut-t'<* dlanl» da n*»'» aono*
t*«A.. ú» f «t* t-u* ail ett i*m.
{«-aritotio predurid* pel* *(»*
rm «fa* psr4a-s#i*» dta***.***»"**»*
1.*.'.» »-...*"*

O {•o.tw.j da ri;»t* * '• '¦' -' • A
Oíllj nata tni» *#l*m r-üfA*
dtt tw it»** bilaiífcSM » tra*»»
•MU d* un* lar*!*---***», pe*».
a p**aaanc* draa» if****** »tí*
r.tfka um» amenca A p»* * «»»*»an.*4t«»:»** A *«-*!*e.u iías
mü** m*.t.trut da* H»*Af»
Ifnídaa", tj**«»«>-»«»r* qu» o Impe*
ruiu»*» **• (tnm.i*». r**-*í* l*f«
rr o. rm d**f«i l»s * f*e n»o
rtõda dutr a ©ftwita im pio-
ta»t-M * da atAn d*** pmem m**
ttvlim mm tMtur a ettd-nci*
dVt falo* «u» «» dt-nunetsm ? o
amam » ò*a»*B*soesvrasB o» tmtt»
BiS'<*.tt-** »p'te»dt»* eínif» a »•
t>r»l»«* d** mllliot* de home»-
» mulheres antiosoi pot te »*•
ttm ime*. uma t« par» tem»

Sr», 
da mt*«"i* *» *"r»J-* ttem

npeztti p*5«« sub**©*» tmperia-
U'>a».

Esttr* aa irandea, ijoten-la»
oue te ach»m env«5«l(l»* n<«»
pt«S4i*m»* do Otirnla MádlO
ettfit- uma eorelaíAo de for»
ça» qut p<«f|bllll» poe t»,«*
eessaa m-*m»t p«>*«-níl**, uma
aluda eonrf*"* aot p«wi** tubju*
gado» ainda pelo capital impe*
ii*l.i"*. Na rra-K». per ttem*
pl-t. t mm a <ompe*'çlo da
ftrtSrrt-. que rio te aíha «w
a pret-Ao daquií* •«artonerl*
t ís-uplda paliiic» frtlimtfJ que
»<t»1* A ri*Wca d*.* í>*d faíiilii*»*
Hi {«srqiíe na O.N.U e fttm*
*el. hoje. dt*-unr probiema» eo-
ma o* da areei», da Siri» do
Ub*no, da ndor.e*!a que !*m a
tm faver »o*e* pctde-tav*» » H*
wet da Influenfl» da Imperu»
lumo- RI* ->->-q*it i* "orna 'la-
ro c titaí!»ve! » nfcewldadt (Sa
reitrada de iri*- et«an(*l at
da «rta a do tftaro. corro da
(-rtifcta e da ln*,.ii*>*,a • bem da
aeemo-a miicitla», da dtmoe-a»
ela » da pat-

0 
"parque" 

proletário
A TRIDVSA POPULAR jmblt-¦*'•* coa ottfeni uma repor:a*t*r\

tobre ot pttst-nat eondlçoei
exUtentet no pomjrma-nti.te
chamado de "Pa'qve Proletário
de. «;¦:•':" Ai hoWfaçdej as»
tdo eibnrecadai nda hd hleir-
ne, tett mtt prttoat moram ton
dura: exfpenei-í*. ndo lomen.e
da pohrtna extrema em que tt*
rtrm, como tnmbem do adml-
nUfrocdo do Parque. Alem «.fs»
to eelAo» cabo» elelfo-ali aer*
cem ali a tua la/iue.iclo ne/ai-
fa, enpanondo e ameaçando ot
moradore*. A refletido repor*
tagem pói o ml o «iodo do
"parque proletário" e demont*
tra que esta "*reall-a-do" do
finado Etiarlo Nota eiM em pe*
doçot e «do panou de malt
uma obra de /achada co*n
Infulfo* demoocWico». Dlanfe
dot eifjenctot ali etfabclrcíifoj
tem nenhuma compeniaçáo,
poli at moradiat ndo *a!íi/a-
tem e ot detlcitnct*. de toda
torre. Inclutfre de htotene au-
mer.tam, mulfo» moradores da-
qurle "parque" (o nome ptrr-
te htrfe que foi posto por tro-
nla) chenam a preferir toltar
boi morrot onAe pelo m**n**t
têm mais liberdade e moram
como querem nos teut mlterot
barracos.

E' bom recordar lambem que

*é*m*#*m**t*m*mmmtmi*tm*imm
****mtt0Êmem*mmtmm>*****tm« nii»i».»n»¦.>, u.« ¦..,.i..*i»i.

**>>'>"'«l ¦¦<**li*.*.il»l«.*ll«l»#«l*»*»»w>l»-*»|i*l-*»l».*l»iMl»»*l»«.|lWl»J«
Mt.»m* *>"»te-f--^'**iL«.ia^ »»-
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k respopsabilidades te classes dominantes! 9 iNGRESSO DO PARTIDO
OPERÁRIO POLONÊSi»«i»*-I»»>»^.IWi>*»I.ii*»<W««»»»»»i»»—»»»«i«..i»i«». redro rOritAn -*-*,*,i^|»»<»»»».«».^».'.*'i.*u*~'^»-'i*.'i'*|*».»»»i*,'»

0 detenvoliimento da tituaçã-t
eeenômiea e poliitea nacional nât*
ettd oferecendo aspetla* tateai, como
até ot mais indiferentes podem ter,

Âo contrário, assistimos ao t*ws*
«•fiftrfif.. «í.í triie em todat tu suas
faeet e eom tamanha gravidade que
escondida nâo tá constitui impatrio*
tismo eomo traição aa futuro de
nosso papo. Por lito torna-se um de*
ver para todot ot democratas e po*
inata* a discussão e, o que é mais
importante, o interesse peta solução
do surto grevista que tacode todo o
pais, surto grevitta que, fora de dá*
vida, te origina em primeiro lugar da
miséria espantota em que te encon*
iram o proletariado e o poro, desta
disparidade gritante entre o alto
custo da vida e o nitel boirissimo de
todos m salários e ordenados. Mas hd
outros fatores a considerar, fatores
que as greves atuais estão acentuan*
ao. especialmente a dos bancários.
Sstes fatores dizem respeito á inlran*
sigèncUx dos empregadores, o que ****>¦
loca na ordem do dia não mais a gre*
tf dos empregados mas o reaclonaris-
mo dos empregadores, que assim
fogem ao cumprimento dos seus de*
veres para com os interesses da eco-
nomla nacional e para o reforça*
mento do prestigio do governo, que
precisa ttansfonnar.se num gomrno
de confiança, capas de assegurar um
clima de tranqüilidade intenta, ba-
seado na melhoria das condições de
vida do povo, fundamento real da
ordem, do progresso e da democracia
que por sua vez serão deconêncla na-
tural das medidas práticas imediatas
que no terreno político c econômico
temos proposto rctteradamcnlc, Se a
carestia tta vida e a inflação trazidas
pelo golpe estadonovista de 37 nâo
forem superadas com energia e com
união nacional i evidente que as gre-'¦'¦¦ irão continuar, nâo pelo simples
desefo dos trabalhadores irem á
greve, mas por que são premidos pela
fome e por contingências diversas,
entre as quais- essa da Intranslgèn-
cia de patrões que ainda se viem
apoiados por uma atitude verdadei-
ramente dúbia do Ministro do Tra-
balho, em contradição com toda a
política que o novo governo deve
seguir em relação aos problemas mais
agudos do povo e diante de uma
perspectiva econômica e financeira
em nada risonha para a nação bra-
sllelra.

Tudo isto vem a propósito de
nossa posição. Podem nos acusar de
tudo, menos de falta de espirito de
cooperação para vencer tão dificil
situação, que afeta a todos, especial-
mente aos trabalhadores, em cuja de-
fesa estamos interessados mais que
ninguém. Somente na questão ae
princípios não podemos ceder, por-
que estamos convencidos de que a so-
lução da crise econômica não está
nas medidas policiais ou estado-no-
vistas que agora o Sindicato dos
Banqueiros, por exemplo, anda in-

imundo mm seus empregados, eom
o beneplácito dê gorêrao, qun deste
mtnto se edoea pamalmenie, defm.
dendo o ponto de vista remimww
de alguns banqueiros, élet ttm, pare*
distas, tabatadam da melhoria de
tida dot bawárms e, em eontequèn*
«ria, «ia harmonia entrtf ot brasileiros,

Sm frente da situação política» a
tiãim •hiitçãa é idènlm. Soda cede*
mos na problema de princípios. Para
nát, trata**e, antes e acima de tudo,
de defender a soberania do 4ti*?«t*
Wtfiíi Constituinte, porque 0 através
de uma Constituinte satmana que o

Írocesío 
de redemocratnação e de

nlâo Nacional vai ser garantida e
que poderemos enfrentar de modo
clica: todos a* grave* questões eco*
nómicas t? políticas que te apreten*
tam no caminho do propreâto nado*
nal Sita intransigência no que te
refere a pnneipiat h-jo tropeça com
nenhum seciurumo, antes pelo con*
traria, encontra de nossa parte a
melhor boa vontade, a mais coerente
das atitudes, porque patriótica e de*
mocrática, quanto á necessidade de
colaboração com as demais forças po*
liticas, inclusive com o governo, para
a solução dos problemas dos quais
dependem o futuro da democracia e
de nossos filhos.

Mas por outro lado, a coerência
que vimos mantendo, a serenidade e
o espirito unitário tantas rezes pro*
vados, precisam encontrar de todos a
mesma compreensão. Pois achamos
que o preconceito anlt-comunlsta «tn-
ií.f utilizado pelas forças mais rea*
cionárías que "escondem sua conspi-
ração anti*democrattca atrás da cor*
tina de fumaça de uma raivosa cam*
panha anli-comunista. Mas a Nação
compreende que, como em todos os
países, cada antl-comunista è um ini*
mlgo das liberdades públicas e de to-
dos os setores progressistas"*

Explorar pàrtanto as manifesta*
<•«'«•* populares nas galerias da As*
semblcta Constituinte como de res*
ponsabilidade dos comunistas, do
Partido Comunista, é grosseira pro-
vocação que encobre a ofensiva de-
sespera^a dos remanescentes fascis-
tas e dos reacionários que tentam tso-
lar com argumentos mentirosos o
partido da classe operária da
discussão e solução da crise atual. E
se as classes dominantes que contam
com o governo e com todos os ele-
mentos, inclusive com a sincera e
leal linha de conduta dos comunis-
tas, não quiserem resolver a carestia
e a fome do povo, nem compreender
que a soberania da Assembléia Cons-
tituinte ê uma questão de magna im*
portando para a Nação, a responsa-
bilidade cabe a elas, ás classes domi-
nantes, e não d nós que, como disse
Prestes, estamos cm minoria. Con-
vacamos por isso o povo para apoiar
nossas justas proposições, as únicas
que podem realmente levar o povo
para dias melhores e a nossa Pátria
á Civilização que merece.

EXPOSIÇÃO DE LIVROS NA UMAO SOVIÉTICA
MOSCOU - (Especlol pel» In-

ter Press» •- No recinto da Bi-
blloteca d* Academia de Clen-

jclas da URSS. lnnug<irou-se uma' exposlçAo de livros e folhetos so-
tttt "parque" serviu de mõtt- bre temas sociais t econômicos,
ro muco depci» do forn«<*»o- I editados em vários países du-
mé-ifo dtt navios brasileiros. ! rante a segunda Guerra Mun
quando FI'lnfo Muller nlndo es*
tara de qvarentena, para a sua
volta d ctrculaçin. como uma
moeda de curso frradn, numa
visita que fet ao referido "par-
que" em companbtn do ri tador
Varnas. A chamada boa im*
prensa, imprensa séria ou que
nome tenha, srrvindo ao DIP.
apres'OU-te a publicar totoara-
fias daourle aoente da Cejfopo,
exaltando a me-tdn "em tavr
dot trabalhadores". Aaora,
diante dos fates. pa<sa*o o
tempo, vt-se que l'so 'iirfo ní*)
n(t'*oti de uma manobra pira
ludibriar n poro, mal» um pa*-
se de máqtca dos demanoqos
para IVidir a boa /* dos traba-
lhadores. oferecer.do-lhes, como
uma m<-lhor'.a. ca'as que náo
passam de arapucas e casebres,
casas que, agora, nos seus bu-
racos e na» pareíes tendidas,
denunciam malt uma mistiflca-
çáo dn Estado Novo e do teu
trabalhismo.

i^a^n r*j-ii «--"ii-»—*•*¦*•¦** -*¦**»¦¦-*«¦ »--+*+*-<»-t*-*m*<-***+-****m»******<

Circulo Militar quando generais
e almirantes davam o golpe que
depôs Perón. Os responsáveis
pelo crime estão presos e sob
processo. Os demais caíram em
conflitos de rua nos momentos
mais agitados da crise orgentl-

ns. Uma guarda de honra de
200 democratas formará per-
manentemente. revesondo-se.
entre 17 e 24 hora». Tocará
uma orquestra de 80 professo-
res. sob a regência do maestro
Juan José Castro, ex-dlretor do
Colon. — B. G.

dlal. O catAlogo do exposlçAo
compreende 7 000 títulos de vo-
lumes. A América Latim se foz
representar com cerca de 200
exemplares entre livros e folhe-

tos. Alguns destes sio de auto-
res latino americanos. Outros
constituem "aduçóes de diversos
Idiomas, sobretudo do Inglês.
Predominam os livros de Hlsto-
ria, como o "Manual de Hlsto-
ria de Cuba", de Ramlro San-
che» Guerra, e a "DcscrlçAo In-
dios do Oeste", traduzido para
o Inglês, de autoria de Antônio
Vosque» de Esplnosa. Há tnm
bem livro* dedicados A Historia

do Chile e do Brasil, assim como
a tradução Inglesa do livro de
Artur Ramos, "O Negro Brasl*
Iclro". Na seção de livros c fo-
lhetos sobre problemas cconóml-
cos se fazem representar, sem
exceçAo. todos os poises da Amé-
rica Latina. Abrange a seçÃo os
mais diversos temas: finanças,
comercio, ntlvldndc dos bancos
nacionais, agricultura, estatística,
seguros, previsão social, etc.

C-SMPINKIll CERVEJIRlit Bi
Sabendo quo alguns negociantes tem aumentado ultimamente o preço

da venda do» nossos produto» sob a falsa alegação de ter esta Companhia
tambem aumentado os seu» preços, vimos esclarecer aos nossos anvgos c
comum dores que desde Io de abril de 1945 não fizemos alteração alguma
nos nossos preços, que sáo ot seguintes, nos nossos Depósitos:

Brahma Extra dúzia 1/1
Brahma Porter dúzia 1/1
Brahma Chopp e dema's marcas dúzia 1/1
Água Tônica dúzia ...
Guaraná — Água Cristal dúzia CrS 11,00
Soda Limonada dúzia CrS 9,00
Cerveja em barril litro Cr$ 3,20

garrafas CrS 35,00
garrafas CrS.32,00
garrafas CrS 26,00

CrS 12,00

Estamos tambem informados de que muitos exploradores, a'heios ao
nosso ramo, estão intervindo nó respectivo mercado para se locupletarem
com lucros proibitivos.

A DIRETORIA

Por A. BÜRtSHOVA
< tUíiu*,**, paia TtuttmA roniuiu

Mf-WfHJ JH*fM^ MtO IN», mt*. »-!-*>«• «**»4*. «tt *¦*.
m.emmat « t^i***» oa ***»*! -»*r* *«»*-»i *, t«nuum*if*s *_¥-*!**•» PJ&*** fm »>M *r**s*4*-4fa d» aatt ta»-*»*,*» «a-•t-atoio dt tm mXUm-te a *« d* mê* a tiwMie ia »•-*-emmmm, ttm mmtmm ia f**« ImisisMi da iiaiaiim « pio**»*!»» e. nat $!**»*. dt**.. •*•**' m**s*M m trf*><ait« *-*t*-«t a
JJH*r «so »«*«=«**-«-**«»** em tm. ttm tm ***»**> Af •*•**•*« sa ta»
tf»»»-***? tat-tisfiatet» ;•**-» a¦tatolca utwm ém f-*m&m U*
%**•: ntttWt-m t» i-tvm*e> em.
tm»*» do N«n*» t^t*f*'i* i'«-
Wfttt,

}»**ft4» tta assai* m p*f*d», rt*
ptfSída d* !<*!* pata ft*tai*-ft*-«*
cia dt* fi*»o pai**** tmm o»
tiíu*-*adftfr* a st-f-st-p* hlsuit*.
ta*. t> i>«fi*d(S p.**-ait-~ tM*?**
mmt»'mm.ut ¦*f**4»*4#s*o no
fM-ti*» d** bs*.*«s ttalasnnd-**
ras d« *M«!*. t**r|í«*«***«». rasa*

iita** -;*»»-»'.*« tt» M t-inUs
t»l»M»!V* Ps**** *um i|ins*<n*
» w-witttatiw t*-*» 4*t«*¥t* tmm
*i*-.-*»í»-* *-*» ..ii.*?**-*. d* «¦*•*
f*'t d* nota 1'Wttt* '*«*•*.*'
tira Irt4f|-»*fi4«»# t te-*»*.

Em tati dt*«tr» l*t«i*r****>»
0-jtt.mtt.», •*•*'«¦* »iti> -retal de
POP fit<«ei e**c papel do pafü*
da. "Na**** IV"}*» - dl**** ti**
miui*. — f*s o prtmtrtf» a lan»
çar*** na ¦¦>'¦* fttdfmta a Inis*
mia em dtrmi* de «*«-***>'»«
Ueeoo tu b****M d* ttma ali»*»*
twri a vnm * Mm "od-tt **» ir-
i*«**H d#w*-**A?*«** P«tqte foi t»
tr Imtln» na tuu contra -*• lota»
tmt* alirrtrt. foi. San *m, o
Pft-B-pt*. a dar Inlrlo A e*l-**4t'4-
raelo da Na** Pmí***'/,* Alem
dt wr o Pn-néa d** tttm tUtee
#, lambtm, a PtníieV» d* i*4o o
pmm"

nt-T-jl. prr.Mtfft!* da Rada
Knioar» *4it«od<-«a iPsílamenio
Patot-tla*, et» seu dt-c-srso da

4-**MÍJ»4 a*a-i---f-r*dtfif o ií+t*i.*„
«•lia os tei#í-if5i*»"* a iimta.iai*««"* auia* «to t**§m **» mam
ês füft i>**a«V'a -**-t*t a «**«».
ttrav raaiittaitk-Oitaj» «-oro tmm
rmpm de •»****, im*r rmo* a
sai*iã*fs» * o d*»*t»-*t*Mtt. ett.

{**» tttittvt 4* pttatkê caio
It**. « t**m-M> ifn« <«-r!«M'4»tf
» MWnHi a »?•**»{* a a m,u%
t*a e«m * 1*1*4*4» * tm**** tê«l«t tm
*M'mt%m pmtiStmt tmm a e*t.*a*l*
»<? c* mirtier ttrtta pat úmàeu*
ra t e»'.a**t Q w**** t****ut.r>»
etttn*0esmt»'* a tm% tto vm*Bwt*Os owanlar*. \mttm o*se. *a*
gW*iito\t«* -" «vl-«t d* p*rtto**
para * »s-*«*!*. emtm tmt,
*«*-*<» l**í* * p*t t-ÜMpAl*.*C*> iftiwtft»*»!-** d* l^f*4s*$*A ¦»
tn**m*i !. í».«ír.*ta» — -*«** mi*
tr^watn ws*» o p**í» d» uranta
hlikrltsa. t-í.» e^tffnrm etdsar *
mt tfilma* da tmm pmtmtmd»*
tt* 0» tw*sr**, da tetwtmtjv-*
tte**-^(-fwI«t «ei im aetatts-v:-
ttm, *-ti:iV*m»!». da «**9mtta «'-.'¦-»*»'?, K» ,«**» pela »**S'«íiaf*.c4o
dt uma itata Pétala, «t-ti».*-*»-
«ra. Ittrt t ln*l*t»*T^*t»i->. o»
iraltaltiad-ea* ptt\me*t* **> d*.
ttARiam t<m num*-?*»»* ditievi-
dade*. A* or-**»****itT«e,*«» da sjim»
ra • da r»*i,i'."» tral»*«***tra dr**
*'rm*>rítft* re*ft*»f!*rtf*i prejüdl-
es» a e"*s"e opera-ta ceeno todo
n petm !r*o»!h*d»f. c#* «eacitm*»
ríirt *p*.rre!!».*«.t* dttla» dlil-
rild-idta pai-a twtimiar cob»
tua* m^i". **«*•** "inmr.Bmre-
i* «ale* tlem-niA» la""^t#111ea-

taudacío *o Cxtitrej*m aeeniuetj | nm hjj» crimiiv-*-** aM«.»'a*íe**
o -rrrtnda p*p*I do POP «* ^-*%let pi*«*ft*ae»--ao * d» «error tnn»
de llbe-taçlo do povo r**A<*t*Mj ^USt.SC0 „„,,-, m mrdiiu-.tnt aü*
Vi'!!"-. • <v;«m t IUÍ» K-H'- w dot paUM» d-*«xrAtií«*»,
«ra Kmodetn dert tua ériaçlo! fui»vma-t«a da tefu-ança pübli-
- al.rm.ri BlenH O pmideni* - & * eonu-a a i-slSieia et*tl~
do¦ Corem*'de MinfUm de Rj- 4u»tamtn'e duant* a* tatu**-»*
lado. C»«l^.Mora-tr»tJ, ;e»5» dí> Co!!jr.„.0 -ttebez-te ea» Var»•*• "t,*»f>° *ot1» . r*»«» dt que em I^daao Contne;*». o -»»?>íl «oe •**-
«•mpenhou o POP n*»ta -*r».

Oamo e-«teqtteriel* de «ta br»
rança dr lula. a Pa*,»n!» pmqul*»•fj a amiitd* e a aliança da
URSí». obteve no»»» fronteira»
no Oe te. estabeleceu um regime
democrático, e levou a cabo
grande* reformas aoetats.

Tambem dirigiram saudações
ao Cic4t--re*io o marechal Rola
ZlmrrtVI, em nome do Exército
polone», Toltrintkl, p*e*tderte do
município de Varrorta e milro».

Oomulka, recretarto do Comlt*;
Central do POP. fwt uma pro-
funda anAlUe da» mudanças
que ;e produziram na «ttuaçAo
política, do .pais. a partir do pe-
rloío do "taneamenlq". Ao de-
mon*tra- o fnndo ari'f-?ovlellc6
e reaelonario da política de Beek
e seus comparsa*, assim como
dos oue fcritram o* fracassados
t-ovemos em exílio. Oomulka
dl*.*e: "Multa* pe*«cn» que atual-
mente ocupam ca-cns Importan-
te* em va-Ios partidos d»mocrA-
ticos, colaboraram até bemj
pouco (empo com elementos
reacionários poloneses. As no-
côe* mais elementares de res-
pon-obllWade e«tAo - exigir que
e«te» homens tomem consciência
desla coiabo-açSò e manlfe*tem
set*s ponta* de vista a propósito
dos erros cometidos. Do contra-
ria lmpo-slvel será nüo admitir
mie con*|-tiam com **» mesmo*
rumos nolltlco*. valendo-se de
meios dlfe-entes,

Refcrindo-ie aos primeiros
meses de npós-KUerr», reportou-
se aps problemas que o--Partido
tem de enfrentnr agora: em prl-
mclro liigar. reíorçar a frente
única da classe opearla e a co-
laboraçfio er.tre o POP e o Par-
tido Socialista Polonês (PSP);
continuar aprimorando a nllon-
ça estreita e Inviolável da classe
operaria com os camponeses;
cotuolldar todas as forças demo-
cráMcas do pois e preparar a
componha eleitoral sob o lema
de "unláo do grupo dcmocrátl

SOLIDARIEDADE
AOS BANCÁRIOS
Visitou-nos, ontem, uma nu-

merosa comissão de operários
dos novos oficinas da Llght,
composta dos trabalhadores Os-
cor Barros Figueiredo, Manuel
Pinio de Oliveira, Tancredo Al-
ves Correia, José Gomes, Ade-
Uno Coimbra, Hermeneglldo Ma-
Kimlono Costa, Eurlslo M. Aze-
vedo, Adelor Alves ' do' Nasci-
mento, Geraldo Alves Soares,
Olmlr José de Oliveira e Virgílio
Soares do Nascimento, que vie-
ram trazer o apoio Irrestrito da
classe ao movimento Justo e or-
rteiro dos boncarlos.

OS COMUNISTAS NA CONSTITU NTE
•Janeiro,

'ri dar
do Riou*na grande reunláo

"' («,?hcclme"to á classe
-** 11 mat,° com ¦*¦* P«-
Mi|.'i0 m,a m Istenolá do Ml-
h'' auo .«? ,Trabf*'ho, acordo
•'¦itntfl rlonou " Queslfió de
^ í-pv. Mlnrlní!. evltnndo
""'•"•Mi '""'' POr CCI"°- Fprln

t ,e|u'ndlcKíe£a de W° JUS"
Cc*i'eniL. * 

'

A
lu .uíiô.'^.!:!0-1 pr-tíidirin

reunlto
-¦•ildR pelo^leaU) "^ Presidente do

Nm li, „„, '";os operários'" Wa lu.t.M llv"a "ifinlfestim-
r*Mt •\uFtln ° Fen reM-'' '*'i tln aieonçado. que
t°s dl.'wLm"'', ••'nl«l'*n»l-*a>.

'- * Vi n*„ComlwSo dfi BA.h<if fe? „., D°Unou esforços
-m*n'n rf^nleto íxiio

i "«"4 tr»h!,uSRlarl°" PWti*«-••«i-ü. trai)alhadôrcs em mi-

Multo» dos que em teoria adiqltein a lo
gaüdede. do Partido 'Comunista o á"presdnç
doj seus represent.rtqti-a "o Parlamento, mos
tram-iH; na pratica -um tuato ; Inquietos com
osaas conquistai! democratiuus.' Já não que-

¦ rumoa falar nas iiiHliuiHçrriis pollchiltíscas o
dos ameaças de "reprcBBfto" por parto do sou-
doslstiirt- do Estado 'Nervo, que esses cstfto pre-
ga,ndo 

' 
no deserto. Na:' rjunlldade, apesar

dtt. mascara quo.puseram durante 'a cam-
panha • eleitoral, conlimium a sor os, raes-
mos homens quo.' em • 1938 clamavam por
maiores limitações', da liberdade, que . em.
1937 apoiaram o 'golpo fadista do 10 do
novembro e que duranU, os onos da ditadura
sempre a cortejaram com nnlmo servil o Inex-
cèajvèl apetite poro as ...gorjetas do DII n-
dlvlduos como eífleS quo denunciavam Jule»
Ilomnin** (confuiHl.indo-o com Homoln Rol-
land). o apontavam-como agonio de Moscou
o delegado da Inteligência francesa a um Con
gresso do Escrltúíoá livres om
claro está quo

M0ACIR WERMCK DE CASTRO
(Eapedal para a "TRIBUNA POPULAR")

BUénos Aires,
náo merecem atenção. Depois

de uns poucos meses em que mudaram do ta-
tlca v-í tem agoro.de novo a surrada Jlbrf.
MM dlanto da oplnüío .publica está" "us, com
a„ allIt8 tara» o . mazelas moraifl. Náo, paaaa
n5° 

TofÁ^ democrata, honestos' que
não' Xo 'acostiimados o ver uma represento-
cáo parlamentar comunista
talvez sonlir-se chocados
b a vitalidade desse grupo,

r.m nçflo. podem
com o dinamismo

Mas hilo de ro-

conhecer quo náo estamos precisamente num
parlamento do liberais ê conservadores do im-
pc-rlo, cúpula de unia ordem soclai solida-
mente oatrntiflcadu ondo na vozes dos opri-
midos s6 tinlinm éeos remotos e rnrlsslmos.
Hojo Bopram do toda parte os' vbntóg do re-
novação. Somos parcela atlvá de uma luima-
nidado á procura de formulas políticos quo
abram caminho para um mundo.de segurança,
do paz e justiça social. A«ora é o niomoulo da
dcsiru.r mi velha ordem reacionária tudo aquilo
quo podo mimar e engordar o nazl-fas-
cismo, cujo rastro de sangue ainda não de-
soparocetl. Nilo somos -neiilium paraíso apa.'-
to; oBtamos dentro desae quadro mundial ilo
dor e inquietação, Je fome e miséria, e afl-
nal é dentro dele que devemos resolver os
nossos problemas,

Há multo leitor de Wèndell Willklo que dn
aeu livro famoso apenas guardou o tliulo,
sem Ir o fundo no orame des consoqtien-
cias desso fato de que há "um mundo si.,".
Iladlo.comunicações e navegação nerea,- òo
mesmo, tempo que aproximam as masftas hu-
mimou, lhes dltom um comum destino político,
dentro das variantes nacionais. Bis porque so-
Jam qunln forem os insucessos parciais, os re-
cuob, aa marelins e contra-marchas na con-
qulsla progressiva da democracia, não há ra-

záo pura pessimismo». Os fatores positivos são
Infinitamente mais ponderáveis. A qualquer
momento é possível apresentar deliberada*
mente com as cores mais Honras o quadro do
futur.. do mundo e da liberdade dos homens,
Ainda ontem ura o China om guerra o,vil
aparentemente crônlcn, era a discussão sobro
o Polônia, era o Impasse da conferência de
Londres, para só citar tfôs exemplos. Quan-

,toa profetas de máu agonio não brilharam com
os prognósticos pessimistas? Para enfrentar
e. resolver esses problemas náo fio carecia do
uma visão Idílica dos nepoclos mundiais, mas
apenas do um pouco de realismo e transigen-
ela oportuna. E foi o que aconteceu.

Neste mundo de hoje, que è "um nuiiuln
sú", u presença da tinhn. Soviética no quadro
das nações o dos comunistas no quadro dos
partidos constitui um. falor positivo e liules-
trutlccl do progresiio e democracia. Nenhum
homem que não seja nm louco poderá figura*'
uma sociedade Internacional futura sem a par-
tlclpação da União Soviética, com tudo o que
ala representa historicamente, ou unia comu-
nldade nacional ondo não participem os co-
rotinistas, ármrâos da min doutrina marxista,
que é a doutrina da emancipação proletária.
A alternativa é o caos internacional e a dita-
dura Íaacl3ta no plano nacional.

Num paia como o nosso, ondo a reação
pflde por tanto tempo fozer impunemente o
seu Jogo lihert.ciiia o onde as forças progrea-
fistai se viram Impedidas pela violência de
qualquer manifestação, é natural que o fator
novo du presença dos comunistas seja mui
compreendido. Os intrigantes e caluniadores
tôm ainda um campo relativamente facll o
encontram predisposto uma parte da audlen-
cia, embora o seu prnprlo desespero demons-
Ire que estáo certos do fracasso. Agora, com
n itutalaçflo da'Constituinte, esse desespero
so torna mais acentuado, Até aqui os comu-
nlstas publicavam jornais, faziam «uas reu-
nlões e comícios. Mas os reacionários não ti-
nliam exatamente o ooiiclenciá de sua presença
física, náo se Imaginavam Indo a lado com
eles num dei.ate acompanhado por toda a na-
çáo, e isto os etierva ao máximo, como esta-
mos vendo.' Experimentam diante da palavra
comunista aquele mesmo "sentimento de hor-
for e repugnância'' que, como lembra Stalln,
a palavra "Jacobino" despertava nos aristo-
cratas de tod03 o^ países. Os mais disfarça-
dos flcnm de repente multo zelosos pela puro-
za do idioma quo estaria sendo adulterada
por esses homens que falam a linguagem do
povo — como se os tais puristas de mela ti-
Jela pudessem eles próprios enfrentar um oxa-
me de português, ..

Que vão fazer esses "Jacobinos", qual a
missão que pretendem ri"u°mr.enhar na As-

trrmr.iui na 4." pág.)

fora M**-atn»do br-u:-!.-:'.'.»
por Mt-tre*. toms*-*-*-*--* Boi*»-
va» Seicor-k. tnlliutale da Wiet
tot%mtU»emo de Juventude cam»
poneta* e dtrpuiado Junto a
Rada Kr-üuma Karo-t-a. Ao eo-
munlcar e-le fato C-omultt» de-
clarou: "ttm vltta de tua derro»
ta ot etementoi ret-tonartoa
aferram-te aos mdtodo» mala
«ia d» luta contra a detnoa^eta.
Prrtegulremo» tem quartel eriaa
c-tminotoi até exUrpA-lo» txa
ferro em brtu-t."

Devido a lato, o probltrms Ja
luta contra oa eltmentot ret,.:»»
narlot — qua procuram, da ac **-
do com bandido» e etpectiliii.o»
rea, dlflctlltar a ettmturaçAt ia

-nora. ...PPlOPla demoerAtlc;. —
adquire um caráter trapeclattr.in»
te agudo. A questão das íorn;*»»
e métodos para o ltolamen'o .o
derrota deflrttlva doa reacl-.t. »•
rios foi amplamente diteutidt. .»
Congresso. Muitos ¦'.->.• >
exortaram, em teus dltcurac*. A
luta centra o» resto» do f*-cl>
mo a ao comb»tecoplra o eu*
çáo.

Apo* o Informe de Oo...;*!*.
houve ampla» dt*«uuoe* a út"*
ir:.-.-/-.-.. O» delegados aprjva»
ram plenamente a linha i-oiltí-
ca do Comitê Central, bem coa.o
a Unho de etlruturaçAo da da»
mocracla na Polônia e ;... c
forlalcclmento da Prente O....-a
da classe operar!» com os cr.tu»
ooneset. O Cengrcato dedicou"ima ater.çlo especial aos pro-blemas de as:1mlIaçAo aaélont i a
aos da economia das terras tel»
dentais assim esmo As quèr-i'»**
da luta contra os elementos rc»-
clonorle*.

Sombrowsld, Informante i.oüxa
o trabalho de organlzaçAo cio
Comitê Central, constatou com
satisfaça i o conteúdo do pixlcea-
so de aproxlmaçáo do PSP com
o POP e o do aperfeiçoamento
da Frente Cnlca. Ponente arall-
sou especialmente o trsbalho do
Partido nas organixaçóes de
massa: particularmente nos tlts-
dicatos. Ochab fez um Infc- no
sobre o fobalho do POr .io
campo. Nerman, vlce-prl iro
ministro, no seu dl curso « -.re
as bases da política extcrlo. ,jc-
lonesa. assinalou que e«a poli-
tlca persegue Inalterável- ie-*»-
o« seguintes princípios: opôr-ae a
qualquer tentativa de poupor o
ImperlaliTno alem&o, manter
uma aliança frate-nal com a

(Concluí na fi." p.ip.)

Nova sede do P.C.B.
em Franca

*—*•'-**\ ($*. r*. londeni,;-).
Com a presença de grande massa
popular e de representantes da
Imprensa local, o C. M. Muni-
cloal do PCB nesta localidade,
Inaugurou solenemente sua nova
rede. Falorom nesta ocasião, o
d'. Agnclo Moroto e o sr. Vai-
demar dos Reis; ambos os mo-
ruaores soudarom o Partido.e o
C. Municipal de Franca corno le-

t!„,„.. ,1.»... . jt dcrar<".'a-
cia em nossa terra. Finalmente,
sob vivas aclamações dos pre--.tes lnaugurou-se um retrato
do querido líder, -senador L. Cl
Prestes.

FARRAPO
dl

Ai fora, em certos luga-
res, tudo é tão qu'etol Pa*
rece que a tilda pegou no
sono. Uma doçura! Um si-
lendo! Apenas, de longe
em longe, pelos caminhos
calados passam burros
chocalhando cam palnhaeno pescoço: blem-blem
blem - biem - biem - blem -
blem... . Passam depressa.
Retorna a paz do céu e da
terra,

Se fosse assim na r.l^atieí
Já não digri a maisldão
Isso é uma coisa lm posei*'vcl. sobretudo no calor...
Mas que ao menos, por
exemplo, se conseçiuisse sa- -
ber quando os burros vão
passar.. Como i.que se hó
de saber? Se nin,çiuem tem
campii-iha... Se ninguém
faz: blem-blem-bleml...

A. M.
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TWIIIlfNA POPaAR
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.,euca^cwaeH*Oe/taS6t^
>V Perfeitamente
w AfiOArV M *«<*» **<?«»« «ttt MaTjtfM » Oar^MífíSta
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a \fms> mttmiemt *¦•«*•**. • i**iíkn uamm<*®<>,
* *é4,m t*tmmiue, tt Hnm itmstmt*. # p»ni#» th*•¦ *, iimr» e* *« Mim a^it-rtiu*-» *.-* a* («jm»
,-»j«n;«tM« ar*te»ai d. «•**« •**#* *« <••*»* *** tem mm*

mfm* etmter -» ?•i«i#m - %* 9*41***.

h Mus mma ê chatat
„i\ .-rii.AtH.il K»,«t(!fMi »i4*a(» éM -*,tUM44 ».v*e»41|.

M Mt t ÚfÉ p*W»mt. t»a-Atit^*i-»a«*. uea W MM)<'i.w.ií. à* f*wii»-*ft> »« «diritó rm rf**!.t*rtt«i m • *mn
I »r • IflBtWWMta d* i«*« pe* »ljtft»*«ATtV'tí Alt AU*'i.
ie pathicstiIo, mt* r. ersvíOTwrr. ttê sjm*mm*tM
t'4 Mi f» r:it-r» 6* *^rt****i»,

és mtmm. ,*m*Mm iam tawte, ,»>..%*,»**»•'- m *ü*»*w<
* ti» éw ii-r-f- Ia*. IftiiífUftí» a ftm» tn*»«la«4»"«, f«4il
« wtm pmrxlla dt c«*r «**«* ¦*. «*«.-»'*««* a» «•mit*
ei f*rttt4f~i« otrtit

B a» ****. -a^-r-ttAl**. fiM falam tt» d**»**»/'* • g.'*»'4*d#. » ea-H •M*i4»iM
«•HflIflA UMA ~ -n-ttt^rN**'t*«r - VJIW

— i* pttute,
LIJUJ^ajlIL-JIMWalMIlJU.^^  ¦ Ul.ll min II  ÍTI 111 ——i

1^/^^osC^M
«at* wtxm

FroprietíriGS c suh-Iocadores se'
juntam paia explorar o povo

Moraioui da Tijuco ptottstam entra mais
esta esporaçãe Falam-nas os advogada
do Cçmitt Dtmocrátie da Tijuco

U ee» <?:»««•* *-*** tm |#t|f**»ttifft* 4» tmM%*„ r*w*A*.»»
•-• iittftA» pMft a «v»í'»r.a» ii*m Am* tw*.*** *ie

fia 4c**Af*F*4a «o* MrtUalItM 4 . A'?<*{*. C-^**4 ÜM»4|ía» t ***'*•

..^.........-_....>...»..«.ll.(iftlTa<atllillMfL
rt

füitt-fuan wm d* bmta&m **><
klliM t. tema aWaWtMtStm, W-tOaaft» <n4t »*i trntm «* d**»
testa tft» a t*«-i;*-»(» »-x •*§*,.-,,
Irai-*» «:»?n*»--tft!a.

O »*'*» «tm i«ww-!f4'»*a**r4
t**t*t%*** ****** emmuttmtkf.
t*» anua âttmit i.i»»(?.• «ru*
a» u?(» tf» *w-t »**a wrnwn*'
4a 4» «*r»«n 4«**f lesttcm tu*

UtU t-.ti-i thii.t, « Ml).t- •.!.» i... ttttirrjuCm».-4 nmpia 4m atitfyrt»*
M«4â* e*t4iM fetmimtjim raaSaV
ííaA54 'v«K!r* *t* h««$|atl» »q«-7*<
•}«*4« «I»t ft*t» íí» ««*«** f4>
IM»*-» a ttm 4» »i*4 «t* Al4«|.
|a* n. r>. Hja 4*^ji*>a twr* -*•
••«•«• a is» in Cn! ;í iu
4tt.'« 0 -ã|«t»4ltUll». paraWNaTa*»

Consumidor
« *»•»•» r« rt»«tfr#Hr»*l

TáCA llfriC l(.,*.»la*e»-* 4.» NfM • IMv.f\üf% LUV.A<3 tlt4t«tMtt«w — OtaMe arMMTMfl
nattftal rt*ittí4 . RAOI00 - VAi.vtfUAW
« »ti»í4Mr»n»('*,

A. MALHAO & CIA.
Rua tia Conceição, 30 —
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1'- . » ta» .•!»'.•» hatar.a atui *
KalU í '» a 4 ean. i''

rr*mSfllio poiial t-ar» lod» a
ItTMll r-.»it ( tj 4.44

Sapataria Ribeiro

^«ra ttle-.tf et tatfttrtt d* rettet me*WÊCW*M da H4M "»*•»
íí.á».'*íai a anuíMit faria ts\s.-.;\a dte e.-i t dt tenate»
(í.ii.-if o Conisi Dfuteftetn dt Ttfeea, A etame /iw rtat

tUateett ie ttttetto
aAcie. j'.i*i»T»f!-.i» no lm* «=".'»' t# 4» r.-rnu-n arftrtta ttm e atiV
em me e tn* & a*iPi4l*** a ea> j ktetttor. i^ííftii o dtp*h **
te de h»6;ur-i6 t no Dutriio rt*
dttal

TOMAM MrtillMM. Ot MO»
Mooin

A roa 4o» Araújo». »s. time
demta crai s.x» 4e miii onde
oa IncfUiUnot r-sti» í>*ra f#r 4r»
r>r.'*!$o'. rejr.trar».** oa more»
Crt» dr riu-.» ium dr Tllttoi,
orfa--.i-a.4ai tob o tpue-inlo do
Ccm'.:t DrmorrAuro daqurlt po-
ptaloao batr.o, altm do (ema*rm
t.j 4:4»» conira a at:tti4e ro-
t«5!a d* «Uiiu p:e-rr!-*â"*"«arf.v.í!•.••.» que. maseomunrdit
com o» íurí-isciietí* aorove •
urr.it da crj- <:- moaála crut
o p-*to etsi mtsfi nnti p*m
obter lucro» dn-abidoa. cobrando"luva*" tx¦•..¦¦•.-. •«. ou u**» "aérea-

1011x1-» 4» alunifl'". por tò a.

Problema dos subúrbios
Mbmti t tt**.4ti ff-it »-<*'» $ rí*•<*{** a« /*;!» tfa <¦«*»*

j ¦ j j ¦ -*|* JíjLfà, ' ¦ ¦¦

4 mkttaiM «•"»»tn%i, -»<(»«.*. v** íuií*.» f*tn ***l tSa
et tm*** * vt iam aí**t**i4m * t»-nt>t**\*t. fw um »«t»'.¦*..,4 a-aj *tftektm\ Wta»»»»» toei* s****** et ftmtm•t*t*t*
tÜÜ tã-tf-HlAi aâ» -»ií«a|**»4 *-*»» nr»*rfc-a«#'*« «**###
artmrâraWaWM í*í*4 » t*mt em tsiafiimr et mt ***'* er-
-**!** a»?»t»»i#t

#»?*» oi peAtMil *"»*» HNaUM e** *»f-M a»*»<*#»4»
4» üi#*f«r» c*» a**>.»*» 4^ ete-hm». e <¦> i***t{-^'(* < an
4#4 »#r.*««i#t». »# a** n» #»» »*»m a*#w**#» **(•#*»»» 4#*»
/«-.?.i.v* itiia vmi. waWa, »*1j o jmuiw |*--»»»»4 «si*»»*!
*§ ee«e**ti0tm 4» **(>«•*•&•»tft a d* t*te»ntt4im ptUt ee'*
ia* <¦> ,iiii «Va* .nU* **(* « "»-"*-' dê 4etetii**t* t <*•"
iu wí*f4a 4M» ptk mw »**/»* »V f&teu é tm* «<*»
-n-ín.--t*<*«.

O .< vitííí» atAM.» laitaBU-r»/* * 4'4üfe4 «-*'Ji<4 fei
t4*êt4* e tumtte Ot -aaliM-JW*!*»" 4*»*f*#*«^^*»»i- CV-
e%le. atai*. **»»»».*» »« »i««*o mam Um-tsâe, ttt» t* \*4*
m,eu ru-t-fj» -«-n «tf* >-4*t»a

Oi meteáe**t 4»t MMrMM *A» o» e*» «««ti »s«»« <••.>«•.
• /*;ra 4a »-j«4»f4* fria »»4*a4 # a »-'.«.**. <m iwtaxi *4»
4i»f-*.'*í»» f*aw c«* a /«ri- O* r-iaa44. «rA* pila tm*
t>MH*e §0 aora'4» 4* irat-ali*. * BM i»«íí^u Ot a*4M4M
i»n4»«an a-4aaa4iMin«4. »*ír»ío m fta$eeUt •rfe-4*-»»* 4#
a-»t..SK»4i. tu /-*«» d'» *»iHi »4a («t»'»»ia«ift>, *. a» aia»
têjenmat a p»tet *m tfrau **.*'¦*'. :-"¦¦' •-¦"»

jírt» 4m ii»í-AíAa4<»»#» es» lavtata • !'*tk«i'(o M pf»«-.*< -t a^Ai 4a **4«*14, M ?avaaa*»iH 4»i frt»»*!^» pa).
eltftr. dt* r*-*»*»»*» » omi^w, -t/f* etpe-iital* JtmtfM *i
II a<"*a«. fMoM hlrt-a rw-a a /sfl» 4» MtlpJ 4# fcart-aso»
fjjkt, li* meda tal* o ataem -aati on -*,,-,, tema-ade. ptp*
ee» et$\e* teo M4*tMa*4ÍM e detter a eete teee 4i I ¦*•"«>
o ex* an/Tttt "»i4!| áttf-tta, peti t4o e*t*l4»04ri a eí"*iO(*»r
»« níei*

rata Me M* eme aols-do ItorAM p**a a çs-ifío
de i>a*íf>t<»it dn» httr* ini «aW» Cfítemtnt* *t «ale»
rU«4ri ¦f*o,r#.J«.4o MiliferofMaairaU.

o r«-.»t nn a t.-- rniinli da . * •

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

O» ma-adarra 4o bairro rairi-
| rftil* da Turf Club. par Ini-tmí •
tüo dt aeti Caem!* to-for-r-rrAtlf",
rnr*.-*m. eo pmídmie da Re-
jiSOltra-j it-jui-re i-S-jrrarrta:
r^Btotnli» Dfmüeriilr<i Prr>-

m-lhoram-rit*-! do Bairro do

i rlal» aoa ••n-.drrea e pr»Ií'to do
i Dtitriio F-drral. (oi anrorjdo.

também, eme o» adrer-ar*-!» do
n di/c vir jinrr ttn' Oomit* t>*nc<Tíit'-o d» TJu-a
if. bUb.Uò AlHbò, JJÍ»;dM!«m «.«Utene!» Jurlllea

A CASA OO laUBAIJUDOI

Junto ae Campe d» SsnUrtA)

Resolva o problema de tua alimentação
COMENDO BEM E BARATO no 

RESTAURANTE REIS
ALMIRANTE BARROSO, 20

Jcias, relógios, artigos para presentes
Visite a JOALHERIA FEUX ^^T

PRAÇA TIRADENTES, 7
(JUNTO AO CINE 8. JOSÉ)

RUY o altalate da <-:-¦•- trabalhista,
n. Oen. Castrloto, 491 — BARRETO NITERÓI

oradore* prejudicado*.
íManobim no» t-x»»«onAi»o-

res no rovo
A pro*>V't*> prc-itMtnoi owrlr

ioa dl. Sueliônlo Pe*etra r Be-
j nedl'0 C*lh*lro< Binflrn,. rd*/o-

Rartoa do refer*do Comitê, robre
o- assunto, tendn ia ror*moi a:
mesfado. do In'elo, aurp-esndl-
doa com o fato d» que a p***»*!^
de dwpejo coletlro, na Tljtiea,
tenhi co'p"WW.i com ld*iíticos
prwedlmentns por part» d» pro-
prlelárlos de cita» dc ctVnrxio
em outros bairros da cldnde.
Achtim. m-ar. o. oue o rumores,
de pos"lvel mantora d*>s estnlo-
rrdores dsssi r-idoaa Inlüsirla,
contra a populicto. <•'¦¦•¦¦> cobl-
mento. e*nbora nida re tenha
aptirsdo dc concreto, pois a po-
lida ainda nSo • •¦• -i ' ¦-•- oml-
quer «Ir.dlcancl». tibre o a*sunto.

No oue w rtff*r- á -fXtenOo d*i
amerça de desneloa na TIJíica.
declaram 'ervertitdtl-amct plar-
mante, atingindo mais de uma

O APER1T1VO IDEAL

CAVALL0 PRETO

'nosffiJWK ê iitÉtro

íjJDiliQ^
moMtSHâmiCÂM'

^tt^r^^í^IsSÍ^/^níM^

DENTAL RTLflS
ttMESSA rOR RLEMJBOtSO - ft fOíTAi UM - SM

tr-A |*n**««l iUi»do A A*. Auio.-rw*I Clube. d»(4«. >nUfi4n(o,
rtfnd» da o-dr*tt ***> d»***»!*! 14
drt-^tnlnada ç»lo Jutc, aaa iwrul-
Uno* da ro* c .» Annloa *:<. <¦->••¦.
o -rui pretíntía fiser dftwJ*»*»
u*n imwl d!rer*.a di-meff wttf
dr*-)f'o rtmiTrra lnttta*n*tnt».

ft-nr**-»» j\ I4ra do praro. o* .,
adve-ad-** do Cotnlil Draiocrfliíl-l-nBi -.t-r.id» 7* dt mtt*io, 84.
co da TOura li»n!*»*lo r*awd*to|(!4anrx, Eiudo do Rm. r-rtanl-

, a aüuaçao an-uM"»'* 4*"u-!m !t*<io da natradora* do bairTo,¦ttytd—tx tfU"et*do »o Jtt*i aj.t0» dltilReto psttidArta, ilar-tO»
fiuldad» da dlada. por lar iWo tlee eu rtUifoia. em m*tnor»vrl

miniao. d«pot* d* tido a anall»
ado o noiairtl dlKtí«o da po*.*4
v V. r.-.-:» rr*olreu por u:>-r.i-
mltUda teí-çralar a V. f-rl».
.; :.:::'.'.;t.'. ¦ e apoiando a düpo-

• ;:i • i¦ i'.*i''ira d« V. Exda d*••'omoTer a Untlo Naclonsl cc-na-Ptt-ttri-nte de todos ca Bra«llel-
roa". Fiicc.do Totós a V. Exrtn.¦ m o apoio da* (orcas popuia-
rir que nesta» condl-dea nat <he' ,'»-Si po»»a l-rrar o N-pi '-*¦•
mo a patriótica e Justa resolucA-,••.r,--.!i'-ni' v o ensejo para ¦>,•
lar a V. Excla.. orttanliador «Ia-lorlcaa FEB. conhK*4or do»
l*irrire* da nuerra e da aitre».
»io ni-1-íar-l-ta. nío p**mUi.
rue elementos nolórlo* para-fa»-';tai. íiiimii- « da Democracia,
d* liberdade o do progresso de

•. ¦¦ a p&trla ae rtortanUem sob
dUIarce de falsos emblemas, ri-
vlurr.ú* ou populares. Saudações

OS EflKfflS CDKTRn A
Telegrama do Comitê Democrático do

• Tarf Clube ao presidente da República

rb f*»» p-r». um ln.ov-1 da A*
At!"„--r*>rf« Cltibt. 0tt»n4o a c-jml
cujo Cfatt»'» * «-rri-tidldo. iltua-
•*» A n»* daa Aratiica.
-ium «<i nrJtr«rr»i4noiiA

Ao cru* no» afirmar***»!, a si»
l"»-âo **-*i -»•—••»—- ^* *"iv-».

Ntas» ocrslio. »!rm dos memo.' «-«-fi totefra» é -f-r-ladrlramenta

Ajude a Campa-
nha de AHabeú-

zação do Povo
Já te encontram numa

tipografia, para impressão,
oj orljlnais da cartilha re-
diglda pelo prol. Mo'j:és
Xavier de Araújo e tluztra-
da pelos artistas Carlos
Selar ? Hudzon Machado.
Essa cartilha é uma pa-
triótica iniciativa da Co-
misâo de Alfabetizarão
des Comitês Populares, e
será distribuída gratuita-
mente, em número de tin-
te mil, ao nono povo.

O financiamento da con-
fecçâo da cartilha está
sendo feito através de lis-
tas de contribuições qus 

'sa
enconfam, nas sedes dos
Comitês Democráticos, na
Liga da Defesa Nacional e
na portaria da TRIBUNA
POPULAR.

Colabore para a eitln-
cio do analfabetismo, le-
vando hoje mesmo a sua
contribuição.

OS COMUNISTAS NA CONSTITUINTE
(CONCI.t/.SylO DA J.« PAG.)

etmbloia Ooiistitiilntt!? A respoata, que 4 um»
fllntjsu admirável, cstA no informe upròsen-
tndo por Luia Carlos prestes ao último pleno
ampliado do Partido Comunista do Brasil.
IranscTevo esse trecho, a,iie d4 uma Imagem
«xiita (|(in objetivos da bancada comunista na
Constituinte:

"Membros do unlco partido político ver-
dadelramente nacional e organizado em nossa
terra, partido do proletariado e do povo, have-
nius du ser, no novo campo de luta, no terreno
j.arlamentar, combatentes na altura das gio-
rlosaa tradições do nosso Partido — homens
políticos « homens do ni;ao, Intrépidos no com-
bate e implacáveis contra os inimigos do povo.
Na Assemblé.a Constltulnto nossa mlssfto será
luinr pela Instituição da1 democracia que re-
clama c povo, democracia para o povo om que
eo sclii legal o que convcin ao povo, A grande
maioria da Naçáo o ao progresso do Brasil.
Prcfl.-i.ino.i de Instituições realmente novas,
<i»ntrc das tradições nacionais, sem duvida,
uns sim a preocupação rotineira e rçaclonarla
de defender Idéias caducas o preconceitos me»
dlevnls. . I - ¦-

A historia nfio anda para trfts nem o nosso
povo tem saudades de um passado abjeto, de
niisenn e Ignorância, de força e cxploraçfio,
k.i. n égide do leis e constituições quo Jamais
tiram postttR em pratica ou cujos preceitos,
o mirou tem en te democráticos, podiam ser «cm-
pv RHcnmoleodos pelos ricos o dominadores.
B' ria uni absurdo e um erro de graves conse-
(HiMiicliis voltarmos agora ás constituições an-
ti mires, as abstrações jurídicas, hoje, mais do
qtln tiiiloH, em eotitradlçilo com a realidade na-
cldimi e com og Interesses do progresso do
Brasil",

W.t ainda o secretario do P.C.B.:
"A missfib doa comunistas na Assembléia

Constliiilntc. mesmo em minoria, como acon-
tece. vai consistir em convencer o. democrata»
de todas as tendências, da nocossldado do en-

rswir^rlo**. nm dr***»* me tt
• ¦•¦ "v dia a dia m»l« **i't'vo.-*ni a t-emend» cri«« de mora-
fia.» -m* atraviaamo».

E* mie. nío tendo o» trab-1!-»
miülno» r-lacocs dc locação com
o ¦»ej»-iflár*o da c** m mie••-,b*"i»n. m»s tio aumente com
o stib-Jocador. fede #e lum* co*n
n pro**rl-"<r!o pira df-p*!»** o»
¦ubln-ulUnos. eni" nao podem,
deita f*<*TT"» '•» ?-'*•-"•>- n» I»*-
fca. ftccrido lnte!ramen'e a mer-
te rio» sub-ltrsdcre'. eme p*»d» *ej
no cato exHr aumento de alu.
m-l, mi c't'ra qualquer forma
de exploração.

O COMITÊ DOS BARBEIROS
EXIGE QUE 0 SINDICATO
PARTICIPE DO CONGRESSO
Sugerida a convocação de ama Assembléia

trar a fundo no problema, do atacar a base
econômica da reação, de arranca-la desde que
queiram na verdade a transformação social que
o Brasil necessita e pela qual vem lutando o
nosso povo".

Sao pqrspectlvas política» novas, nunca
formuladas por nenhum grupo no Congresso
brasileiro. Os comunistas suo parlamentares
de uni" tipo novo, è possível que nom sempre
exemplares na etiqueta, mas fiéis, homogêneos
e coerentes na execução do sua política, cujas
raízes mergulham no mais fundo da contex-
tura social brasileira. Sfio eles a niaU viva
antítese daquela praga dos antigos parlamentos,
o congressista que se deixava corromper pelas
propinas do imperialismo, o quo só aparecia
para votar ns leis do seu Interesse pnrtlculnr,
o arranjador do empregos o cavaçõo3, o goza-
<ior quo era a presa ridícula das "eocoltcs" de
luxo. Na Assembléia Constltulnto eles ropro-
sentam uma garantia contra as protelações e
os dlversionlsmos, uma barreira contra as ma-j
nobras reacionárias « antl-popularos, um estl- |
mulo a rápida elaboração dat leis fundamen-
tni- dó pais. Buas atitudes derivam de uma
linha conseqüente, conhecida do povo em seus !
menores detalhes, expostas na praça publica e jdebatida em Inúmeros organismos do que eles
silo porta-vozes.

B ainda mais, os comunistas levam aQ |
Parlamento brasileiro a Bua ardente consciência
universal, o seu exaltado sentimento dn uni-
dade nn luta dos povos contra a opressão.
Vanguartblros do progresso da pátria, eles ao
mesmo tompo nfio perdem de vista a grande
perspectiva mundial e encarnam nsslm o que
hA do mais dinâmico e salutar no' espirito do
noHSo tempo. JA nfio serA tfio fácil, com a pre-
sonça desses autênticos representantes do povo.
regredir no caminho da deniorrac'n. B esta
simples constataçfio confirme umn ve?, mnls
que (te abriu com a A-.semh1.Mn Constituinte
rie 104« uma faso decisiva da historia política
do Brasil,

Rcuntu-ae, onlem. o Ce*n!t4
Pr6-Relvlndlcr |*ra Ay> Elarb-I-
ros. na sede da Escola de Co-
mérrlo. A rua da Constituição.
71. 1.° andar, a fim de tomar
conhecimento da atitude antl-
d-morr-tUlca da diretoria do
Sindicato dos Barbeiros, eonser-
vando afastada dc* trabalhos de
orfjnnlrp.çio do Oinrrr-aso Sln-
dlral do Distrito Federal.

A reunião foi dirigida pelo
sr. Joio Macedo Vlinoll, presl-
dente Uo Comitê, que. Inicial-
mente, rcferlu-c- & nccsssldide
dc todos os trabalhadores cerra-
rem fileira cm torno do Slndl-
cato. obrigando a diretoria a•ornar declsio favcravel i par-
tiolpaçfio dos barbeiros no grati-
tíe conclave dos trabalhadores
cariocas e. mais tarde, na Co-.-
federação Oeral dou Trabalha-
dores do Braíll.

REUNIÕES PARA HOJE1
Comitê Democrático Pro- i

grcsslsta do Centro da Cidade, I
Avenida Rio Branco, 143, 1.° an-
dar, ás 20 horas.

Comitê Democrático de Lu-
cas — Pa: a elclçfio da nova dlre-
toria — Rua Vlfitc e Um n. 531,
ás 20 horas.

Comitê Democrático de Du-
que de Caxias — Ne sede da
un.íu Popular Cáxlense, ás 20
horas.

Comitê Democrático Cosme
Velho-Larangclras — Rua das
Larangelras n. 520, ás 20 ho-
ras.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta de Jacarépaguá — Rua
Gercmá.io Dantas, 713.

Comitê Democrático Pro-
crcsslsta do Peciregulho — Rua
Ana Nerl, 105, ás 20 horas.

Comitê dos Artistas Plastl-
cos — Instituto dos Arquitetos,
as 17 horas,

CONVOCAÇÃO
ASSEMULEIA

DE TJMA

Usindo da palavra, o sr. Jal-
verlno Vieira de Assis, secreta-
rio do Comitê Pro-Rclvlndica-
çôcs das Barbeiros, sugeriu a
oonv-nlfncla dc« traballuiínrcs
em Barbenrla convocarem uma
As*cmb!éin nmpla oníe foi c.
definitivamente, ajsolvlda a
euestfio.

Reuniões para amanhã
Comitê Democrático Pro-

grcsslsta Pró Melh >rnm nlo- do
Mrsqulta — Aver.'da Manoel
Duarte n. 250. ás 20 horas.

Comitê Democrático Pro-
greMata de Marechal H: raies
— Rua Taquarl, casa 1 — ás
20.30 horas.

Comitê Democrático de Co-
pacabana — Rua Bolívar, esqui-
no de Avenida Copacabana, so-
bre-loja.

COMITÊ DE GAIAUNA, EM
S. PAULO

Procedente de Sfio Paulo, che-
gou-nos um telegrama comunl-
cando a fundaçáo do Comitê De-
mocrátlco Progressista do balr-
ro de Galauna, instalado á rua
Moisés Matos, 44.

REUNIÕES PARA AMA-¦¦ nua 
Centro de Cultura e Rei-

vlndlcaçôcs Populares tte Ban-
gú — Rua Cônego de Vasconce-
los. '540. ás 20 horas.

tvmactiura». (aal Olllla O mu
fnrr», Presidente; Anlanlo de
At-r-do « í.i.h. 1* ficcrtlAtio".

Pedreiros e Serventes
Prcclsam-se nas obras á

rua Senador Bernardo
Monteiro, 05 (Bemfica) 8.
Luiz Gonzaga, 027 e Can-
dldo Mendes, 71 (Lapa).
Tratar no local. Paga-so
bem.

Ao betHng-dttplo de amanhã

será adicionada a quantia de

Cr$ 121.648,00
que é a importância do
bettíng-daplo sem ganhador,
do último domingo.

Concursos e bettíngs somente

na Sede do Jockey Club ou no

ü 110 BffiBfl

NOTICIÁRIO CERAL
RECLAMAM OS MORADO-
RES DO ENOENHO DA
RAINHA CONTRA A PAI.-
TA DE AOUA 

E*'.»»f em tuna, ontem, a
r. ••¦» reda-lo. uma cornUUo

de moraderes da rua fianu it: a
do Daria», no Battnho da Ral»
ntia, para promtar «mira a
falta de a«*ua extitenla naqjala
locaL

Há mala de um mes ema nlo
hi atua naquela tona.

COMÍCIO prc-aotono-
MIA NA PRAÇA DA CRUZ
VERMELHA 

Realiza-se hoje. ás 20 horas,
na Praça da Crua Vermellta, o
«nunci.ii. i :.;: ; pró-autonomla
do Distrito Federal promovido
orlo Comitê Drmrcnr.l.o da
Lopa-Esplanada do Senado.

Nessa gianca reuniio puollcaIiaiaráo, entre outros, os setrutn-•i-s oradores: Russtldo MosalhArs,
Vltorlno Sêmola, Agrícola Paes
tis íiiuiii-, Sócrates Oonçalvca,
Hobcrto Morena e Mareei Cam-
pot,

ASSOCIAÇA PROORESSIS-
TA DE RICARDO DE AL-
BUQUERQUE 

Todos os moradores de Ricardo
de Albuquerque estáo convidados*. comparecer depois de amanha,
lomlngo, ás 13 horas, na rua
....I n. 94, local onde scra
incuiada a Assoclaçfto Progrcs-
lista dc Ricardo de Albuquerque.

Elsa nova organtzaçfto popular
^rupoc-íe a executor um nmplo
programa dc reivindicações do
ba.rro, dentre as quais destaca-
mos as mais Imediatas: sanea-
mento, crlaç&o de escolas, melho-
ria do abastecimento dágua r so-
liçio do problema de transpor-

BATALHA DE COVFF.TIS KM
ANDRADE ARAÚJO

O Comitê Democrático Pro-
Kress'8ta de Andrade Araújo tatA
convidando todos o' Comitês vi-
rinhos, Esco'as dc Sambas e o
povo cm ge oi. para a grande ba-
talha de confets que se realizará
drs 19 is 0 horas, d» amanha.
naquel-1 bairro, cm homenaiem
á vitoria da-. Naçfies Un'dxs o
nos nossos bravos expcdlcloná-
rios.

Para mrlor brilhanfsmo da
festa cotnpa-ccrá ao local uma
banda de musica, e haverá um
!-:ii'.de desfilo das Escolar, dc
Sambas, nue so aprerentarem,
com prêmios para ai prlmelrrs
colocadas. d'vcndo o JuT(*ámenfo
ser Irradiado pelo posto trans-
mVor do Comitê.
COMITÊ DE MULHERES PRÔ-

DEMOCRACIA
Em nome do Comitê de Mu-

Ihrres Prrt-Dcnocracl-.. foi en-
viado, ao Presidente do Sindica-
to dos Bancários, um Metra "a
do solldarlcdrde irrestrita á grê-
vo desencad-ada pela lntransl-
tíncla e ganância dos banquei-
ros.

Ao sr. Ncgrfio de Lima foi dl-
rlfddo, também, pelo mesmo Co-
mlté, um apelo no sentido de que
solucione, o mais rápido possl-
vcl. a greve das bancários, dan-
tlo-lhes ganho de causa.
FALTA AOUA NA RUA BASI-

LIO DE BRITO
Visitou-nos. ontem, uma comls-

sáo de moradores da rua Basl-
lio de Brito, afim de reclamar,
a quem de direito, por lntermé-
dlo da TRIBUNA POPULAR,
contra o relaxamento dos fun-

« '-tf

COMITÊ METROPOLITAN
(' nir.'(...-ói*i:

C. ||. ROWA UMTlfOi4Ji!.A — C5Wl»v» e* *.,.
ma, uteettm. lm}*, *• *• >»»* » r*±a «*.... •'•'

Praí* »4a t^nw»; hMil#t»i4*t»1>» Vnti*, tmu4 <
Ttiuir» t ,Wt*m »M*t toett^

0 O SOWA fORTVAWA - a}mtt*tkl 4* > ,
4m Miuiw d* ms**** e ú» tmtrte, r..*r u <>>; f.
(jiitiAMiio. IH, »iõ4r*i4*

eUÍ.UiA MÍOUPL MARTiN» - *i>»fÍ8* m ftmm
11 hnt * IV» d.r, l.!»í»rJí»rt!ia. IJf t*4-j<..Y<

tíltlLA TIRAlíirimf» - «iM A» l%» tmn
inil|i«ni-* Nut* A(t<a)<i*. AWrlaMA i>f*ír«J«lí, '». %t,
lamenta Ra • HUt Ctue

(ítál-UU *nRADKNTf» - ttMrt. t* tt» tr......
n-jilmüar» AjUioHt'*» At««i4fféftV Al*f tUdiU^t áj,
Un* xa«t*r I Val4» Va* d* ??•*«.«

C O NORTB - Ttata«a tà-trrtlAitai Píâs :,
t* II Ma* * i*** istt-tstMy 3M (An4«4M

Ç D ROCHA MIRANDA — •patee e* Umrli
Oi». * r»(i»ii<M a d« Pvrt»í|*x»..» a fetrm w» ......
mui tiíOa* a mi* IMU-Mal, mie, t» 2*.X Mu i
M4lrt***Wk*Í**). I.

O C. O, -oftwt*» hatta tu rtrHnidfM rs-tit»-**» '
AA II mrat. * ro* Tu**!» d* i*»*. »

o i* 41 -««*«** lad** r# «tw-tíArfei Pítut.^ *..
m.jtir!» t»»i» rmitite twjt. t* li twra*. * nm e.-, ¦¦

C. Ií, HORTtt — t'.ic.i«-*a. e*tn wetette.. ** r-»j•Ari «a da DiruliH»* d»* «'lula* Oulshmr.!«ws lr.«» <
AbetaidO NotUfMa ZumH, Oilo ate MaiA, |.»«i Qmt a-,
tembra. At.?*»!*»!» Un*«ln. a itm d* i*f**t»ttm tm**i
a!»at»í«rn.utA oAzrrriRn jrwr f/>t»R*-NÇ»o
herai. a tua OrãtW d» l*i», SS,

¦ ) ! * ! A PAIXÃO PAIM - fede» re aA-f*r« • * j
a ru» Cmd* d* 1*1». ». a» !• '?«fa» Oíd-m *» *U \%>.•:!'.!•» .* - trabathf» tia fintt.

CELUIA NO». ttturlA - T*t4s» ee aottwn »,tu.
hetai, * ru» Rar*-. d» A*n Prarwlt-o tntt-A $*». *tn V;» »...» '

O. V- MCII34 -• «oUrlia a tedu a» rfluta* *f* . , 
'

qua (Jnu-n-ítt i i-inn>i m*mtirroa. d» -ntlnnvu *» ,
drttroa. pmu»**» a eUtrtrtua», p*ra tatyetaittn m titattn d« au» a*4r. dein-rvda ca m-«i;t* ta dW.tUmt 4
tn, B*K-ani»4o. A» 30 hota». a Um d» qu# at -***-, •
di ir*b»lhn,

O C. M. «rr.roe». para tm atiro atndi-al. todm m• r. na Indoana Otifk*. mili!*ni« do Panid^, di» », £
II llKU. A (U« ''¦'.' d« Ul», M.

CÉLULA ODII/W MACHADO — Trdf-1 tm atltmttjt ,
pallra: ¦ -•. hoje. At IO ;i -ra». A ma cAo P»'.ll>*. tü.

O. D (JENTRO-aUL — TedAt ett (**-t«A*V* ti*
rvn t nran-aa Ili»dn» a «!• Dltiriul. lAtsaoo. a» tt Kuu tZBm)»m!n Conlanl. llt.

O. D. CENTRO.SUL — TrtAoa ca adtrtriitw d» rrtôfs tf-;
tel ainda nâo Mtruiutrmáea tm cííu:»». -Abado, ti tejri
ma «' r..le da Uf- 3Ü.

C. D CICNTROBUL - Tadoa o» A-crttAflM Hltltotmtta
laa deita Dlurlial. de-nln-o, dia 10, At 8 hc-m* d» -sií/i, íí
Coada At Laxt. H,

O. O. ZONA PORTUÁRIA — Sábado, li IH
IJrratnrnio I». tobradn. ca B-í-rTtlrtrei d« TrabalbM .:* Win» a_célula*. Pep» Diar. Coluna In.lcia. Amcnlo Or*tr-!> Bc,v-!| f»n*mli M**qul!A. Anlonlo JoAo a» bem awtm d* itdu *» «í£»(
empr-t* «*-• btlrmt da Ha•..•!- B*.mboa t Sio cr.--

O'. D. ZONA LEOPOLDINA ~ Seamitlf»; da Orrt # Itedii Kíutmei reluta». Caitro Alvey. MaamtvCiertcT. |4"d# Ska
bro. Jota Mordia. Pomp-m Oatlan". Raimundo de Morais, Osf*?S de Marçn. MariHa Verçt*». Alvarer.-» PrtsWí». Une ' —, t,Ouimlo, Btlvtdor Crus * 3 de Detembro. ou» d-tr-a txmtmm•i-Mf!-. eom a máxima urirn-ta. A roa C-sn-alies &¦» fitamPraça do Ctrroa.

O. D. ZONA LEOPOIi>INA - Comr** o ttn
Oam-t da füha. cem urtencl». para prestar contai êt ftmiete teham em teu peder. na i«de desie Dtunial

C. D. ZONA LEOPOLDINA — Texto* oi paderrl;-e pintores Il-adaa At relutas lob JurUdlçâo deste Dutiütl rStil30 horas. A rua Ormçalvcs doa Sancot, 3.
C. D. CIDADE NOVA - Convoca, com urtertílj

ção de ronlat de Folhinhas e cartões de anlvmvatt» rturtâtnDl*trttal. ot Secreiárlos de ii;vui»»çAo de todas tt eiívSmdUcrimtnadu. que drverfto entender-se com a Secmaiitvulgiçfto. du I8J0 hora.1 em diante, A rua Comittí--,'» 3423. diariamente: 7 de Outubro. Leontrdo Candd, Atgr-miv. dr Crvalho, Blaílnirrftdo. Manurl Ccn«o, Lcocadla Prcilr* $fsr *bello. Paes de Andrade. Strmlcnu», Rosa de Lux-míiu.g.' ietBnull dt Mtloj. Manoel Slmao. Vallerclo SA e Mont-sie.
O C. M. con coco fodoi oi Secretaries dot DtiUf.en r tidltttam-nte e ele ligadas para irem buicor, d tua Casíí ri:!25. material para colagem.

Comanicados:
CÉLULA ADELMAN BRASIL CORREIA fORA.IAt" - A ;

nllo serA dia II, tefunda-fclra, As 20 horas, A rua 1 .Andara!
ESCOLA MODERNA DA ARTE DE REPRESENTAR 1

os camaradas que levaram Ingressos dessa E-rola. pnra <>> erp
dos dias 28 de Janeiro e 4 de fevereiro e que nlmls nSc
contas, devem comparecer hoje. -exta-frlra. até *« M bemConde de Lage. :S a fim de prestarem contas dos to-*ew»,',-, rccebldoa nas células.

a) Pedro Carvalho Braga, Secrellrlo
BOTAFOGO — SSbado, dia 9, no Campo Assun-is». * na Ai

tunçáo, ás 20 horas, promovido pela célula Herrulano.
NO CAMPO DE SAO CRISTÓVÃO

Em rcitosljo pela Instalaçfio da Assembléia Constilulnte, «rrt
Ias "Joaquim Távora" e "Lldlce". do P. C. B.. reallrarao no pêradia 10 do corrente, a partir das 18 horas, no correto dn Cim*s 4
SAo Cristóvão, um festival múslco-cultura), era homrn-atm a- tvf<
tado Joio Amntonas e ao líder sindical Pedro Cnrvalhn Itrun

Usoráo da palavra os homenageados, e o festival -rrà »bn!hir'tt
pela cooperação de conhecidos astros do nosío Rírtl-, Ul» «
Ataulío Alvet e suas pastoras, Joel e Gaúcho, Alcides Oerard. 1
Barbosa, Nelson Baldlnl e outros, alem do rerrlotinl de ¦CUitdla

As células promotoras pedem aos camaradas que tenlura «a
vltes em seu poder, para prestarem conta, á Rua Bils, 72, eus U
qualquer hora do dia".

Comitê Municipal de Niterói
CfTLULA PEDRO ERNE8TO — Convido todos oi a

desta célula, para comparecerem, amanha, dia 9 do correr.!*, Al 1
horas, na sede do Partido, a fim de assistirem a uma conícrfKii
proferida nelo camarada Claudlno José da Silva, deputado Me'

CÉLULA JOAO MENEZES — Convoco os cani-iradm tua
turados nesta célula, para comparecer á rcunlftn, dn dia 10 do «•
rente, ás 14 horas, em sua Bede á ma Noronha Torr-zâo,. 682.Estáo convidados a comparecer, hoje, ás 10 horas da nnra
na sede do Partido, para uma tarefa da maior urgmcls, et cisi-
radas: Atls Alves Ferreira, Manoel Morais e Obel Vidra Matlu"

a) Louríraí Cojín, Secretario.

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
Convocação

88o eonvldadog todos oa sócios quites e no goio tt
seus direitos sociais, para comparecerem á assembléia
gorai extraordinária quo terá realizada no próximo d!»
9 do corrente, ás 19 horas, na sede da Associação dos
Empregados no -Comercio da Niterói, á r»a Sáo João 91.
sobrado, com a seguinte ordem do dia:

1* — Leitura da ata anterior;
I* — Dlscussáo em torno do aumento áa m«*

aalldade;
I* — Eicolha de tr«s delegados pnra n -roíli

Congresso Sindical do Distrito Federal;
4* — Assuntos dn Interesse geral.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro do 191C.
ZENAIDO FRANCISCO DE t

Presldento

clonárloa do Distrito de Águas,
do Engenho Novo. Há um mês,
conforme nos declararam, os re-
feridos moradores estáo sem
água, em virtude de defeitos no

i encanamento geral. Já tendo HJ
feitas Inúmeras reclamaço»
referido distrito rem qu^
ma providência lenha
tomada.

A EXPOSIÇÃO INFORMA
A Radio Mayrink Veiga • ai Lojas dt Departamento! A EXPOSIÇÃO
apresentam hoje, áa 19 horas, um programa esportivo especial, eom
entrevistas entre os jogadores brasileiros em Buenos Aires e suat fa"1l,lí
no Rio de Janeiro, a
para a vitoria final.

fim de incentivá-los

numa • '•ria exclusiva das
de Departamentos

A EXPOSIÇÃO.
lojas

tf beirei:
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os primeiros
carros FORO para exposição

3ÊLW-

Conhtça ggorq
o teu fgfurç carro I

«RVKIimDOMU rOAO TIA4 A HONRA dc convi4A to , f<*Uv«**f m•im I9M.M mat. mmmxm a b*Jt*4 carro. For»! at< hoje cottKiuldot.
ra,***.**» M .*»*» «at.^Udrrtentoa.ftae, cturoa •prfajgíitffl ^tacic

i ,;^fnt«mrr,to* técnicos, rvova * irngtfinwUl ar-Brí-ncia. marcha cslâvrl.

|NM, 
•*¦**.«o.,, ettsttàttúcm mnm úa am c\*m. C*^eet. •.«*...-

» rtttú IW«, t,„ rOo altere anis plervo. - nio ce tamíaç, com-. « hi um Ford am mu luiuto.

AlOUNS DOS MUITOS AFCIfCICOAMCNTOI
oo novo roío

* - - -«
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Miiaroait at aot* «o«*t
AmtAm * ««a^«t.«i». .**•*. **rm*
llridBB, Cttma» tuiiimi fMMkm a
amtttit.0** imu*»4# .<*»***-

> 'im 9* •>«',»»

fwCbM fc-fcU ¦*. !•,.*.»» * ...
*-***•" «*lt»HJ« m±ti*+ «.!..»
*<i • #t»w*<*»>**u tatAtvi

t •, , i ru o» sVsssMMIMI
('•Mt . -.1.1» |*c«*i,>l •**• f«4ti tm,
11-» i...-)i. ^ |4».,«.*, :ja.,m, pu»l*ifc» Hi*!» M>>» » ta********,

a tujot Ko«fe«tta
«It **»» t **•**»•.?. (>*?•«•* •*».*? tm
rtvja jfs«A* t>ís4») iBjMfMl *9**m*t,
¦t**-** aí* flWWS.

.*

* t a t t * a • • • t e t t c t a i/*Of*x£-
immtoom io*o ivrsrA awrtu,
AetBilt dt taptat. A**»a«»«1tair. tido - lu» Otatrol •olidort), 316
-..»-«.. «is Itprt. Mel. M.nd.n,. f/A -. ¦„ SA, G.llovo,**, I.2IA
AhÍBSsAvbI» tonta luilo lido - fu0 «jot :„,«.,do«. 134
tmpett, éa AuiemAvslt A Maquino. $/A - »«,«> ao l*ra»dt, 147
W.lia»», Kinfl « Cl* lido. - Amnldo 13 d* Moío 36 - 43

|ffW*ffla WÈMÊéeÉ- RMKL *"':  ">fl**W|
jW tttKJl (^: ^[^^^^¦¦¦¦¦¦^^¦^^^¦¦¦¦¦¦nv1»)^!
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tlA' OITO PMA í** «* «»i-'.-A!»ií*., »¦*» ^«et* e* tai***a*
Ae**» 9 *%.ia**4ee** 4a tal A* Am é* Jameno, tf.* \Utnam t
eaneata 4* »•**» «*it'f.*i A* lema, * nttaeen teòáttfi** A* "«•
Hí»« tauttaaie, «««*» a «•«»«»f«/««w*s «*» **urt»»>, ««to «i*..».
d««t»K «I* «nv». »**.fi»aB.ri» e* *»»» t*»»»»»»**»»» ik**»* hpirttilBios
4* **%'¦> i'4**4-^a». ^atrasa a 9***4* at* á («fiwrs «híii otleh* i a aismta 4* maa feita A rMttUNA rtiPVlA* ***»»
êi-rt *,, 4o Sx*U:*i# Am f'rt'it'4», a%* mm difi#«B»s 9*9 te»
Aa* »« *<*««'í''í« da ftfifiiaaro M* (-«MtKtTtPAA /a.y-i > retcw*.
«*' *- «*t»t}.*.tf /««u ts »#• it*»*. »-•»*.«a 14'in. itta te* ta-'ttitutt •» <•**• r<.»!«» a imediata* ttmaáitatAe*,
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FORD MOTOR COMPANY EXPORTS, INC.

Ot streldorta «to Dtpana*
b»»bio Saci«6a| 4« Obrai toa-
tra a* tt«*eaa *«•-*•'»»•*> «. «Bttm
• » ttttmBieta g«i*l, <-«« o or»
tttlte da facitr a 'Coo^rt*
li*a do* Ktrvtdartsi do 0. H,
0. 0. S."

A r*«BlAo tealoa ton gr*B*
4« c««psr*<rimtBto *»¦•» rtttrl»
dot icr..-!ir.», i«ado tido atei»
lo» oa Bterabroa da Diretor.*,
C<ra»*ibo flteal a Cotutllso O».

OftlESTACÂO
SIMCÁL

•t r*»it A ««a «ttr rito
«(.;,:. ,., ;:«.«> «araria.
«At j..'.;.." r.»srr «kmac-ra»

1 im ejef aa *sí«>"«t*«u-
mi ;«'C.*»f\l4a t-JSB

t tintes do qual
1 ¦..: ¦ j«; peSot teus
,",.... •»»!» imedla»

, ilttrai do tíepu-
aa» í-ki ãmsmiiat. wo»
rjsitinit» íwaast o Pí-mo
tesSkíis e^ P. C. B, era
*s»w «r* !?»S».
ia **mttdc «irtdlcsl

¦susdttufti tm forte c
jnfiaí* BMtIrflcnio sin»
to", f »ie so if«itt»ru-
tt bar ptts r«xr-irir»*xl-
•rr» írg»l «ts überdade
r 1.1.- :.'.r.i» pata os
m Srtdictlot. A rcatlsa-
dt f> C<T«rrKSOS fillldj»
bé «a ted» ca Calados
tt tato pr.*wciona ao
infrítruda «ponunldsd<*s
A rrforçar t »us unidade
ttêtm*, t «!tt*!ec«T ba-
a» tmsms psra a luta*di íer^otó* de »uss rei-
tK*»tei*t (undAmentait,

o sa isctto e o -iintru-
;¦ l r«c«-!éncia ca-
! •« <!.» assalaria»

¦ «ra errai cidadãos a!»
tairlotaj conscientes

«earrait» evlareeldus.
* ' ndíçôes de defender
«a lutnttct de claw,«t* sir.lcipar como cabe•to ot cidadãos, ho-Bit' f muilit-re». na vida•asas d» Nação" ih. c.rifti»..
^«lalhsdortsl Homens,fiara e Jovtn»: só den»to ><u Sindicato queso tatalhídor conscientes* p»h» interesses de¦aattte e peto grogresso«pítdeia dc sua Pátria.

A il acha muito suava a vida dos seus trabalhadores
Ha Urde rroenle tcmirm o

bonde p*r* o Silvestre, nao pa»
ra fugtr por aJiun» mome.itotao
calor carioca. NAo para rttiiar
o SUtestre do* ptqite-niques.
doa domingo» attjrrt*. dot iiamo-
rados telUta. maa para ter dt
perto a rida dos motonttirot c
«rondutorc* da Carrtt Carioca-

Sua 
trabalham nesaas Unhas hA

eter.sa de snos, que nunes pu»
deram sentir a beleu c a poe- . ...tia doa recanwjt que os turt»- ns Carioca, precisam ser satufeitas imediatamente
ias fixam em seus álbuns dc fo-
togra.'las. Ele» wsbalhara dia», ponde, dc forma alguma as suss

Mai é penoio o trabalho dog condutorei e motor-
neiroí dot bondes do Silvestre e Santa Tereza ir
Ganham salários de (orne e ficam tuberculosos em
pouco tempo ir Mister Hutt precisa se convencer
de que os seus empregades são seres humano e não gj ScsS^St ,'*b•Ih, * **
máquinas • Reivindicações dos servidores da Car- c^V i^uSí^u.

laçlo de tondea do Largo dt Ca»
.-•->•». um grupo r,-4.m*rr»i'i A*
fi.'.'!'.'-:.. C m 'V.-i.f.rij». tt p?»»
pa-sv* para com car o uttMlha
riiumo. R*t3Sverrsü». mlAo. fa»
ter uma :,.;>•<:*, •-.;.;*¦- Res»

:¦.:..- um dot n;»!-. vt'hos
condu'ores da Difolnha. Waidv

rtamente oito. des, doze c mais
horas, com s vida exposta s
consumioi perigos os conduto»
rea efctusndo a oobrança, fa-
sendo vcrüsdelrrt* acroba:las nos
eatrlbos doa bondes c reboques.

Ho bonde os ptngeme», nume»
rotos, se sgarram como podem
nos báhustrcs. Suas vidas silo
mala uma prcocupsçAo para os
osfalfidos condutores.

— Cjuando o* carros trafegam
I 'oa Arcos da Lapa, dl»ae»noa-. .íi condutor, temos que olhsr
ix*ia nossa e pela vi.t. dos pln-
sc:ites. E' uma tragédia...

Efetivamente, * ums tragí.lls.
mesmo, sem nenhum exagero As
tclsa que protegem os passa-
i-elros e veiculo», nos Arcos, »..->
tAo frágeis, que nfto resistem ao
menor ctioaue. Entretanto, nsda
foi feito cinda no sentido d* ser
reforçado esse slitema de prote-
çao, pois. o existente nio corres-

finalidades. Ee um bonde des-iar»
rtlar sdbrc os Arcos, o seu des»
penhamento é Inevitável. A
Light, que apodrece de rica ex*
piorando o povo e os seu.*, tra»
bslhndores. JA deveria ter pro-vtdenclado s substituição da»
telaa. Como ainda nAo o fes,
nada Justifica que ela ptrmar-e-
ça Indiferente A vida do povo e
dos seus humildes conduiorcs e
motornelros. Essa providência e
Inadiável, pois o aumento do
trafego, o crescente numero de
ptvssificlrcu que viajam nouc»
csrros elétricos. estAo reclaman-
do medldis Imediatas no senti»
dt de ser melhor protegida a
vida de todos os que ali viajam.

TVBERCUL0S08 EM POU-
CO TEMPO ¦

No regres to, descemos no
melo da viagem e tomamos um
bonde Paula Matos, unu dss II
nhas mal* movimentsdas ds

z mo* a «*ob*ança. «Imultanea»
mente, no bonde e no reboque, o

_ , •_ . .. que é um absurdo. O serviço.
Carrts Carioca. Palestrando com agora, piorou d*vldo ter atim*p-
o seu motomelro, deeiarou-nc* tado eonalüeravelmentc a popu-fl*- i lido de 8»nt* Treza. 8ltvr»tre.Esta A a pior Uniu do Paula Matos, Franca, Dol» Ir»
mundo. Trabalho hA vinte anos mA©«, Urtolnha e Monte Alecre.
ua Paula .ua.w. a, se imaaasc Reclamamos, slèm de aumento
começar a vlua d: novo preft» . de salários, pois o que tenhamos
ria ser palraço dq circo... m»i dA p*in comer, ttm condu»

í. a£.«.v«u.vu, «tiuiiimdo a ! '** *»¦•"- —** enrro
teata: | Osório Marqurs Dias. tamWm

A Paulo Matos í de "amar» coi uiito ds La-m-nha. d'«»r.nns-
.....' (juanao volto para casa,; — A nom vlds é estúpida, o
«o teimo vu.iu.ue uu me Ju.tu i horArlo multo sacrificado. Quan»
na cama. fcstou com a »suue ü- | do che-smos em csra, d« volta

do trrbalho. ferramo.» no sono

Vida Sindical nos Estados
COMEMORARAM FESTIVAMENTE A DATA
DE FUNDAÇÃO DO SEU SINDICATO •
HEIO UOitttONTB — <t>« d» qct «In Jsrvçtrido crtAo tttim

tuevnaii — VamttnotutAa * il •! b*n«TI»>iairos desta capital a da
»..r.-.j-:, ds sua : .nu.»., o'Intenor do Estado, qttt csUo dt»

builski denuncia a intervenção inglesa na Indonésia
<Co»dB!do da f.» pdg.)

it ln.onnaçes Jornalls-l eire lodo» os países.fewiro lado. começou-*»» a•stav * inclusão da propôs-rBíriMnlia «bre a ruptura
*» com o regime de

*** indubltaval que s Inter- ral Mac Arthur havia dado ás
venefio de tropas britânicas e tropas britânicas a desagradável
tndús na IndonrtSla * contraria ; mtasAo de Ir A Indonesl,
aos princípios ds propósitos da | O Conselho dc 8eyur«nça
Corta".

Expressou lambem que as tro-
pas britânicas haviam ate che-

ns Espanha, porém õ! 8a<l0 •* empregar forças Japone»
OtrrU levantou a sessuo s**13 contra os Indonésios, o que' "abalava as proprils base» da1<e dcíldir nada a respeito,«o Pelo qual o assunto de-1 «r considerado novamente

JjJIO i quesilo da tede per»¦*-tt ds ONU, o Comitê que¦" »*-<un,o a seu cargo reu-P»m reso.ve-:o. porém de-
|M movimento da opoalçSo,*»° feia Austrália, com'« frança e outros paises,

gwirel que mo seja tomada*-«Wo final até setembro.i*«tlí«s naçss opem-se a que*•' KJ» Instalada na zona de«ord Greenv,ich, Estado de«tetlcut.
»ComUé'dos Fldcl-Comlssoe

^»W mu trabalho e estáco pa^ informar a Aa-•« Geral. Os cleleBados•*»'«» procuraram roas.Ucl»'«controvérsia 
para que se

L*«* um orgaiit*m0 prjvhio-' "¦.( seencarrcgas-.e (ias fl-«Jiteos até que fique cons».-oo respecilvo coiwimj. p^
^ virtude da oposição,
Hm" a tcnlall'a.

L M.iU cxiire.^wu que seu
. ,lZ/P^entava a questão'ttoria das tropas brltanl-« indonésia, acrescentando« imlonesia» se queixavamMW essas tropas eram utlil-

* m ;a,. 
Vf,pr!mlr as asPlra-

0T1 als ln>llKenas.
, °*ea(io «craniano aflnnou

-?StJ'toa™ a Carttt
'! aiírml-nkl!,f Em "Polo de
»'£ a°'lcu '"formações

^tlos Jornais e acrescentou.

M
ONTJ e n&o devia ser tolerado'
Em setrulda. Manullskl declarou:

f. evidente que. depois da der-
rota do Japão e do fim da gucr-
ra, apresentou-se na Indonésia
uma sltuaç&o que. coniorme o
artigo 34 da Carta, ameaça a
paz e a segurança Internado-
nals". Depois propôs que a "eo-
luç&o mala adequada" da situa
çao Indonésia síria a nomeação
do uma comlssfto especial pela
ONU "par* que Investigue no
local dos íatoa e rostaboieça a
paz".

O Ministro do Exterior Brita-
nico. Ernest Bevln. ao responder
a Manullskl, disse: "Nego que
tenhamos atacado os Indonésios.
V. 8. nfto apresenta provas con-
cretas.

Bevln acrescentou que foi de-
clsfto aliada a de enviar tropas
britânicas A Indonésia. "Fomos
& Indonésia para resgatar os
Internados aliado* e fizeram fogo
contra nos". Prosseguiu dizendo
que JA se ravla ocupado exten-
ramente do assunto com o Sr.
Molotov.

Bevln opcVs-se oo projeto de
Manullskl no sentido de que a
Organização das Nações Unidas
onvle uma Comlssfto Investiga-
«ora Especial á Indonésia, Disse
que n O. N. U. deveria exortar
as partes em litígio na Indonésia
n chegarem a um acordo e que
isso devia ser decidido pela Ho-
landa como pais soberano.

Declarou ainda o Ministro do
Exterior Britânico que o Ocne-

ÜICADO 40S MOTORISTAS
Afe0 ?'" V^Hnncla De-
r-h£L"«Motoristas do RioAsírpubi,cft"
fa im-in /""hMlmenttí da

» S ,n,nr or^n "a ul'
"bl% ,m resolvido pela"".f^iih»»? í fnvfi nomeada

1 '* nr.,u ir ernV1', comnns-
rfip Mentes úv. smiMn.""''•«n 

ri, li, »r*,f,i'lente ria*i, ,' J" Vlgilini-I». Tm-M.
*'¦' "««rnhiT' nlnr''1 resolvido

•i romT» Wl'nl- nrn" a •»•'""1'lnim, rnm nnderps nn-"lr nas tlrri
e,„- rr'lvlnr!|„„?1(,

> o» 2"' p,,,s «""«ar t?«
:í'« do. ^S"s anlfrlormenifl
h',,' ». ,„ ! c,("».lMftpou.lssao, como

vünrlo
! vWZ.Í^""- Ae ônibus,

„,r"'«na.,ho|roltlJ crpi,c"""!",no!''"fi (le nra.i.,,e e m*m. o iwriSS.
LS V?*' inexpllca.

»«to í 
»(!« Tn assembléia

" "'ocS,'070-"' P»r terem

toes e havendo Impossibilidade
dos m»smos. em vista do exnos-
to. de satisfazer as informações
pedidas, * qoe viemos, por mel.)
desta nota, comunicar «os com-
pnnhclros que continuamos n»
luta e que acreditamos haja
nnnloiicr mnl entendido nn con-
vncncfto das reuniões da Comls-
sfto dc Oreve. Esn<*r-imoi a <"*"
momento haja melhor entendi-
mento entre os èomnnnontes le-
eais da referida comlssfto. vmlro
melo copai de e 1'owflmo». em
nom' dn Cnmlssüo de Vlcllan
cia. dar ru« necessárias Informa-
çfies nas comrnnheiros, qimyfio
sollcltndos pelo* mesmos. A ro
mlssfto de Oreve que Ja tf»
efetundo Varias reuniões, i-m
sldn comiiostn pelos srs.: Antônio 1 (,0B gervidores do Estado. A
de Oliveira Agulnr. pela Pedarn-. ,H Imortnnto togo „ Her
çfto dns Roflo-lnrlos: MnHj-. Lo- 1

ftdlou a ••-.-:.. 1 até sábado
qualçi»;r derisfto.

Ao ser debatida a questAo ds
sede permanente da O. N ü..
o delegado francês M. V. Brous-
tra disse ao Comitês que se
ocupa dessa questfto que a zona
de Nova Rork tinha multas co-'etlvldades estransclras e que a
O. N. U. sofreria as conse-
quínclns do "nacionalismo exas-
perado".

Brousíra propôs que fosse de-
slgnada agora a sede provisória,
deixando-se para mais tarde a
elclçfio da sede permanente.

A Austrália aprei:n'ou umn
oropos'a pira que a sede per-
manente seja Instalada em 85o
Francisco, ao que a Rússia e
Rusela e China bb bmmm
China foram contrárias, pois os
seu.» dele • -.dos declararam que
preferem a zona de Stam.'ord
Orcenwlch.

O delegado chln chinês havia
apoiado ante* a movimento em
favor de 8S0 Frnnclsco e disse
que nfto devia preocupar multo
a O. N. U. a rcaçáo dos habl-
tantes dessn zona porque "a
sede terá que ser em qualquer
parte, menos no deserto".

0 Congresso Sindical e os
Servidores Públicos

A ATUAÇÃO QCR VEM
DBSKNVÓIi V K NDO o
MUHl* -i _

Devendo reallzar-Ro 110 pro-
xlmo mos de março o CoiiBrea-
so Sindical dos Trnballiadoros
do Distrito Fedoral, o* aervl-
dores publlcos cada vez mais
manifestam o seu Interesse pela
bui slndlcnllznçilo. O Movlmen-
to Unlflcador dos Servidores
Públicos, quo conta com apre-
clavel numero de associados,
JA dou a »»a adesão ao grande
conclnvo o vem dosenvolvondo
Intonso trnballio do propaganda
no selo d's funcionários do Es-
lado, acerca da Importância do
CongroBso. O MUSP Já estabo-
leoeu mesmo varias coiiiIssOob
d0 locais de trabalho prô-Con-
•»rosso Sindical, comissões que
Um {..0 seu encargo o estudo
das teses que serilo apresenta-
dp pelos servidores publicoS
no Congresso, a elelçilo dos re-
presentnntes que sorfto envia-
dos ao certame, além do mnls
amplo esclarecimento acerca
dn Biui signlflcnçfto da pnrtlcl-
paçiio nele, através do MU3P,

*c.;^'
=«rado«

>'ft^° de Vigilância
«Mainento das quês-

pe de Oliveira pelo Sindicato
dos Condutores de Veículos Ro-
dovlnrtos c Anexos: f-™"' 

™'
vestro Lopes pelo Centro Bene-

1 flcehte dos Motoristas: AW|ji-
ro da Mota e Silva, pelo Centro
das Motoristas Brasileiros, e nela
Onlfto Beneficente do, Chnur-
fers do Rio de .lane ri.-o» seu

I novo nresldcnte. sr. Telxelni. co
mo vêem os companheiros, com
a niisenrlfi do nosso rerresentatv
te José O. P. Marques.

apresentada pelo MCSP 6 n qtio
bo refere ft Blhdloâllzaçfio dos
funcionários piiblleos. 

RÊÜNÍÓES SINDICAIS
Blnd-fint-O Nacional dos " in-

• eiros Navais - Amnnhft, fts 1B
—»i, ft rua da Harmonia. 65-

sobrado.
Sindicato dos Operários Na-

vais - Amnnhft. ás 1!) horas, ft
,-,.„ s.ín João fll. Niterói,

qiUOMA,
Uezenas de anos de trabalho

comtuuu. K............ ........... bc
lonie, nii,i»ià»o em uar.acot
.uiuiuio» nos morros e nos su-
ourbios. cheios de filhos peque-
nu» e u„c.,,<.'->, oj cwuOUmioisi .
mu.Oineiros oa < . » cantia
nao pooem. é ciaru. . ,;..••...;>....
as co.^ii 00 tMÍva».re ou Ot
oai.ia ic.vza. Nem o.nor u>quer,
para o Cristo Keoentor que esu*.
.a em cuna no corcovaoo. cltAi*"prcwupaçoCo * ucam para os
(.urisuu aeMianMuos ou para
jurguesiu iranHiu,oa, quando
.ia» icnados ¦¦ uomii.gos, resoi-
vcnl ,-¦......•¦>: nos :-• -.ues ao
otiveetre...

A vida dos condutores e mo-
loràeiro» «.a oiuris oa-ioCst nau*
«em ae poe.icu, uo pior tc.111-
uo do vucauulo. Os aonus au
u„lu, que eiui^uetem a*uonu«
Uuwiuiicutw. a^.a.uuiuu o povo e
expiuranao lorpc.nen.c a, seus
mau liümdücs e.iipreòauo». ue-
vc.íujii ter uni pou-o maut hu-
niaiioo para com os seus traoa-
inaucrci. ;¦....... li 1.. . u> sa^
luri03 que mereucm e propor-
ciOnanuo-Uiea u,¦-...-> * oo.idi-
ço£a oc uaoalho. i^iK.c.auio, a
Liiali., que una oiiiuj giaiu^s
^a.a a uo.sa uo puoaco, eu^uc
ve-se, ou melhor, nuo 10111a co-
iine^.i.k..itj, oe que os conau-
.Oies e movOincuos uus seus
úon-eji eovciheoem premuturu-
mente c ficam tuoercuiosos com
algui^s aiiw ce trabauio. Nenhu»
„ia assistência a Llglu lhes dá
a podeiooa empresa canjae.uie,
representante no Brasil do ca-
pi-ai iiiioucelro estrangeiro mais
reacionário, só pensa nos dc-
veres dos seus empregados.
Quando reclamam os seus, dl»
reltos, os dirigentes reacionários
da empresa usam dc todos oa
processos mesquinhos para tor-
nar a vida deles a pior possível,
,,i.a;.uo nuo os demite sumaria-
mente.

MISTER HUTT ESTA EN-
GANADO...

Mister Hutt, por exempio, acha
que é suave a vida dos condu-
tores e motornelros da Carrls
Carioca, e que nada Justifica rs
l>retcnsóe-> dos trabalhadores. O
chefe do traieg.. deu-lhe infor-
mnçôes "completas" sobre a si-
tuaçfto dos condutores e motor-
nelroa daquelas Unhas. E Mister
Hutt acredita religiosamente nas
palcvras do chefe do trafego...

Entretanto, declaram quase to-
dos os trabalhadores da Carrls
Carioca que ó chefe do trr.fego e
um lacaio a serviço dos lntres-
ses da empresa canadense, e,
evidentemente, um Inimigo aos
condutores e motornelros. EstA
ai a razão porqu. Mister Hutt
acredita nas palavras do chefe
do trnfego.

Na reunião q.ie tiveram com
Mister Hutt, os diretores do Sln-
dlcrto cios Trabalhadores em
Carrls Urbnnos juntamente com
a comlssfto que reprsentava os
t: abnllindo.es da Carrls Carioca,
reclamaram uma solução imedla-
ta para a situação angustlosa
em oue nft lo.igo;; nnos vem-se
debatendo. O representante da
Llght, porém, depois das rvasl-
vos bartnnte conhecida" dos tra-
ba'hadorcs. prometeu estudar o
assunto em posterior reunlflo. Os
condutores c motornelros da Car-
ris Carioca estilo cansados de
promessas e d. mentiras, e es-
pernm que de"ta ve: Mi-ster Hutt
procure realmente sallstocr sunii
lustas rr|-'lnd!cRçóes, cujo retnr-
damento constltue um críni", uma
af onta A classe trabalhadora e
ft Democrncla. peln qual se ba-
tcriim valentemente nn, Itnlla,
no lado de nossos gloriosos alia-
rios ra heróicos "praclnhns'' da
F. E. B.

MÉTODO DE SERVIÇO
DFSTTMANO

Aj chegarmos, na volta, á os-

tmrdl*tamente, tal é o grau de
con*aço.

Alberto Siquelr*. condutor dt
Paul* m»'m ssslrn nos fs'ou:

Km 1033. * fM* d*arla da
Carrls Cirlocs ers de t~es t rjua-
•ro mil cruzeiros* h<*«.. * féria-l'*r!s ti^i-api**.» s 1*> mil cru--elros 86 o nos».') sslarV) nAo
»um'nta. E o mcU/do de «ervlco
continua o me«mn d» miarenta
nno» s,*-»z. T-rh»lhel no* bon»
rlf- <«o F***i'Hi/t p»-to Niterói e
nutra* eid*"*»* do T*.»«isli. mss
itmea *ri Unhas piores do que
estss.

Urhino ••anrlset da Cruz, mo-
tornel*-o. declarou:

A n*<»ss rcncnsib.lldade é
n meima do» no**o*. col-»»* eon-
dntore*. Os s»l">rlo» au» rsnh»
mo» n»n compen*»m o trabalho
ijn« frfprnos.

O ro*»riiiio- R»mn» Pereirs de
Ass's tnfirmou-nov

o no»so t-ibiiho è risstsnte
"tertlifitln. no'» o» ca*ro" vi*-
i»rn niperlofarlas, frsn*nirt*."dn
A., Ito n t°0 OStJaWirOB tltl rrr«*
vln^***.. qusnrto n 11*) 1ot"(*»o
normii ê »r",,«i hfí^lrr * ****is
ononXrln.l',* fie* ^otí"-*"" n-l*i-
fvinBiwti**» n ^sva* vida é um
v".rr>Bd**lro rr,a'*,','•,

ry>"*' r-ois, d» todo» essr* 1n»
fi-mne'«"»",n«',f,<miv«.',i » T.|i*ht
n»o nr-^i pn*)*l*"il'"* f»»«*"tn ni|.
vMr.fi H» fi-íA-r^Hir fV*s r»"ft-n"*^»5
tii«tl«',T<n» do» s»li' trfbi^-idn-
*-er. F1»s n^o nr»*">*"i(mi. shsflli|.
(«m»-!*. um». «v»rt"ha no« lur*-ns
mon*tr'"i»o» da Ll"ht. Recla*
mini tllo srWif.nt» o direito de
píc mo*~'r ri» fom» •> trah-lhar
em condições mais humanas.

Otávio Babo Filho
ADVOOADO

Rua I* do Março, O

EM GREVE OS
TRABALHADORES DO
MATADOURO MODELO

SUSTADO O ABASTECI-
MENTO DE CARNE A' PO-
PULAÇAO FLUMINENSE —
NEGA-SE A CONCEDER
QUALQUER AUMENTO A
FIRMA EMPREOADORA -

Os trabalhadores do Matadouro
Modelo de Manduln, descontentes• om a atitude Irredutível dos pa-
liões dispostos a nfto conceder o

into que desde há multo vi-
nhm solicitando, resolveram de-
declarar-se em greve, parllzan-
do assim a matança do gado que
abastece a capital fluminense.

60% DE AUMENTO 
Os cpc*-ftrlos, que na maioria

ganham dc 18 á 20 cruzeiros dlà-
rios, pleiteiam da direção do Ma-
tndouro um aumento de 607o cm
seus salários. Nas demarches en-¦etadas declararam os patrões
que nfto concederiam nenhum au-
mento. Visto isso, íol declarado
o movimento paredlsta que Irá
sacrificar, por exclusiva culpa da
direção do Matadouro, os mora-
dores da vizinha capital.

M .:,•»*. , dOt t:iM..'.»:.. » RS»
Industrias da C»»ntiniçAo d»
Belo li.i-tsor.it pft*movt«L tt*
noite dt ontem, umt tolendtdt.
A s ia: «•> *r i-»-**^*:»•••> •*¦>.•..-.•..
ur.Ks dt dlvtttaa agrt*aU*ç<Vt
dt cl* st.

i-u.-.-.Mx pelo ar, J. :..:•-»
ftnio, p:«"«iír*i** do rindiCAio. a
uatSo l 1 i*t:u<*.* cota um dl»»
<r«r*o do eeetevatto J0A0 dt OU-••¦¦-• qoc fet um rtlat*****-»» da
ttfia da tntldsdt, rtcordsndo
leu* fundtdort» Paisram, atoda,
o» t*». TtôfUo JoaA Vktrm pelo
Sindicato doa Empregados em
C .-.': : 1! ¦-.-.- ¦ C '.::-.:,:'
LAxaro JotA de Almeida. Vslde.
mtr Amlmatto. pela AUarç» dos
Condutores ds Veículos; JotA
Braga pelos Metalúrgicos; Jsto
dos Santo*, antigo diretor da 8.
T, X. C: JotA Maria. funda*í«r
do alndlcsto, que lembrou as
principal» fases dt trabalho da
agremlaçAo.

Pelo Sindicato dot Jomall.tat
Proflrtlon*!» e em rome d» im-
prensa, nnscursmi o dr. Mtrrelo
Colmbrs Tavares, que tev» pn»
Isvrss de Incentivo ptra o tra-
balho da diretoria do Sindicato
dos Trabalhadores ns Comiru-
cAo.

Todos os orsdores exaltaram o
papel relevante doa txpedlcfn.i*
rins b's*flrl*os ns luta contra o
fascismo, bem como s psrtlrl»
oaçAo ds elatse operaria ns con-
qulsta da ritoris ds dcmoersels

Enrerrancv a se&sio o p vA
dente, J. Nunes Pinto. pre*tou
ums homenagem especlsl sos
antigos associados Dsvld d» Al-
meids. Jofto dos Sintas, Antônio
Oeromlm, Américo Blb'suo
membros ds diretoria persegutds
pelo F •-• ¦'.'< Novo Aos prevír«e*
spôs s *,¦•'„. foi oferecld» uma
mesa de doce» e bebidas, tfiteer.
Tindo o programa íol ntailzaio
um baile.

PRÓXIMAS ELEIÇÕES NO
SINDICATO Das METALUR»

GICOS DE BELO HOR1-
ZONTE 

BELO HORIZONTE - <D.
sucursal) — Por motivo de re-
nuncla de 'alguns dl'etores. sr-
-fto realizados, brevemente, nn
Sindicato dos Metalúrgicos, etei-
côc.; para preenchimento da.» vs-
gas, A proximidade dessas elel-
çôes tem trazido a tede sindical
em constante movimento. A cia.*-
se se prepara lntenssmen-e n>
«"•¦tido de escolher as melhore»
dentre os elementos que mal. s»
vêm destacando nas últirr.a»
campanhas.

FIRMES OS BANCÁRIOS
MINEIROS

BELO HORIZONTE - (Ds
sucursal) — Apesar das *»meaça»

I Nram**, A* atotAo oanvsyASV
ttMttjlo feita Oa "«**¦•» adml*
BlMrsUvtvf 4* • .*'i.cf».|,i f*.
earaB» atitm rxi-iMimido. |»i#»
Mm*, j..*é ABdrea de». Sa*v
tet; S«ct«iaiii> M»rrta Maratri
it*m<H; «-ora^rr tt, cloftt Ama.
Ml» T*t.<ur>!«'j. .«.'mcr Wo
»•'•• Para o CofiitlBo r1*t*\
foram »|*(io« Allpio da Cattrt»,
RtBsto Qt«*bu»\g * IruttttUae
Cbs»»*, Psr* o Centelha |t«||.
btrti »o totem rt*lta, Micati
Pis»*-»** Saio, nr*b«B Ums ds
MlraBd*. IleBriqut RltMlre,
otfr.*r Dolertr • JotA Marlota
RttMta,

¦ "*.'.1.1 ¦•'. -IM.I. 11

IK» LI - I Ul ; , , ,!..:..

Itr.lMAO BRMANAt. —
A Com:.:io Orga&Uadora d(

CoBt>ret»o ru».! <**i BTi«a ¦ )«••
ds* 01 drictíi!.,. ercdtnctsdot a
raprwmant.*, tlndlcali*, •, 1* a
prwtlma reaniâ» pr*fMratAria
»# rttliisrA «w sejrnrtila-f^ir».
dia, II do corrcBit, a« l* .«»
h«s». pjABdi» »it) 8iBd*rato dvtos r>*us lugsr»*. »Tjtep|?»í<lí«*^^

'! lares, Aru* do »eaaAo n ..*.!•

•Ktmto rirtulsre» sos funciona•'.,-. rm grera ccmvidandf..*» a
re4v»*timlr
htncariot
luta por melhore» e-cdlçô** da! f~,'»Jrsd«>.vida, eom o mesmo anttno Ae\ '
tmmrtro dU da r«*a ln**rlr*. LJ:..!*- '? p!"'* Ia** i*
mo* solidário» cem os comp.-! J*""!**\° toá** a* w-'•** ->»«'•
mattm de ic*-». o* n»i.d«» do' ****** a. wniasOet. *••«««%.

sA • organizadora |«! -, ,|# maior
p**et*»aldad« o cora|i*i«*lm»»rifo

,

palt, em UgacAo pcriTURtr.'e
eom o Sindicato do Rio de Jt*
nttro. a «vganlraçAo do* barca»
rios mlntlroB st fcd**altce dia a
dls. contoüdando a nnldadt dt
»;.-.¦••». num desafio a todta a*
manobra» dlvütor.lfta* tentadas
pelo* btuvquetrot do Esisdo

Na sede do sindicato hA fluxo
'otutaeta da greristas. qut vem
crestar contas da suaa usei»* *
receber covas. Belo llotzont»
vive Intensamente cm tunçAo da
..-'•» dos :• vy»r'. ¦• A' «toe sln»
dtes) chegam itm cessar mlths»
r«s dt teletramas. tratendo »
spolo e s solldsriedsde at orgs»
nlraçfles de classe, de grupos d»
trabalhadores, de pêrsonslldad»*:
de destaque em todos os »etore*
de atlvldsdt. A lista de auniltn
aos (rrevt'tsa reclrta milhares oe
cruzeiro* envlsdos de todos os
pontos do Estado e arrecadado*
ns« campsnhas de flnan;*» pre»
movidas pela comissão rrtnd*
pelo rlndleato.

As sremblélas te resllram
diariamente, na sede sindical,
:¦.-:¦-.:..•'.•> o compsreclmento
quase total da ciasse, que. sni-
msds do mal» sadio enPmlssmn.
conflsnle ns viloris flnsl. deha-
te todos os «.•••»<-•.. de organiza-
çAo do teu movimento, eorrljrln-
do pequers» debilidade.» que
surgem *qul e ali, c tomando
medidas no sentido de reforçar
cada ves mais a untdsde da
classe, c atender As necessidades
da» família» do* grevistas, e A»
sua» própria», de distrações e
alegrin.» na dura luta q'*e em-
D~eendem em defesa dos «eus
honestos e urgente.» direitos

d» todo» ot dí-ti-fmlí.*
ciado» A hora marcada.

HA MiCHHHIDAHK |tt;
CMA jrXTA y-tt COXII*
I l \«, ti. k JJLI/5AJH..\TO
KM VOI.TA ItBDOXD.l —

VOLTA REDONDA, |Do cor-
respondenio) — o» trní.iíl«-
dores d» Volis Redonda «»:fto
pleiteando numorota» medida*
destinadas a melhorar ,» situa*
ÇAo do operariado no muu.il-
pio do Barra Man»a. Xesto «»n-
tido foi solicitada â* autorlda»
des competenirt „a, .iustnlgç^
noguelii rrran ms\Axteixtfu *Tjnm.
dV «SniiliáçTo. r-"3»)lKiirnT!rro'*:
d» 3ü»tiçt do*Trhb."ilho. de.-tl-
otda A urgenio aoiuç.to pau ns
(«ueitfle» do.» trabalhadores,
K»te pedido foi feito em rirtu-
d« da ineficiência e má vontade
do Juiz da Direito de Itarra
Mansa, quo vem mnniend.t em
suss mfto*. f. i ms!» de se!» mi--
s-r centenas de processo, que
o Sindicato do* Trabalhadores
ns» Indiislríss MccanVa* e d*
M-torlsl Elétrico do Barra
Man»* moveu contra iiiiiilto-
»u* demissões, por termino de
«ervlço, folias »em lnd.nlzrçâo
por tempo de serviço.

Esta é uma dn* muita» rei-
Vnd.cações qu» o Sindicato
dos Trabalhadores nas Indus-
trias Mecânicas o de Material
Elétrico de Barra Mansa está
pleiteando, niotlvi por nu., ca-
dã^v**, mal» cresço p pr.-nlirlo
desíivS.ndicnto entro is irabn-
Ihr.dOres de Volta Ilrdondn.

MOVIMENTO SINDICAL PEW MUNDO
OPERÁRIOS DE CUBA REPELEM MANOBRAS
DIVISIONISTAS NO MOVIMENTO OEREIRO

Am.Tlc
HAVANA, (Especial pela ,' n 1'nha de conduta . ni fac ¦

Inter Pross) — A CTc (Con»
foderaçfto do* Trabalhadores de
Ci-ba) nfto designou nenhum
de seu* membro.» para confe-
rinclar cora dirigentes da AFL
(Foderaçfto Americana do Tra-
balht) sobro um plnno do for»
maçfto de 11 ma r vai da CTAL
(Confederaçfto dog Trabalhado-
res da America Latina), apa-
drlrhado pola AFL, declarou
que terá uma serio do conforen-
cias com a CTC para discutir

do»
La-

A IILIIMH ASSEMBLÉIA DO
SM1CA10 DOS SAPATEIROS

ir Participação da classe no Congresso Sindical
Teve lugar no dia 5 'o corrente,, mais debatidos na movimentada

a animada assembléia do Slndi-(assembléia.
cato dos Trabalhadores na Indus
trla de Calçados, de Luvas e Pe-
les de Reígunrdo do Rio de Ja-
nelro, na qual foram discutidos
assuntos de grande Interesse para
a classe, como seja a preparação
para o próximo Congresso Sln-
dica!.

CONFERÊNCIAS NOS LO-
CAIS DE TRABALHO 

Nesta reunlfto foi comunicada
a mesa que dirigia os trabalhos,
que o Sindicato está promoven-
do conferências nos locais de tra-
t?.'ho, durante as qual», sfto de-
,'atldos os assuntos que consta-
rfto das teses á ser apresentadas
pela classe no Congresso.

A F3STA INTER-SINDICAL
Os sapateiros, por Intermédio"¦ seu Sindicato, também par-''-'—fi- dn Festn IP'»-. r'.1" " -nl

que será realizada brevemente.
Foi este também, um dos pontos

O CONGRESSO SINDICAL
E OS MOTORISTAS

nlstro do Trabalho, a fim de
que na mesma soja tratada a
.uestfto da abertura dns portas

do sindicato para a ola.-se em
geral. Comunica, tombem que.
com respeito ao próximo Con-
grosso Sindical, a diretoria vai
convocar 'imã assembléia ex-
traordlnarin, para qne sejam
apresentada? c discuMdns as te-
ses a se-em debatidas no referi-
do Congresso.

A Comlssfto do Vigilância De-
mocrátlca dos Motoristas rio Rio
de Janeiro, por intermédio de
sun comlssfto sindical, comunloa
aos motoristas, que, em onten-
dlmentos recentes com o repre-
.entante do Sindicato dos Con-
dutores de Veículos e Rodpvla-
rios e Anexos, obteve do mesmo
a promessa de que ainda esta
semana devera ser chamado
para uma audiência com o ml»

APOIO AOS BANCÁRIOS -
j--«...„ presentc a sessão uma

comlssfto de bancários, a qual, re-
cebeu a solidariedade dos sapa-
tetros, coinunicando-se também
aos presentes, que Já estfio cor-
rndo listas por diversos locais de
trabalho, os quais Já angaria-
ram cerca ue Cr 2.000,00 c mais
Cr$ 1.000,00 ofertado pelo Sln-
dlcato.

TELEGRAMAS APROVADOS
Ao sr. Presidente da Repúbll-

ca íol enviado o seguinte tele-
grama: Exmo. Sr. Presidente da
República — Palácio do Catete
— Trabalhadores Indústria Cal-
çadis, Luvas, Bolsas e Peles do
Rio de Janeiro reunidos a cinco
do corrente cm Assembléia Ge-
t-nl Extraordinária, tomando co-
nheclmento teor decreto número
sete mil e oltoccntos e quarenta,
di vinte c um de Janeiro do cor-
rente, deliberaram unanlmemcn-
te solicitar dc Vossencin, n revo-
Kat.ílo do aludido decreto cm vir-
UKle de ser contrário aos inte--eh.-.es cios trabalhadores — Cor-
dlnls Saudações".

Ao ministro do Trabalho foi
end'ieçado o seguinte tclegramn:"Exmo. sr. ministro do Traba-
Iho. Palácio — Rio Trabalhadores
da Indústria Calçados, Luvas, Boi-
re e Peles do Rio de Janeiro,
reunidos em Assembléia Gerai no
dia cinco do ccrjjjnte, tomando
conhecimento da witrevlsta con-
icdldn á Imprensa desta capital••'tr-rnando favor.v-^mente ao dl-
relto de greve, liberdade e unida-'*) sindica', por unanimidade re-
Bolveram enviar vossencla os vo-
tos de solldarlednde pelo gesto
.(emocrátlco. — Atenciosas t.au-
duÇÕCS.

trabalhadores da
tina.

O.» três cubanc» atualmente
era contado com fircen p oii»
tros 1 deras da AFL silo Juan
Araralo, Euselilo Miljal. e
Francisco Agulrre. Hecfiite»
mente a CTC foi forçada a des-
memlr oficialmente quo Areva*
lo a estivesse reprcentnn.fo no
Circulo Católico Inter-Amerl»
ceno de Estudos Sociais, quo
projetou um programa some-
lhante. A CTC 6 a única Cen-
tra" Operaria orponiziida em
Cuba. As orRnnlznçilr-s proleta-
rlus reconli-cldns de IS ou 20
países sul-americano« o a da
Porto Rico, estf.o todas filiadas
a ctal. .* ":.;:

Ao anunciar ns üòrffflferlcllis
— que bem podem ser ,*i reln-
carnaçilo da FedernçAo Pan»
Americana do» Trabalhadores
elipflndn pela AFL — Creeli
declarou quo n AFL pelava
"ansiosa para Iniciar um movi-
rrento sindicallst-i livre, em
">doi ch pa!sp'i da Ámerlea l»a»
tina", e acrescentou: "Con-
v'damos o èspérambs ásstgurar
a cooperação de todos 03 que
concordam cr.m n doutrina eco-
noniica da AFL. Em outras na-
ln.Tns, o-.peramort ter um mo-
vlmento trabalhista dlvorcindo
do mo /Imputo político." F.ni
seguida atacou n CTAL, quo fas
a parte da Federoçfio Mund'al
dos Sliullcatos, como "unia or-
Ranlzaçfco do caráter político
nntes que Blndlcal".

ACORDO ENTRE
EMPREGADOS
E PATRÕES

RECEBIDA PFLO MINIS-
Tn^ DO TRABALHO UMA
COMISSÃO DE TRABALHA-
DORES DO SAL

Esteve em nossa redação o sr.
Álvaro Matlas Pereira, da Co-
mlssfto de Salários di Slrdlcnto
que velo comunicar o acordo pro-
vlsório firmado entre os carre-
"ndores do sal e os patrões no
Ministério do Trabalho.

Alegou que n Comlssfto aceitou•jrovisbflamente 30'!, de numen-
lo, ficando a tabela apresentada
oela classe em estudo no Mlnls-
lérlo do Trabnlho, sondo cons-
inicia uma comissão ml';tn en-

tre trabalhadores e empregados
para estudà-la.
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O !>>»»flM*ÍlM IMNIlVtt;*
94«r «»• »»* iwtwr.» *«f* •,»»
4«t*r«Mt 4* »«irt itj»». «tm (»},»»,no <t«» luast^ 4**ilt4tei*f»i«
tttm » í*»»it*tí«4»4«i, f«4 „*»>„,
*í» **T* *»{*** 1» «,»*»»»» »; »¦
4»» fwi*» » p84í»ifi»«» «j» pt>,
»í»l»». tsA «4,<« i:»ip»>a4 a» V,
R, $, 9, • «J. n»i,ír fc (*sfl»,i!«•^ jrr»»iiif» • 0 «(«A» 4)| <«.*«.
., tn»t4*ir«t4bf* «}¦ rirt.i!.».
uttta.

O »**rtM<t <-«>»5iftUi» aijr.e*
r»*»li»r* .«. tffiltar tlr», ,
•»»rtic*w*fti* r« *«r*«<iet da
pollitra 4o atnttni» IMMsltUt,«» eo» attocto» loi*r»o* oo
rtltrcta» «.»«, ronca 4a |o!»r«>»*#4* eu»**, tmfeatbttor» t 4t et»

A tola t>*l» «itvtjcio 4a poli*tle» iratulniii» «il(«> a <t-»t«f
*i:iM» :<, » or*:*Rii*c«)9 4tmr«
» tora 4o |'«r:*ru«-M.-, « |>m ¦»«
sw» io4« « fere*. io4o»irlal «t>«liilc* <** elajM tr«t>aln*4ora
oí(t*BU*4» » mm aliado» pajta

4» t*»»twAa.i 0 liter*** ^,W» » t»$rw«rtr |»t1«MttMt»)
»*ri «n Mrttttvi «»;» mjffxm*
If1!*!

í%i!?fí># r«*alf«r « i>rsfci#s*-» i# «n,i.r ilint*!** amsM*
»»»* prwtt ttlraütir»* $ma%*
**!,•*. anta %m mm Mm-
t$U ** 4**mt$itn 4» mmm**m *,n*-m «m^ii*» tf4f*rwi* ••w« nMm 4a «14.1» ltl#r»
t»rí#Ml, (MMHCM * tot»a|ttaMS<

V^r» Vllll}»»,
tttl utHM» , giXptCA.
TtM ,.,u,,^..

i'*j« • ntwijito 4** Mt»*
*r*.*4»r« 4» («lu t*tc *..,,.„ ,#h|
S'»* ter 44*i »>»r»(it>r»ititt* «4-MMC-affl li 1*444(4*.* »i|« ««.
«mar 4*n4{4*»»»»ii* **» Mui; ¦» A* ««**'*.« 4ií,í |«en»; 3|
«1 4«^at>>!fimttaiM 4» um Mate*
r#4 r»lMí»««»s»e .!«, miuMUti «,

ti»««i«lA Mtfífíw» « tipld»
4o a-i«ii«*Bi«i **ri»t ir'«u*iS|.«u.

ttofriMMM dua^iitr »*«im»
4».tie«a M MUftr*. # »« t-andi-
«tal 4* i"4» 4* taJatfk] ifitüit»».
dor» §6 »«i4#*8 »ff tatilwftda*
tt tt ituandc» tltBMraoa ms
*tf»rt4«i anünioia d» uroduii-i.4«4«.* Hi hé tampa i*t>- '•» r. >t * o
•ttttttio 4« *atti»í», « tn.ifcu»*.
H»*Bt4 4t>» MfT^Ot ««4>1»E« «»»*»*i#» d*« iMret,

T*»»»*» Rio ptdetBo» «<*|.
tar «««(.uma l»«ri* 4e «tu» tto*.
to er9o4>> profram» ttvul nle
l«4«. ter i»a(li*4o «a t\ua tam4» tat »»l» leriio oor ttu,. da*
4ifi«il4*4et 4* MWtlHto,

Qoaitio a poilcía do Mtatttr»
rts fiitror, o» ir*i>»ibi»!»« itant
d« «nroBirar tim» Ba»» (wiHíc*4*0 tatatUbalactâi » atülf»,

N»iur«lmeoi<t qu* »r»cíi»m«i
4» f*i*r I»r>9fi4e<à«« „ i*wn»
«jb*» tiportar (tara t>*ca-l**<
M*< ta ttsiaroo* rtaoirtr ot»«r inuld» ear» a mi» eõeíra o proMem»* tntr nelo de uma

A c*»«»o iraUatrtadora 4»»*! ?*'¦¦>•¦• dot irãMilbadorn. i..-,-
etiar *:»,»!.,<)* quanto A foria »| «• °°* «cb*r*mot. .».»„ ro« a
* |Bftti*Bria do 1'anldo Vou- M»P«r«*ç4o o a *ap<inac4o mali
»*rra4ur * »*««« adaptot. Klr» I *•*•**, n*« »Itn *m fac# de ama

&4i&vô- se éfàteM&i
DEL CASTILLO F. CLUBE

O veterana (rretrilo Instalado, Edmundo Rege, no Orajat), teri
na Avenida Suburbana. 3143, err.
Ecl Cistllho, enviou-nos o »cu
permanente eoclal esportivo pa-
ra o ano de 1018, o «jual a«rade-
ceiiiss.

Sábado próximo mllaar»»e~i
no cliibe um grandioso baile no
i,ual será dado o grito d» Car-
naval da Vitoria.

EMBAIXADA DO SOSSEGO
Anianhí. reallzar-se-rt na quí-

rida Embaixada um baile tiopl-
cal no aprazível local da Ohur-
r uniria Gaúcha, A partir das
^'¦horaa.

A- ATLÉTICA BANCO DO
BRASIL 

Amnnhft seré, reallzad» a ae-
ranitla gTande festa preparado-
lia nos salões da agremiação
bancaria. ^____^__•*--**- tt mago m laaVCK^wmc\TTffigri^==

No dia 23 do corrente o Ollm-
pleu leva a efeito uma grandlo-
ta festa, para o êxito da qual a
diretoria vem envldtmclo ea-
íorços.

MISTO VASSOLTHNHA8 —
No dia 17 do corrente apre-

sentando suas novas musicas e
seus novos passos a aplaudida
sociedade de frevo reallta uma
nnlmada passeata pelas maa da
cidade.

ESCOLA DE SAMBA UNI-
DOS DA TIJUCA

,.- Vl/dta A TRIBUNA POPÜ-
LAR a diretoria da vetera-

na agremiação ¦
A diretoria da apreciada Es-

I cTolá 
¦tljiicnna. 

que conta 14
anos de existência, esteve) on-

! tem i noite em visita A nossa
redaçüo^ afim de convidar este
Jornal para uma festa que lhe
será oferecida em data marca-
da oportunamente.

E' a seguinte a diretoria da
Es-ola.

Presidente — Manuel Costa.
Secretario — Henrique Oll-

velia Mesquita.
Tesoureiro — Venanclo Ame-

rico Silva.
Procuradores — Alfredo Go-

nu 3 e Leandro Chagas.
Dlrjtor de Carnaval — Paclfl-

c. Vasconcelos.
l.° Diretor de harmonia — Al-

cl*tes Morais.
2.° Diretor de harmonia — Pe-

drn Gomes.
Orador oficial • compositor —

Nelson Mornls.
A Escola Unidos da Tijuca e

filiada a União Geral das Es-
colns de Samba e tem sua sede
ri rua S. Mlgaiel, 482, no morro
do Boréu contando cerca do 350
componentes. A bateria consta
de 60 figuras.

O endedo para o próximo
Carnaval foi escolhido Ã caprl-
clao, constando dele uma home-
naqem os Nnções Unidos.

A Escola Unidos da Tijuca jt
realizou uma parada preparnto-
rln pelns mas d;i Tijuca. coroa-
da do mais comnleto êxito.

BATALHA DE CONFETTI
; Babado próximo, na praça

lugar uma Mimada batalha de-T>fetl. fa*1»'1» a rrrande exlto.
dada a atividade da comissão
promotor».

AVISO 
Toda correspondência desta

seeç&o deve ser dirigida A 8a-
•an-»* e Qrltit
PODEM CORREU O "LIVRO

DE OURO"
Recebemos uma carta da Unlio

Geral das Escolas de Samba, na
qual esse, atrcmlaç&o esclarece-
nos A propósito de uma nota por
nóa publicada, com o MtiT.o de"Gaitas". Pica estabelecido que
podem correr o "livro de ouro"
pelo comércio, desde que tenham
o carimbo da U.1W0 e a rubrica
do presidente, aa seguintes to-
clrdades:

Atui e Branco, Cada Ano Sal
Melhor, Corações Unidos de Ja-
carépagui. Depola Eu DIto. Es-
taçflo Primeva, Piquei , Firme,
Império da Tl)uca. Lira do Amor,
Mocldade Louca de S. C-Mo-
vílo, Nilo é o que Dizem, Paz e
Amor, Portela, Prazer da S?rrl-
nha,' Unidos do Sal-ni-lro. Uni-
dos da Tiluca, VaJ se Qu!z»r. PI-
lhos do Deserto, Unido Primei-
ra, Unidos da Capela, Mocldade
Unida de Botafogo e Inclusive a
UnISo • Ocral do» Escolas de
Samba, que fará a sua repre-
senteção com uma.al-goria alu-
slva tjj suas tradições.

Dr. Abreu Fialho
OCCLIBTA

Cl. Otrive». 1.1* «naa», TeL n.otts

neupitsi a pMlfla etiat» b» ir»
4-,-nr:». íü.jrr.ii. .Bi,(rrÇ4 ,
radio a nio p*rderio opo.ntbl.
dadet para taln.qa«««r a poli»»<_ Uauatotti» on para tabo
lA-la.

A tetnlr, llajrjr pollüt tol.
ioti-i» para a «atriiAo doj er-tot evtavitiMst pe.o fart-do 0
mnoitia oo» aliituDf <&«*,«. tt>tJ'-'-;i -t Btoa att<*'«*:i»acid d»crttt-ettd* c-tute.íri<U pulllic» oa
clau« irasalbaUer», aw» acr««-
ctaiou:

:'cr»a o» errei ao loílslU»
rnrn:« n«qatao» comparado»
com « eMBir.buícAo qq* demo*
para vencer a gama • abrir
uaa S'.i4 «ra para o povo brl»
taolco.

Pollttt tratou «niAo da poli-
tlca qu» d»v» aer aegulda
agora,

CONSmil.VUo DMA üIU
nntr.-TA.VHA 

Com o fio da gtitrra o pro-
blema •;¦¦¦<• ta aprttenia agora
4: Continuarão o* recurso» da
Ori-lirotanha a «er u»adot pa-
ra o lacro capitalista, ou ttrlo
atado» para aatUtater as ne-
ce>»ld*dr« premente» do poro?

üoj» a Gri-Bretanba eofrtn.
ta problemas econômico» agu»
dot. Nao ha apenaa o* prublo-
ma» .remente» da reconversão,
ma» também a» dificuldades orl-
andai d» retraçio da ba«» da
economia lmperiallsta britânica,
acentuada pela guerra e peitas
auagonUmot agudos do comer-
cio Internacional qu» estioaur-
g.utio «gera.

A tarefa do trabalhlsmo 4
produxlr um plano econômico
completo qua ultrapassa tudo
qut ate* então foi Incluído ao
programa do governo traba-
Ihlsia.

A» medidas audaciosa» para
a recrganlzaç&o ¦¦ modern.zaçfio
d« nossa industria, transporte
o agricultura, bem como nosso
comercio externo t<3m que ser
executadas sem destaleclmentos
o com a maior rapidez.

Isto exlgo » nacionalização
das industrias chaves do car-
vão o energia, aço o transpor-
te, e o seu ro-equlpamvnto pa-
ra aumentar sua eflcloncln e
garantir uma produção grande-
Uiente aumentada que »e faz
necessária. Também significa a
nacionalização dos bancos e da
terra * decisivas modificações
de todu nossa política flnan-
celra. ,

81gnlflca o nvanço no sontl-
do da modernização d« lndus-
trlas Importantes deixadas em
mftos particulares e a entrega
dos pedidos do governo para
satisfação das necessidades so-
ciais urgentes a fim do garan-
tlr uma produção continua e
um mercado seguro.

Significa o controlo polo go-
verno dos preços, matérias prl-
mas e artigos essenciais a fim

Còit&fPUfL

ROUPAS USADAS
Venda a uma casa seria

que lhe pague o Justo va-
lor. Pagamos por um ter-
no até CrS 400,00. — Te-
lcfone: 22-5551.
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* MORTE DE UMA ILUSÃO
'"A medal for Benny", ou, se quiserem, uma medalha para John

Stelnbeck — ooroo escreueu «« periodlsía americano. Realmente, o
autor de "Vinhas do Ira" a "Homens e Ratos" bem a merece por
mais esta notável obra.

¦ Toda a força realista dt John Steinbeck e toda a sua capaci-
dade em joCalkar os problemas sociais, estão presentes, e com rara
felicidade foram, criadas certas situações antagônicas, apresenta-
das ás vezes rápida, outras, demoradamente, que induzem o espec-
tador. a refletir sobre essas diferenças das classes da sociedade. Com
que genialmente não criou Stelnbeck os personagens principais,
humildes, as suas preocupações, reações, maneira de encarar a vida,
em. contraste com os tipos privilegiados, digamos, e exploradores
e aproveitadores de todas as oportunidades para enganarem, mistí-
ficarem e tirar proveitos pessoais, ou para uso exclusivo de sua
classet"Morte de uma ilusão" á um filme que nos faz pensar. E' para
ser visto, e depois rememorado para se tirar determinadas conclu*
soes que o autor, multo proposltalmentc, deixa para os assistentes
encontrá-las,

O filme é da uma oportunidade única, agora que no Brasil se
pensa mais nestes problemas de ordem social. E como tal, deve
ser aproveitado por que llollywood raramente se atreve' a filmar
obras assim. Lançá-la, talvez, não porque os magnatas o queiram,
mas pela imposição, sem dúvida, da preferencia do povo por essa
literatura nova, essa obra do arte, de escritores como Stelnbeck.
que e.icrcweni coisas do povo, da sua vida, reais, sofridus e sentidas
por elesl

Se já por st, a obra de Stelnbeck faria credenciado o filme,
mais ainda para isso contribuíram a direção e a interpretação
Irvlng Pichei foi felicíssimo; soube se aproveitar perfeitamente do
argumento e transportá-lo d feia de maneira segura, fiel, humana,
apoiado em Intérpretes que na verdade vivem a vida dos habita-n-
tes da cidade callfornlana. O maior destes é J. Carol Nash, cuja de-
sempenho i alguma coisa de notável. Pode-se mesmo dizer que o
filme 6 Stelnbeck, Pichei e Carol Nash. Arturo de Cordova estreou
de modo auspicioso. Já Dorothy Lamour ficou um pouco deslocada,
mas muito melhor do que em qualquer outro dos seus papeis em
"sarong".

Diálogos, bons; e boas, também, a fotografia e a música.
Conselho para MORTE D UMA ILUSÃO — Paramount —

Ndo deixem de vè-lo. r
HÉLIO FRANCO

cr.»» «eonoislra.
A taporucio eio ped» mal*

ttr d«ía»4a eBlrago» 4 <orri4a
livro atrit do* lucro*.

f.nmlriaBí.0 a polltca de ta-
lariotf, polllit prottegne

Doreai» « ano» a ciatata tva-
balbador» Indattrial prestou
augnlfiro* e«r*ico» A nacio.

NA*, comnnaitai, tereno» ot
c»;-:» h» 4a vaeguarda da teta
i*:* o auíoonfo de staJariot.

Km r<-i,oiu ao» e«rregado-
rta ia» ditem -*-•.•> nos 4 gm*
tlvel", temo» d» moitrar qae
a proporvao da prodaçâo na-
ctooal tomada ptlo» Juro» • pe-
lo (acro anmentoii de ano para
ano durante a guerra.

Bm rclaçAo a lato, chamamos
a atenção para o ralatdrlo ofl-
ciai do* (.«tado» Unido», tegun-
do o qaal o nível geral doa aa-
lar.o» poderia ter aumentado
da :t por cento tem nenhum
aumento de preços o para a de-
claraçio do Presidente Tru-
man qce tem o mesmo sentido.

O governo trabalhlita dere
de uma vez por todas declarar
qaal é »cu plano nacional para
a produção em bloco e? para o
que dl» respeito aot satArlo».

O Partido Comunata »auda o
creteent» movimento de matsa
entre os trabalhadores lndus-
tr'als, quo visa melhorar suas
condições, o que podo ser uma
tremenda rcaerva d« força e
poder para a realização do pro-
prlo programa do governo tra-
balhlsta. ,

Aa recentes paiicatas »m
Londres dos trabalhadores em
construção e a grevo dos por-
tuArioa devem servir para ad-
vertlr ao governo trabalhista e
ar» sindicatos da nccess'dade
urgente psra todo o movlmen-
to do enfrentarem o» novoj pro-
blemaa relacionados aos sala-
rios o 4» condições dos traba-
lhadores.

O Congresso dos Sindicatos
poderia cogitar da convocação
de uma conferência especial
dos comitês executivos dos sln-
dlcato» a fim de estudarem o
que podo ser feito para satlsfa-
ter a» necessidade» dos traba-
lhadores dentro da nova situa-
ção.

COOPERAÇÃO INTERNA-
CIONAIÍ

Prosseguirá a Grã-Bretanha
a caminhar Junto com nt no-
vas o nascentes forças demo-
rratlcas do mundo, pelo carol-
nho da cooperaçAo Internado-
nal. na baso tle uma liderança
conjunta da C.rã-Brotanha,
UnISo Soviética e os Estados
Unidos, ou terão as velhas for-
ças reacionárias permissão pa-
ra influírem sobro o governo
trabnlhlsta?

Ninguém podo deixar do ob-
sorvnr som preocupação o alar-
me a política oxterna quo o go-
verno trabalhista vem ae-
guindo.

O futuro da Grã-Bretanha
depende mais da cooperação
com a Unlüo Soviética do quo
do qualquer outro fator Isolado
da situação Internacional.

A política externa da União
S-vletica vlsn assegurar que a
paz, que foi r-anha a tão alto
preço, seja uma paz duradoura.

Quem ó que, esperando que
tenhamos presenciado o fim da
guerra, ruisa Ignorar os fatos
corriqueiros da força economl-
oi ainda existente na Alemã-
nh • ?

O Senador Kllgoro fo! desl-
gnado pelos Estados Unidos pa-
ra Investigar sobro a capacltla-
de quo a Alemanha ainda P«s-
sa ter dn organizar guerras fu-
túras. Ela ai um trecho de seu
relatório:
,"C Sub-comlté verificou quo o
vasto potencial Industrial da
Alemanh . permaneceu lntac-o
pela guerra e que ela ainda
tom uma rodo Internacional dn
rclni;i*os comerciais e postos
avançados econômicos, políticos

.<,: ^.."fin-K-pin nun riodo m0'
blllzar para outra guerra; ¦•

"A Alemanha estA ngora mais
bem preparada para roallzar
sua trama para a conquista do
mundo tio quo estava no
ii-i J." Ouerra Mundial, o
rotada, continua a ser a
ameaça A paz mundial.

Depois da guerra de 1914. o
novo jurou "nunca mala . Man
aconteceu. A política br'tanlca
foi dirigida no sentido d? nll-
mentar o renascimento econo-
mico alemão e ajudar a cons-
truir a reação alemã, como sua
rrma P*™ o ataque A união
Soviética. .

Temos nue exigir nm paTa-
delro tí politlca britânica que

cwí.* fàj tiiíHs» »(*) tiríií»»
jHMitt^trétiv«#, etm»mhm #
4*. at»'4tH ti* fff-* liífl#!Hv*
4, AteWMlMt,

?*i«»s m» r*»ít!tr * pr»?H«
pgi* M'4*4**s-«»ií6í» OTfajL
•*4* 4* «•*< 4 nv***t.tti* fi»»«(«»» * i«dH*trw t"»4« 4i»

Ttmn w« «íglr m* t*i*m
UU* l»l*. *4 l4.-ili.44»!»» i»*U
«I ^<«i4t4íi.!ií*ti,iu da »:e4«*l»«»
• Pirtrdfti fAiiiiiiw, íüi«T, „ *a»
tí'(*K-«4*, 4* es» igtlecliara
»mmtt # 4» ata» iBdotiria te
«"#, na»» ». tatv d# ut»4 MMt»
bsí* *wm% fétltUM,

Y*ttm «j^# rJtBuMUir » iiiar
tmitm m tr4b ti» .ttt4<4*tM»BI'
proptfatsj a ttm&a 4» um pia-
«*• (MídtttM, 11 «cl4*4c »M ot»
ítU*# » • 4iii>ia d* *;»<i«í<« *
uni*»»* 4»:* o NnidiMito d<*
tBfP»ut"t»t»>» *Unt*«i ««ittii u«ta
¦l<i«i r*JBtr» a •»*•»»-• da d»»
RMtTMta «» 4» «»x**l-*r»» t* tU-
ropa 01'^Biat,

T«•*!•*«» # ee<e».ir;j fittr
»)**. *4t*,i*t.r:<t 4»ru «3tmira at
!*b«j#«»"í** («rtrtfíis** 4» traiar
o >k" 4» ntHOt» minitira **,-
mu m i(3i*4* » AléttiaBba t»m
t»ll; mo 4, dt »»n4o a vttha
«tttttBrA irnptrlalltl» tntacia. *
•ticMtí... pmcHniBdo utar o ml»
IliarUtttu |gpoMj rom» garan»
u» da 'Iti a ai.tr.ai • ronira o»
;-.,t.» do H»i4»!>iii 4a A* a.

V •!'. IMI l.l M«» II ll I \

HttAt. '
l,!!.=»4s4o para »« .-..loniü, 4

o ouiro lado 4a rvifíBtlJraçio
para a 4B»iíti;v-4o do» uliimo»
«¦titieío» do fa»ft»mt« na Ku»

O* propagand tia» do bloco
oeidt4i»l rtntldtíram a eontl»
oaaçío do jaro |mp#rt»ll»ta »o»
t»i. 01 t#rrliorlo» eolonlal» co»
mo »181 para »**a plano, Nio
4 aptna* um bloco ocldefltal,
mt» um bloro de Imperla*.

Ueremo» tstgir e organliar a
pretatâo da* «a»*»» para »«*?
gurer no*» o governe trabssh!»'
Ia t>*t> u«* a« força» sriítsdj»
rob taa controle par» a tupret-
«A*, da lota Juita dt»*iei poio»
ptla tua litwrdad» e Indepen-
denrla da opres*Sa :mper!all»ia.

Al.. :*!tn.., o movimento tra-
btlhliia qne, a nao «er que for-
ce o governo a mudar comple-
tamente tua pollllca externa
atual, que è t^mptesmenlt a
eor.lnuaçio da Unha Imperla-
t*.t, do Partido Ccniervador.
nio pod» bater uenbum pro-
grc»:o iodai fundamental na
Gri>l.'retanba, correndo todo o
faturo .!¦»!,. paf» grave perigo.

Polllit eontlnuou a tratar daa
realidade» da democracia, r.v

ndo da Europa Oriental,
dista:

1. do vltat Importância pa-
ra a prosperidade • pat tutu-
ras da CiA-ltretanba que o go-
verno trabalhista estabeleça re-

Jaçõe» cordial» e imlmaa com os
novos governo» da Europa II-
brriada, com a Iugoslávia, 11 :i-
gata, i!'i..,-.-;.i • Kumanla.

Kttet governoa, que agora
eitAo sendo colocados no» oa-
traclimo a quo sofrem » opott-
çAo do governo trabalhista, sob
alegação de quo nilo sio demo-
cratteos, gozem do apoio da
grando maioria do povo de seus
países.

A Iugoslávia, pobre o devas-
tada como 01IA, que dá a terra
aos camponeses para que eles
a trabalhem, 6 por muitos mo-
do. ma.» democrática do que
um pai» como a Ura-Drelanua,
ondo centenas do milhares do
acres de terra psrtencem a ai-
gurnes famílias r:cas.

A Iugoslávia, quo prende e
fusila seus fascistas, é mais
democrática do que os quo dei-
xom quo eles vivam » se orga-
nlzcm com conforto em grandes
casas do campo.

80 o governo trabalhista vai
executar sua política, terá de
promover um.i liderança real-
mente democrática o o controle
do todas as posIçO-.-s decisivas
da maqu.na do Estado, do Ser-
vl«o Civil, do MlnlJlcrlo do Ex-
torlor o das Força» Armadas.

Pollilt tratou a seguir da uni-
dado • do papel especial do
Partido Comunista.

Nunca o movimento traba-
Ihlsta precisou tanto da teoria
m.-.xlsta como hoje. Pois, »
iiüo ser quo tenha uma teoria
própria, o movimento scra pe-
n ..-ado pelas teorias dos seus
oponentes, as teorias do outro
lado.

NAo so pode, na pratica, con-
duzlr um movimento gem Idéias,
quer sejam as Idéias do capl-
tallsmo o Imperialismo, qusr
sejam as Idéias do socialismo.

Nesto momento, quando os
trabalhistas estio no poder, os
acontecimentos nos mo3tram
que esta é a questáo principal.

O 'tipíMo ao governo traba-
Ihlsta seria Incomensurnvolmen-
to aumentado através do um
prvlniento trabalhista firme-
mente unido. Esto o fato que
faz agora da filiação do Par-
tido Comunista ao Partido Tra-
balhlsta uma das questões mais
urgentes.

O motivo político principal
pelo qual o Partido Comunista
devo se filiar ao Partido Tra-
balhlsta, ó que se torna essen-
clnl fortnlecer o Partido Tra-
balhlsta o 9 movimento traba-
Ihlsta através da concepçAo
do classe consistente do mar-
xismo.

E' do reconhecimento deste
fato que lovou alguns dos sln-
dlcatos mais importantes da
(!rA Bretanha a apoiarem csU
política.

(lanliar a filiação do Partido
Comunista ao Partido Traba-
ihlsta serA uma luta difícil,
mas os comunistas recebem o
apoio do todas as melhores mais
sinceras o avançadas forças de
dentro do movimento traballil»
ta, Por Isto vencemos final-
iinlito.

Seja Bela
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mentos do mo,
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Km et»»-**» pi»ta4»*. quando
»b>a impa awoitlra ar«»miava
uma fntlvtdad», modrita qu»
foatto. rort;ava fmprtt com a
M'«íi;t «ta» dtmal* orsanlia>
«At»* r-jngi-iK-tt*. (.tio «i.icm*.
nln »., contritiula para maior
d fu?ât» da lB»i!toSçao. t*m«
urtttwta. ofitrtcla oporttintdadB
d# tiarsr melhor aproilmaçaa
cniro o* otroitlio», qu* a**lm
pattaram a ,<, eooh«<«r myisa-
ntnu, • • •

llof». lefulltmtnto. ttta pra-
Ur. a i.'!Mn-rtii, embora temi*
tiloa ntn srarnl* *rro dot ena*
fe*. Nio romprt«ndemo* qne: tn mav;m«mto baftado no pr.a
ciplo da cooperação «•«i»ja »«>¦
fr«*ntlo *m virtod* d* mA orlen-
tacAo. B' neefttarU» qn» iodo»
o» r*»poo»avel* por tropa* eteo-
iclra» campre*»dam qu» o tt*
ctílltmo n«c««tlla d» prerpacan-
da. Kl» nio aitndtri »t f.aali-
d-dt>* iSrfnjít.ta».«» o» chefe» fl-
tortm monopólio d» tnaa tro-

A lottltolçao d porament» dt-
mrxrailca • precíta »tr dlfon-
dlda. RI* o aptlo qn» fatemo»
ao» «enborv» ehef*». »m Mnef '¦*
cio d* própria criança. — J.B

1 -' ••: 1 Hi"- K*XT« nl'»
mo::t ^1.».

Em cumprlmtnio ao proicr*
ma do me» d* Janetro pattade
•«tiveram acampado* na Kattn-
da da Olca, dnrani*» o» dlaa t(
• 27. oa E*coteirot Santo» Dn-
raonl. sob a dlreçio do chtfe
Drlto.

Sábado A noite foi rcallaado
nm "fogo de conselho"- *m con-
]unto com a tropa Franco Va*
que '" achava acampada na»
proximidade», «ndo decorrido
debaixo do boa anlmaçio. con»-
t .ndo a» repre»enlaçoe» d» nu
meros do canções, rccltatlvo» r
demonstrações conTcas. Abri-
lhantando a reunião esteve pre-
sento o conjunto da As»oc!açAr>
Pranco Vax.

Domlmo. pela manha, cade
grupo orgonlioii seu programe
do dia, constando do mmmo
nma parte técnica dedlc»d» *o
melhor aproveitamento d» »tl-
vldade. A" tarde, com a preaen-
i;a do chefe Nelson Caetano da
Silva, foi organltado um "car-

beto", durante o qual o referido

rhefi* ftu nm» rtpida «iplaoa<
%Aa toht* at »«í-.i«t»n* 4o itto-•-'!.. atra * atocldtd*, Km rt»'ij ao» ,< tmpsmt•.¦•>!, »»t<r•„ o
romUtarto t*Vnlt?e da K*4*r*«
çlo fartoct, d* ttttaeio-rot, eb»f#
Tt-oiletlra r*f!«l«.

Com a r»»üi»;ta <!*»•* »it«!
dad». laleiertatn »* t«" '<•-• »
Santt*- fiomoni * Kranro V«t o
ano d» IMt.

-1 1.1 m..i CKSTttt» HB»
filOXAIi »r-ii «»Tt llln

«'ora a renanfa do proftttor
Ntlto* Caetano da RU**» arba»
t» o Segando Centra ll<-e*.>s»t
BaeoUlro asi » pr«*oi*. data
•tm pr<rtld*ntt. rontiando no>
ratlo» ttcotUta* qn# ttri Indl»
cedo um antigo direta;» para

1S0 *!ro .-!.?,-

«¦ A tt*H»*Wk m
\m m^nmmá* <.t

tamit-i*- tm1 tons»** mtw**.
\tm4» tm mmim .,
I tiit ér ifcm B.«'
1 ft* temi nt*-'*---,
I tvtwui» *'*<*«.» ,
I 4» **»»vi»».í« ¦¦«.,'

mm** feit* ;¦
j i*fr»#t* tfftiaft»,, vI jpf»s%a» wm«> 4
I WlHrtMBM f)»f tm
I mur m tm* •*** ,u
JM »*>*'.? jtv. ......

*it» a iptmfr !

¦rm P» lltríj"** lí-rt
I üu.r« t*a Br««i| 1. ,
I j«r*te* *ftWi*4 IV
j m*\--r~*\ >í- »¦ ¦, .
I ftir»*.. ttm ; .v. ,
lia s-n-ti -4* tmiv**»
Mm»}» » rttits ;-. u
I PAtlto llSltftT-í'í, .1
I rto ti* f**i ftttti
IftMtvit*! és ps»
j BVÍitli» J>l^-t-.-r

jtfí» talt»»ji»tfa», i ¦
{«.Í4*.?**., 0 l#|

tatVvra t> mi**-v »
t» iWMa •
tem AtnjtriiAt*,
nm t^st tt tm i« ¦
»ír*tir$ *o *?<^: .
tarm ptto Tr-tt,» ¦
#r»vii«« Ma. *<> -
mana, Sen», *»v!fj

o» tft^ettlttM
Btea A- C • teri 1
mWMr*s3-*s í.1.1. :....:.
t« dasí#stf, m **»i»et >ekts
tlUSr* i ntl fittafsnt St-Jt» »|
di* 13 o TOctoom rtat-taêi •
ira fetilí a }»f>*i,i.» ! ..,1,.
Olnaila \ttÁep>n,ii-..- ,

Pít'Urío a*ar.si » u»fe
fampo da Adttra, o» ;s-»st»Mar.-açAo t CôsíiImís».. n•nwietiíimmia tfa tmfMsi •*.
ttail tio KJtt* a t*í A C'O (ttoptitfJt*?» irtai,
Santoro. ttitiitiaiia >kfs*,iT 3»Tf :*!<*!>!'« A CS» * »*Pauta. »t»flir«í*.5'ir« ttmtn.
onde ra-aari t» vtu ft»% •».
gutlkatteuitti» d* et». ímai.
r» Prasfrira
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TÊNIS Á
FANTASIA
NO VASCO

Os tenistas do Va»*» da
Clama dardo este ano a sua
contribuição especial do Car-
naval da Vitória, com um tor-
nelo & fantasia nas quadrs» de
SSo Januário.

Tra*.a-se de um brilhante tor-
nelo Interno, em que serio exl-
bldas ricos fantasias a onprt-
cho dos participantes, dlretore»
e associados praticantes do dea-
porto da raquete.

A elegante festa do Departa-
mento de Tenls estA marcad»
para domlsgo, 24, As 15 horas,
o os seus promotores estlo cer-
tos de obter o sucesso que me-
rece a original Iniciativa do
Carnaval vascalno.

Nolicias da Prefeitura
EMPO8SADO O SECRCTARIO, taa funçoc*. Na ocrillo d» p*»*

DE VIAÇAO — Penmte o ar
Htldebrando de dóc*, prefeito do
Distrito Federal, tornou posse,
ontem A tarde, no canro de 8e-
crctArlo aer»l de VI»çao, o dr.
Jaclntho X»vler M»rtlns, rceen-
temente nome»do p*r» essss »l-

PRECISA-SE
DE MECÂNICOS

E MEI0-0FIC1AIS

Garage Minera
Roa Hnddock Lobo, 74

fim
diyr-

maior

LUTARÁ HA
VENEZUELA

NOVA TORK, 7 (A. P.- —
Mias Waxmnn, "manngcr" do pu-
gillsta peso-pesado argentino
Abel Cestiic. disse que seu pu-
pllos, provavelmente, lutarft cm
Caracas. f*b os auspícios do pru-
motor Nash, em futuro próximo

Disse que ele fra a Caracas no
dia 24 de fevereiro, n fim de fa-
zt,r os arranlos nec-w-Pnos. De-
-líirou que Cestao av-etou as aml
dalas na semana passada, e quo
não lutará antes tle 3 semanas.

Embora não esteja programa-
da nenhuma luta invdiata para
Ccstac nos Estados Unidos, pen-
n-se em que ele poderá enfren

z**WH
Notas

I)E SECA A MECA
Há nl'{um tempo

de São Paulo,
procedente

chegou A Gávea
o Jóquei Paulo Manzzan, que
em Cidade Jardim, montava
como aprendiz. Aqui noi Rio
esse profissional, sob a tutela
de Valdcmar Ferreira e Apa-
rlclo Pereira, tom trabalhado,
bastante, e há' cerca de 15 ditas
foi á Secretaria a fim de tirar
matrícula de aprendiz, que nfto
pôde ser concedida devido nfto
ter o Manzzan podido provar, a
sua idade, o que fez mais tar-

de, pedindo cn'ío matricula
como Jóquei. Mostrou ter

22 anos, ultrapassando pois a
idade limite para aprendizes.
Não temos duvida de. que o
Manzzan Inocentemente talvez,
agiu de maneira "exqulslta",
mas Isso não Justifica o tempo
que (51 o está perdendo para a
obtenção da matricula, que só
será concedida dispoLa que a
Comissão composta por Redu-
zlno de Freitas e Valdemlro de
Andrade, recebnndo l?s.'Ti.Vó6tJ.s

da Comissão de Corridas, o
examinar e Julgar apto para
exercer a profissão. Aliás o Sr.
Cláudio Ferreira também o
examinará, depois de ouvir a
D. D. C. C.

Que sacrifício I Mas enfim
pode ser que tudo dê certo.

DE REGRESSO

0 Congreiso do Partido
Operário Polonês

(CONCLUSÃO DA 3* PAG.)
URSS coleborar com os palsee
turopeus que representam a de-
moertd» popul»r, apoiar por to-
dos os meios a aliança anglo-
lovletlcc-awerlcana, e, sobre
esta base, desenvolver • tmlz»-
de com as democracd&s anglo-
saxAs. "Nossa bandeira i t pu
— prosseguiu Bcrnann — monta-
mos guarda A sobcanla e à In-
dependência pclineras, lutamos
pela paz e pelo florescimento
econômico e cultural.

Os problemas econômicos
atual» e as perspectivas da Po-
lonl» democrática neste terreno
foram expostos no CónTrcsso
pelo ministro polonês das lndus-
trl»s. Far-.cnrio o balanço d» re-
construção da Industria polone-
sa e assinalando que o desen-
volvlmento dos acontecimentos
hl*rtótÍcos abriram pn*a a Polo-
nia novas possibilidades para
seu desenvolvimento econômico e
rociai, o Informante analisou o
plano econômico prestes a entrar
em execução: o plano trlenal de
reconstruçfto e reorganização
econômica. Este plano — decla-
rou Mine — ":crá o programa de
todas a» forcas democráticas,
lnclu"lve o POP, e no seu cum-
p-lmonto o partido mobilizará
todo o povo."

O Conerresso elegeu o novo
Comitê Central do POP. Lodls-
law Gomulka foi eleito secreta-
rio geral do partido na primei-
ra reunião.

A lealdade e o Interesse do
povo reur.lram em torno do POP
RTandes massas trabalhadoras.
Os magníficos êxitos do Partido
Operário Polonês pa*a unir to-
das as forcas democráticas do
pais e pela criação de orgarls-
mos democráticos do Es'ado,
constituem uma garantia de que
as trabalhadores poloneses supe-
ram todos os dificuldades c
construirão uma Polônia lnde-
pendenie e democrática. O Con-
rrreso do POP marcará um
rrande passo no florescimento
de todos os lUTaectos dn vl''a
cultural., econômica e política da
Polônia.

o ar. Kildebrando dr o- ;>r.
da palavra pars dlrcr tt sf*
façío com que rec-cl» » csU»
raçAo de tao rcpuuda Itóa
como o dr. Jacinto Xtf.tt stc
tina. engenheiro com ísarí
íervlços prestados »o p»I» «
obra» da maior relevância. 0»
vo titular d» Serrrttrt» GtJi.
de Vlaçáo f*lou. urnbea ?«
agradecer »» p«l»nr» çnt 2>
foram dirigidas pelo Preff.'-*--

O PAOAMENTO DO nTiCIO
NALISMO — Será In'ct»í3. M
próximo dl» 20, o p»f«"«s'r?®
funcionalismo munlrl!»»l M*
dl» receberão os »rui <w.s&
tos, os rervldores com e)
na^ núcleos d'> Lote I.

FE1RAS-LIVRFS - Fàir-'!3*}-
rfto. hoje. as seguintes fei-ti*-'
vres: --

Pavllh&o Mourlsco. ru» K"
Oomes, Prnçr Oen-r»' 0»»
Prara dos Esfvidnre< Pr»c £
ré de Alenr.ir. Praça Co-or.r»
vier de Brito. Praça ssrr.r r J
e nir> Fellclf dn» Saiw

C*TXA REGUl-ADOBA
EMPRÉSTIMOS - S^JS.
hoje. dia 8. da» U *'.» ""íf
o pneamento dr^ «•™,n^,,S
ncitas de emprtstlmos «w«*
P-onosta wv%
1)0111  j|
S0433  ,«•
(\(\'M  «:
00439
00441
S044J ;•••"

Extranumerarios: w
Prooosta 3jfl|

1SS ;»'
w MUI
157 m 
159 
160 
101 
102 
Scrllo pagas,

no-t-s Já anunciada
e não recebidas."Waldcmar 
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A. A. Mouía Sobrinho I
MIVOOA.,.1Bo»M1ToUCtí

'ttmiataJlj-a

Comissões de Teatro
Ambulante

As participantes dM ^
de trabalho do Te»«« ^ 

¦

Innte" do Comitê rie »^

PrórDemocracla <¦?<• ' 
^s.

recer, segunda-Wr» >>• dí
dia 11, as 19 llorf'/,a:a Ü
Carmo, 49, 2." an^»
Berão tratados i
pio lnterssse

ttv

DR. LAURO LANA
CLINICA KSPÉCIÁLIZÀnA DE MOl.EST!
CÔrnç8« — Pulmões — Itin.s — KIrihIo
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO »*•

Fone 22 • 4711»
CONSULTAS POPULARES DAS H AS 1

-W«^**BAnÍ

Vfrltaram ontem de Sfto Pau-
lo. depois de uma infullfora
viagem, os pupilas de D. Inah

Lar Joluany Haynes, de Oakland. de Morais, Seaflre e Lord,

POR CÜRRESPONDENC^^
Podem os. maiores de 17 anos estudar em sua. pr°PJ( ^ Mi-: ¦
absoluto êxito, o curso glnaslal, em um ou dois .• 

mJ!tod<w
Artigo 91 do decreto-lcl n. 4.244, segundo os •

da modena* pedagogia
OUTUBRO E JA2ÍE-THO RAS

CIÊNCIAS ,.é
EXAMES EM

INSTITUTO DE
CAIXA POSTAL. 3.3W RIO TELET- ¦ ¦
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TELEGRAMA DE INCENTIVO AOS CRACKS - Por iniciativa do Flamengo, será enviado amanho aos "cracks"
•Üêirosum telegrama monstro de incentivo, poro a luto que irá decidir o titulo supremo do Sul-Americano. Asso-

IttflK-S* OQ movimento do grêmio rubronegro todos os dubes da cidade, destacando se no telegrama mais de duas
,1/ftçffinturaa de torcedores.:

0>*

A B*m*m\ ^_ ^.jj^ ^mm^ ^^ ^^ ^*-*»aw 

IO COSTA A TATICjB I % 1 "
- J n

mm\w -*i«»»i]

PEDERNERA OU P0NT0NÍ - Busnos Aires, 7 (De (J. L Pinto, para a "Trbuna Popular") - Os dirigentes do sele-
Bítio argentino estão alarmados com a possibilidade da ausência do centro-avante Pedernera na peleja com os brasileiros.
iir.hâ pela manhã, o famoso atacante será examinado novamente pelo dr. Covaro. Caso seja constatada a impossibilidade
filuar. Pedernera será substituído pelo seu companheiro René Pontoni. 0 quadro portenho, praticamente escalado é O M«

ate: Vaca; Salomon e Sobrcro; Fonda, Streimbel e Pescia. De Ia Mata, Mendcz Pedernera ou Pontoni. Labruna e Loustau.

ICTVflíiOÍ Yri
Extraordinária disDOsicão

I" S~ P
ti. I '-*^: **!'' mt tSLaâ

Mma1 íl^jílJnk J yj JLM.ià\jL\ mLf jfímk3l &^%JfJ yj JU 4=^
tmf^áT^ àKát aúf^+mT** M 4#l«H'ilM«A  ^mm.^sm

- é% v*-h_ ^a\^a ^tmm^mmw- *^5^^^ jflflSJ^M&jífin " «SfrMMKtjE- tE3^St-*>*** fr**w**' i*53SKÍr..aW JimmW^m^mmimtmmrfc.^*'*

., .. ÇT*"" """tKS-^Í. tMMM9 >>t*^.tTmm\r~,^.j~#mtW*9*mm^

Âf eo «tco t Ademir,
b etta-íiquerila "Ar
IPOS A1WK8. 7 (Ot J. I*
?am 4 TRIBUNA POPU*

Tou K-stfbmto brasilei.-
itòtík» a-atahà aó t-r-mudo
& Kíi*. .pataOb -ü-THda*.
tjt» tm, i«»iai>_o.en.ir-.

¦• pr-*Nt«ilitM-|iar» a-
ea o* arscntlii». De

.. p';«*rs*na eialmra-
. Fuvio w»ta ua

Krtnat&o duran*-i :..:-".!.r>s*. cujo oo*• t *: -..•ar os era-•ouviu," on iiue de-
kb - ii-tili -""premo do Sul-

S«t*-*do apuicu a
n sfisísj*:-**, Imvc-1 al-ru-
teifíttota m crtre titular.

rraio, subtfltuIrA Ari -¦¦ — R
D-ía! ™s voltara a ria*

..-. Aá-inir foimara a
ira Chico, ji que

í atidtrado fora de cc-
i*a o match decisivo.•%-, c«roo formara o

l.u íi.i uo rrtsalo dcata
Um — *>om'*v'0*. e
Pí«:i;ilo — Danilo e

. ..; i.:h*» —;. &.r,.ii\<j
A*i-mtr. e Clu-*.

) «"Ift-^f-^cfet-s
li í tfmrmtçao a nén-
i; t : ti t. üie o im.r.ieiuo

it*;,» cuu o» arg-mliics.

A~i e Norlval, frrcom impressões pouco cnío di r.-cr frfa dt quarta*fet:a. Apenas o tejuelro eif-ari em atl llait «*,s ma-ihd, enefuanfp o erqiitiro tião ; 'Ir-A
jogar contra os ort/enti-ios. Noatto flagrante tpartcsm cs nmsos companhrtros Ricardo Strian i Josi /.*•»- ffn - em eom-»-/*thía'de Joi-ne,-Wto» e JVoritwi i/otos

enrio os de Buenos A'res, pelo no:so envlad oetptdal tia ,,-rcl*) ' ,* »"* *'¦"• * - •' ' "

P i a r A R í) ts prooramos para as próximas üíés é lockey Ci õrasilüiííi
i *^ **- **** ^-*^ •** ***** **"^ A-* _| *o p^--£o 6o PAREÔ I -"' ««"««tel  Jt i VI S Whiu Met . ,  ss
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i i Par-dro
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I " AXBgCl

¦ X •-.-1*-1 -U»nopl»

—3 Don Pedro .
I 4 Mntncoltimbo
l 4 Pno 

•UlU »f *alx-, o ItoitifoRo receotementé n-nliiou umn tt-mpo*
,ft-Í4 i-m f-minutio* |>ctuniioi onrlo (OVe opartutiliiiitln dr cn*

t*t-u*r o» tnaii dvntacadoa conjunio» tio futcliq) (oral. A"J-i", ("iil-rtno : • i.-ii, . ns -j.i ae votiii-nliir, foi provt-iiom4i!«i*i e» upcclos, l • - n.i -.i. in.- o ilri-^niiipíno rttr ot-n lo- ji Itoprcoilonar rm nlRiiii» Jt-ií0*1, prinélpolróeiita no primeiro
i qu.iti-lo con -. ¦ > i ilrrrotrir O Atli-tirti Clutliiro, uni tlon :

»i tffri-Tiles ronjun:.. tio "nutiticlnllon" pontiino. A ctrur*
.prrm.- tt-rvlu 'In oporUinltlsüc pnr.-t fc ctin!irr*-p n-jii"lwtlt>"**»r*-*il.iii»i»it* l.lni.i.5iiç4 jtjin o» novo.» patrícios, B' o jie**** ttr-jó ttdttniV 8da'-«Ç,i*|UC «rtTmp.iMittt ., dole-çaçâo lisui»"*** áá tinJiHifíia-. tio ii--i- -;.-i-:-•. tiuciu-Unla ti» recepção con
Ultit. iliír.iin híl nipttal •¦Incit**.".",*

IHiw.noii o rrfçrlilo dfnpòri Itttn "ijtifí em nl--tin*i Joro-, o Ilb-
*»lr»í a Iniprcoulo rxáln de cHtnr aluntitit» t-m ki-uh iiroprtt» í-•**—3 Verj- Otxid
'•^ l/il íol o ..-,.iiiii- i í-iiki tloa ItirVftitiri')» tia n:ii*iio Innn.'*«o rtitre\|HtniIo fnlou tln ritantil-jiç-io tio fiilrlinl peruano,'-wiuiilo t|t|(. ,'¦ ., i. ,|„ itritt.ll, ArRfUtlnn c ürojrnnl, o IVtu \''¦* MT roínlilfriulo um dou mnlon-.i rt-nlroa cs|inr:lvot tia

*"*r* 'Io Bul. k na tlrupctllilt» db ii-itnf--;;-', os moníorca p<**
?*i ll/rrnm nm -i|tfIo p.irn que o* tllrliri-ntes liolnfo.t-iien-ica
"«"¦«'•ti maior litli-rrniiiblo esportivo cnlre o Ilrasll e o IVru.

Tram-M», como m« tA, de tilun protrnniio Juitf) que ilevern
'ktula cm ron-itlcrnçfio pelos tllrlf-cntes tio futebol brasileiro.

• • •
O Am-Tlpn , mi. .nu bem n-, ntlvlilnde.s de W. Knfrentanilo'¦*'-)-Io Itln nn nolto do nnte-otitein, o f-rein't> rubro ronse-jtilti ;""•'•r ri,.ift ampla contti-rrm tle r»v2. A partida foi fnira ternl* i

*»"•. JA tino a siiperlorlilndc tio oonlunto tle Campos Sales I
T-Mtiti». o i liii.-iiio. (.cm tiuvltln, ei«'Ite do -mfsfncilo
»IMr-tloros rtibrns, pois essn vitoria ronstltul bom lnltlle'o,
'fom pjrillilAo tio preparo dos companheiro» de Ccsnr p"-rn n-""••¦iitri t|iie se nproxlni-i.

[•' preeiso não esqtioepr qttp o Canto fio Hlo foi sempre nm"""'" "dveruirlo, VencA-Io em Calo Martins não ronHtllnl ta-'"•"-H. Ainda bd |M>uro tempo o Fluminense ctfcvo em Niterói'j*Ji tronto somente um modesto empnie. De forma qttp o
'"'"nitiro srrve pomo ntlverlenrla pata os demais clubes tln

¦ E' o America quo attrgo tllsposto n repetir a façanha
" '-"'li),

I «9 METROS - AS 14.10 HO-
BSS - CH II 000,09.

6o PAREÔ
1 *"» MBTHOI - AS H.S5 nn.ra.s — ctt :o oaj.co — -utr.

TIMi".

PAREÔ

54

90
90
93

St
U

; vi-fLMf.-rnOS - -AB 11,40 110--R.W - Cl/ li dso^o.* • • **l

• • • eeaeafaaai 94

94

90

91
90

1*1 I tun U .
3 lltqul . .

I 3 Rio Negro • •••#*.»«
Si.
Si
i*.

a*i

3o PAREÔ

Ur, titionos Atre» o nosso companheiro .Tose T.ttlr. da'«IIvá'"Inlornm n,lt, 0R prr,wrnt|VOs tios brasileiros protiSPRiieiii na
'Perfeita ordem. Oa nossos joRtidoras estão nii-imo dccltlltloa

/•""ol-tar o tllnln mnvlnio tio Rnl-Ãmcrlcnno e eoiiflrmitr ns-
?.M ilinrliis q,„. nlcnneantos nos ilols prollos disputados e'»
g. 

eantinrlo poli, Copa líocã. SAo Informnçfltui, portanto, que
^*"""fnr.em linslnnte. R nós que temos oue non ronleiitnr tle-"«"Atiliar 

o Joro atravSg do ratllo, oc;itnrilatiios nnsloPO,q o mo-
i "'In lula, fnzctlflò votos pnra otte.es nossns patrle'os sr.l-

nirr,..,,,™,-,,,, „ ponflantu» quo lhes depositam quarenta e'"wlliop-tlolirnálclroti.
""«-¦ns vnlos sln-eros são íprn qne a Copa Amerlrn

o vc-

1S0O SIETRI18 - AS 15,10 HO.
IlAS - CrS.1-0011.00.

l--l,Cliachlm  50
3*-2 Violenta  93

3»! 3 Ptumoat  90
I 4 Olua Rot-e  50

4M 5 Relinda  53
l " aingll  52

4o PAREÔ
1400 METROS — AS 15 45 no.

RA8 - CrS 12 000,00 - OESTLNA-
DO Al'lii MH/I.S).

•I 1 Mlntrrlo . .
I 2 San Mlchcl

50
48

í»l 3 Max  55
14 Mnrnj*,

3*1 i Rfiongo
l 0 La aula  52

4'i 7 arnnflnutri
i 8 Mllongon .

58
4,1

5° PAREÔ

Ci!""r 
0",nr,'l".lvou dn Associação tio Futebol Argentino'l""" n C.n.D.

• ? ••"ri,»,,,!,, i,osPp,-nrft p(,fn m,,,,-,,* „ dpletrapão do Cnirelro,
li, "'"'i o lnvp.i,,vpl titulo tle trl-rampeão ilo futebol mlnpli-o.
imin ''nr''""'"- °" tnreederes travar conherlmcnto eom o ron-
*'"nn'"'0 V"" r,'v°l»<l"nnntlo o "assoelatlon" tias nlternsas rom
K,,^,';'"' ntestnm iicrfoltamento o vnlnr fio seu quatito. Tomo
'¦•Sua i 

' " ' '"'"''''" vnl eiirrenlar nmnnliri o Vaseo, no PKt'itllo
Í% 0'"""i''n. li- ,,„,,, ,M,ini., ntte oferece motivos tle lnt<-
tV,„, '""'"'"'"n <':• rltlntlf) vai tentar vlntrnr o» reveses qilo to
. it '" ehilip, p»,.|onis Rofremm ultimamente dlnnti- do ron-"' vl'l-'ini,o NIKlnlio. (> Cruzeiro nterepe n eonsltlernçao

1.200 METROS — AS 16.20 110-
RAS — Cr» 20.000,00 — "BBT.
TINO".

1*1 1 alga 55
I " ItliiBft 55
i 2 Bunray v... 55
I .'I fii-iir... 55

2*1 4 Gusa 55
| " Copenhaguo 55
I 5 Neddri 55
i 6 Aldeia 55

3*f 7 Oalliza . . ,.V 55
I 8 Itapiinò 55
| 0 Excelente 55
110 Impluvlo 55

4 8»IU>  55
I 5 Antar 11  59
1 0 R.-pirntlor  95

3'i 7 lumoiite  J5
I B Dlinntra  99
I 6 Ph-itnlx  95

4* i 10 Stre te ro .» -. 59
111 Outrno  55
I " Coquetel  55

7.° PAREÔ.
1.500 Ml.-llt", - A» I7.JS no.

RAS — Cl* 16 000,00 — -r.l I -
TING" — (OKSTINAIIO A JO-
QUEIS E APBENDIZB8 SEM M \ i ¦
DE 10 VITORIAS EM 1945 e 1946)
l'-l Doa vlaU
3* I 2 Tamb*. .

I 3 Olaurn ¦

5fl
94
50

3*1 4 Cacique  54
I 3 Bombardeio  52

4*1 6 Encorplon  58
l 7 Enanlo . .  54

Donrngo
E' o Sügultue o programa de

domingo na Gavcn. fadado a
agradar plenamente o publicoturflsti: —

1°PAREÔ
1 400 METROS - AS 11,40 BO.

RAS - Cri 16.000,00.
Ki,

1*—l.BelrAo  54

I « BlDdntelra • e ••••••ee

3* I 5 Jurutla . .
I 6 Qultandl-h»
l " Editor . . ..

4M 7 Ctr.Ua . . ..
I " Berlinda . .
I " Hipona . . .

94
94
90

94
90
94

5.° PAREÔ
1 209 METR )S - AS 13,13 110-

RAS - CfS 16.000,*».
. Ks.

!•—1 CnanUi , ,,.,..,..,..., 5fl.

• «{¦•••• •••* •"'

••••••••••a- M
 98

3*-3 Arvoirdo
3*1 t Murujo .

I 4 Caimto ,
4* f 9 Touton  56

t o rcí.0  so

1 600
RAS -
TINÜ".

6o PAREÔ
METROS - AS 16,20 HO-

CrS 20.000,00 — "BET-

1*1
l

Ounipy . .
Ouadlupe .

GrAu Mogol
Tibagy II .

Ka.
35
53
55
55

!•( 5 WhlU tot*
I t i.nii »'•!.»

4* i 7 Tumindtrt
I I Olroada .
I - Vlutem

7° PARFO
l.IM METROS 

'- 
AS

RAS — CrS 13.00(3,00
TINO".

••*•••••

1--1 Latente

!¦ '• IIO.
— "BET.

K»
SS

2*1 2 Ratapinn
. I 3 Carbon .

3*1 4 Cilindro .
I 3 Chato . .

4* ( fl Rrtrondo ,
, ,1.7 ¦*laral . ,

•••••••••••••
90
90

58
58

8 »PARFO
III» METROS - AS 17.70 no.

RAS - Cr* 13 600.00 — "BET.
TING" - ilANDICAP.

K».
 431*—1 Diagonal .

2* I 2 Gardel .
I 3 Rockmoy

3*1 4 Ellpte . ,
I 3 Metódico

4* I 8 Alaclil- .
I 7 Bnlson .

IIt I ',H'. Alltra, ff»»«*i»«-n« itui Ihi> nm<% ».n-,i,i
Nn • tli mes'a r«rr-*
UR - VIA flVlllt -
— Com a *q**a*fi*sia(ia Aa dl»
tr.i-.imji ca fa*n-iern*lo Aul-
Ametlrano, oj -mpataUna dat
tom *i*rnm\ru* qu» dL.-*u'ar'a
o iliule. mito thMsnda ao lira
Tanta o nra»!! roms a Ar-rn.
tto» »-»*ín pre-niiasida resflSvrr o*
mu* p«*}!-*t*a«. tí* msfSfira fjur
na tarde de domingo te tle ron*
:ttn iw llner Pla*e tt raprí*.
tto* auUUtia tio íoon-ell t*-.*» dois
paliaa.

«xítw.vtr a sousa po.
«içao --  .

A titoacao ií > lutai i tr-t-
rase, A**-*ar do empite: totq 6
l-An-*---*. *iinn « tia?.ram».
i) Jüii' (-asa.nild-*. afrrn de roa*"
ur qu-aa cota a* m<vm ¦% pm**4liliida-i--« de triunfar no J»ti>
linal, ft:» a volta de Jsúur
cruate f*»l;i ai p.-0'jit-mat de
maisr erAvidafe ei *o -anados
!«•.<> nlo quer tt rr que na fal
ta de Jaimr. *:»t- o ».-;-.-;?.¦*•
to, Aprea^ Airixa tifaitíitn., Jt>-
rtm e -sésamo t|c juuiyí ^a»-)*'>.
nao ***>. -Musi-ifo» fi<«*>'*tii«*ii«
tom O haáiwJL* í*4» dn s\U*.
Aro. Ja|--i«':fit---*t »!***%,.*.»#*•-
tra a a -th-..-*. - c*-!> • *m*-JM
poc cj.*nr»nr.r;-ó que 14o* bn»
ibatr.e irvjr.ti t*-mpo tes ron-'ia o* chllem». ou Rttr, i-ue ll
a**ora par-íe dímimirir. • no»
irelnts. tsr panado jicr um mau
perlo-ia a liruis medU podtr*
faser uma boa apresenta ao. Ae
a'»-:- que tem qualidades tAo
rarctitrüa*. joir m motivos para
ic erer que b*m apoiado. ¦* *j- \
fater o que c\!<* realmente se
espera 8-3Í contar cjni o eoa-
curso de Jalr/que dlfl-^tmer.te
t-f-rara. tírà Ademir, oue s-ut**
bem depois dc um prrl-Hio frn-
co, va,'ta a forma, pal.-r.do lm-**:r o reu lõ'zd tto.vtcduV.ko, O
comonío do ata-juc"t*3n*a>. co.ti
dois liomen-). ,Hel*-n-i. o dor-r» to.
posl-RO e L-onldas. JA afrora
eomp c*amen'e resiabeleelrl >. c
que poderá tutitiiulr o n-lmclro
em qualquer evcRtualIdade.

Aliai n:'.o serjl t^ e-trnnhnr
Znm^tim^^^S

\ TÊr.*:***"?"*"Tfr1 *VíiÍTSBS ' 1*íu*!,W7»*T**
0'oreeeu no Rio. por o;'suo ds
Capa Rora. 0 ar.*b r6ó* icr-VV"tuarda dc. A1. Tambrm est*
nonto nfio c matlvo para duvi.
das. poKr-s-iio Luir «tA per*
feüamcnte â jlaira de guame--cr as no-roa reíc* c mesmo
brilhnr, como tem feito o nte

aeera UMílsr, t38ma te »*. o tiosaa
aiia-ít» rttt *mo*u\ mente to*
ft»iffiío-a -tt-íetiriado a f*»«r
nma -rramle parto*, t nuU do
qut rumei habituado a ieven*
•ar o Uul Amr"t-»,»o. fdlo esta
que tm ** dando neul nt Ar*»'-**'tiits, ttr* to evrff-doasl fa.
tor psra o notm loos-balt, m-!-»r
tt» que te tomo camiuiüa-la em
qualquer ou'.ra p*r:e,

A **ANTAOKJr| Aftr.CN.
TIXA .-.

A Arsenüra. j»or «ua v«. eom
a v •¦.¦-.-r-n dr um ponts na ta*
b«a daa eolo-a-*«N-*». tem vr**»-í-e-Mtilbi ;d>det de te tomtr ram*
ceâ. .Ven-eu t<*"'o" o« advrrta-
rkt» «am autorid* !f, n^o rne.-9Ç40. parem • lm-rr-*#»lonsr em
Mcnbum dt» r.--rn*r-tn!*">» Je»
rm psra vns-e.- b*m nsís m Is.
A.tlH*ae?o r*s ous?lr*» »-"•—!«<-»,
* a mrma do no***», Um gran*
de «¦•que e um*. -l?!-**a rtu*
lar Varra. lndUasi*lvflm»nl<* *-.tip-üar as n»*o arqueira 8a>
lomen e 1* n-t-.r •? ambo» ve-
s-rsrlisimw. te c*-t*ival-m, a-fcitrrrt-a, nS-t é mais e»psv no
vm Korlial. A li-lia m-dla é o
rjpn'o mait vulnerável **••*}
mnd« valores, ainda terá des-
íelraría de Fa**da que. eantun-*!!'». terá como tubstliuto 8*-*a.
\*?o t» roáe dlrer que tenha ree-
Mwraio oa que va "er a «ua tm*
rfaclo dim!nu!-ia O atatue "em
«ma dorida. Pedemera. *"*hor
abrcluto da -v!-'a estA t-vvm
um derrame no jaelho. conta-
etirrt-u Ae um rhu'e dado da
mau eelto no Jo-*o com o Ora--•.:•! Stabfe espera fazer todo o-cc*»!^»! jrsrA coloca-lo rm 'am-
po.' Casa r.l-. sela *>otslvel fa*--*¦ 

Jnar Pe-lern"*ra, Po-tonl
terá o ten tubstltuto. 8eri uma**erda nara a Unha. poi« Ponto-
pi. dificilmente superara o teu
cole-a de -wsl-ao.

Como te pode observar, é ml-
ilma a vaniatrem oue a Arwen-
Tina leva sobre o Brasil Nem
n-wmo o fator cam*» pode ter
levado em conta, Mesmo eom
tooa a a-uLvenrln coitra nos. a-nn-ha do Rlvrr piate é uma

.--»• n'«*-»M M-.-.tii.-rr* a
. fciiimn mui*

on*ffinr"trmi-ü1ro ndver-
Arlo.

.4U2&

Dr, Cunha e MpIo F.°
Clrurcla Geral - Con» Alrl.
nn r;„.„ i, ,, , |J.A, -•, «,*»J - C<m«: íat 4at e Sa»,
ttx» 17 1» It ti». Trl. tt-eitl

¦ lei i-tatt-t-iM-as-tia -*-a*-*ta-| mmmmmmmmmmmmm

P Hi 99 m tm
IÍISÜ1I BE

O Clube de R;3a'.as Vnsro dn
Oatr.a rcall-arí. •aminiia a
::clto umn alrarnte.ifír.ldi ln-j
cres.aüunl.- cnfr-iiitoSo. i*.o..8ti-^

os diretores num dos holels da
cidade.
, Haverá uma preliminar entre
cs aj.plr.ii'...- Vasco dn Gnma

liüio tlsTíô ;J*i:-MA*-lo • a.^3utjU,a" et. R'o F,, Cl.ubc. és 10.45. O

49
55
52
48

49
43

cqulps tio*Cn!?.elra Esporte Clu-
be de Belo' Hortitirüe. jPropo:cld:iándo ' •' ao - publlno
desportivo esteve primeiro eu.
contro amistoso da temporada.-
a direção té:nlcn vascilna nur?-
setnari cni campo elementos tio
seu quadro principal que for-
mam um conjunio bem prsna-
rado para o embale com o cs-
quadrio mineiro.

A deies.açíb visitante * espe-'
rada hoje. fla;r.do qs süus Jogn-
dores hospedndos no'Est-idlo 0"

Jb;o principal está marcado p3-
ra fir, 21 horn.*".""

• 'A .entrada dos sócio» do O.
R, Vasco dn Gama scrn pessoal,
nadando as psssoas dc (nmllla
Insresso corrospandenlc a uma
para o píihlln o preço itulco
arouibancadn. Foi estabelecido
c CrS 5-'ü c CrS 22.00 para aa
c-delras numeradas.

Nilo tendo a diretoria dlstrl-
buldo ainda novos permanentes,
nvita que h: o valido- os da tem--orada d? 1945.mzm %ar m mm n via aí1

jí-f |g| c Plillfl
2*1 2 Coral 

Í 3 Robuato 
3*1 4 Drlna 

I 5 Nnda MnU 
4*1 fl ttamarncA . 

I " Cayru 
2° PAREÔ

1 800 METROS — AS 14,10
RAS - Cr» 15.000,00.

90
94
96
90
48
96

HO-

ks.
1*—1 Dabul  50
2*1 2 Batan  50

l 3 Tría Ponta*  50

Admltttdo  50
Bozó  50

"tr,.,'»
l'p« ,, ¦Ul Ins. portanto, a uma recepção coniVc-iin.

-fWJ^JS»^

1 nn MMÜCfflMi'**»?'¦ "I

4*111 Ousadia .
112 Foimaçfto
| " Dtnnrla .
I " Clu nha .

55
55
55
99

,Ci?')OC.'

. ™"'-'0U
c' «por

JMPO DO VAS-vase da Gama," p: M. P., nUP „
„ ^m. a sua pra«a

1' pf:li^b,n,tl0 ^Wrtnmrnto
°'a,ri concluídas,

^UIU° C(JN'rRATO DEbs 0i, ,* « p ,IJ '"''Umlnensc ro-
«"•fo-eu"' f," o ""vo con-'a Um th """«lonal Amau-c s« registrado,

Hu*S'fiPAR -O Vns"wi-ca a F, i/i. p

pnra Incluir na preliminar que
será entre seu quadro de Aspl-
rahtes e o Bio F. C. os atletas
Moaclr c Aldo.

A NOVA DIRETORIA DO
FLUMINENSE - O Fluiuineii-
se comunicou une na sua ultima
reunlo, o Conselho Deliberativo.
elegeu a nova diretoria do cui-
be, tendo como presidente o sr
Manoel de Mirais Barros Neto.

•
RAMIRO. PROFISSIONAL -

O S. Cris'ovno r me'cu a F M
F., o contrato cio seu novo pro-
iisslonal Ramlro.

APROVADO OS
ESTATUTOS DA
CONFEDERAÇÃO
PÀKAMERIfÂNÀ

O Congresso Sul-Amerlcano,
em sua ultima reunlüo efetua-
dn em Buenos Aires aprovou,
entro outros nssuntOR, os esta-
ditos da Confedornç&o Paname-
rlen.

A ontltlndo rocontemenle fun-
dada, graças aos osforeoB do se-
nl.or K"rii|iie E. Pinto, e q«o
Ja conta com grande numero de
filliidos, tevo os seus estalutos
aprovados quase "In-totitm" so-
friiido aivnns nlfçumns m-ul fl
caçOes de someuos lmportaucla.

3*1 4
l "

4" I 3 FarrLita  52
l " Favlnha  52

d"PAREÔ
1.200 METROS — AS 14,40 110.

RAS — Cr* 16.000,00.
K".

!•—1 Tango  50

.*— 2 Burldon  84
3*[ 3 Tentugal  68

l 4 Mlnuano  50

4* f 5 Conselho  50
l 6 CiiMim  54

4° PAREÔ
1 200 METROS — SS 15,10 HO-

RAS — CrS 15.000,00.
Ks.

IM 1 Malemba  54
l " DtotracSo  50

8. PAULO, 7 l Asaprcss) — Ao
ique parece indicar, atravessa o' 
São Paulo uma verdadeira crlsa
de direção. Assim é que ao mes-
mo tempo que 88 divulga haver
o próprio presidente do clube,
Dt.clo Pedroso, npresentado 6ua
renuncie no cargo, doutra parte
nedcla-so que, tniiibctrt, o - dlre-
tor do Departamento Profissional
do ttlcoloi, Paulo Machado Car-
'cilic, niabtou-se das funções, "a
fim de que a presidência, com
ampla liberdade, analise os mo-
livj,-. provoendores da crise e,
cn.no melhor entender, encontre
uma soluçilo que venha ao cri-
cnniro dos altos interesses do"mais querido".

EM FESTAS
A F. M. F., estará em festas

nn datn de hoje, pois anlversarla
o sr. Carlos Alberto Peixoto, de-
dicado chefe do Departamento de
r— 'irslonals.

Os seus colegas e admlradoics• ----ia entidade, homcnagenrâo
o nnlvc-t—lnntc com um "lun-
ch'' às 15 horns, sendo saudado
na ocasião pelo nosso confrade
Oscar Wrigth da Silva.

E ndlhii:a-se mnls que outios l
diretores, multo provavelmente
tedus, acompanharão o gesto do
sr. Paulo Carvalho.

RENUNCIOU DECIO PE
DROSO 

8. PAULO, ' (Asaprcss) - Ai
qut se assoEura, o
dt\K>o, pics'U.'i,tc

Declò Pe-
S. Paulo,

"desgosteso cem o sucedido na
i.,i-emblòÍB paia Cicdha do t\*

«elho do ciuK", enviou no dr.
PraRlbe Hi/guciro, prcsldcnu- tio
•tiusmo cjnseir.o, sua renúncia.

CHEGARA 4I3\IDA. HOJE A
DELEGAÇÃO DO CRUZEIRO
• 0 SR. BRITALD0 SOARES KA CHEFIA DA EMBAIXADA

BELO HORIZONTE. 7 (Asa-
press) — Seguiu esta noite para
a metrópole do pais, a delega-
çâo do "Cruzeiro E. C", cujo
time principal, trl-campefio ml-
nelro. dará combate ao campeão
carioca, C. R. Vasco da Gama,
sábado a noite.

A RESPONSABILIDADE DO
TRI-CAMPEAO 

Este Jogo, que deverá agradar
em cheio, tem para o trl-eam-
peão mineiro uma grande sl^ni-
flcaçfto e responsibllidade, por-

quanto terá, de zelar tanto pelo

seu .próprio renome, quanto do
fú'ebol'' mlnelri) como seu lltli-
mo fcprescnt.jnte: Eos Intcgfan-
tos do estJuadriiiD -'mlnciclo sa-
bem. quê o Vasco', mesmo tles:
falcado dos 'seus maiores crack.v
que 

' 
se encontram integrando : o.

se'eção brasileira em Buenos
Aires, possue um outro quidro
tão bom quanto o principal e ê
Sor.Vpre um adversário tle res-
peito para qualquer clube na-
dona'

O CARTAZ IK) CRUZEIRO
O Cruzeiro, a pir do titulo

quo ostento, tem registrado um
belo carte; nos seus últimos
Jogos. Assün é que, empatou
com o Llberiad por 2x2. ven*
¦eeu o Ro-ario Canfal por 1 x 0,
na America e Flamengo do Rio.
por 4 x 0 e £ k 1, respectiva-
mente. Venceu ainda o Vila
Nova que o desafiar.! pnra uma"melhor tle tiés" com n renda
do.primeiro Jogo no vencedor.

A embaixada constará de 17
Jogadores. 1 técnico, 3 diretores
c o chefe, quo será o Sr. Britai-
cio Soares Silveira.

CHILE x BO
URUGUAI x PA
ESTA NOITE MAIS UMA RODADA DO SUL-AMERICANO

J-j.l w.. ,1. /i £m

BUENOS AIRES, 7 (De J. L.
Pinto, para n TRIBUNA POPU-
LAR) — O campeonato BUl-
nmerlcnno oferecerá nn noite de
nmanhã a sua penúltima jornn-
(ln. EsTio progrnmntloa dois en-
coiitros quo, embora Bem in-

fluencla capital pari. R tabela,
apresentam mot.vos de interes-
so. Nn primeira partida da nol
tt togarão chilenos e bolivianos.
Trat.t-se de um prello cm que n
representação de La Paz envl
dará o máximo d» esforços pu-

ra conseguir a sua única vito-
ria no certame.

Os andinos sã» favoritos. To-
davln terão que lutnr eom dls-
posição paru °"t'i".,°- «= i.nli
viuuos.

URlt.lAIOS
GUAIOB

E I'/\HA-

Encerrará a noitada de ama-
nha a bataiiia eiilré' itrligtiltlOB
e, parngua os. À pelejh deverá
'mpréíislonár bastante, prlnri-
palmeiiio l>Jló euullibrio. Os

.tradicionais oontendorea tudo'f "ão pela vitoria, já que o ti©-
rrtl dn luta terhilnarn e Mil-¦nrmrjTlcnno no terceira posto O
mlmelro mnttíli terá liilclt, ih -JO
horn?.• -onquniilo a p->leja final
sorá iiiüviineutada ás 2 2 horas.



ilWtiB E PROBLEMAS DOS MORADORES DD ROA SAI ISDDE
Dificuldade de transporte, lama, pobreza e lixo
«Mos confins de um subúrbio da Central do Brasi' '-^ '*-«—> 
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Um* tarda, at* ra*** r*d*;i-,
*••** I ÜOs ***W* ****** *^e-*t--tv-r**aV

-¦ »-j u» raer*4ar 4a ru»*;*/.!« |a*Jgaj, DO i**f»!e Rlbeir.»
«|t.*ro e/4* rotl tens* ter a ma
tat>4t í»»*!»*- 14 * *4* i*fjwnaf»Jft*
tatOtt tf MTfS Ot* Jiíítrtlttíla
Agiu tm s..:«u !ííi.-.« ma* H„„i*itii*ü4 a»*»*í*m repefltwra.
Kit*» a iíi-4;*. ruas, Va&rt» to
i|*>mm«ix VsEé ?tv«* o «su tio.
da a «,-.:....» tu* a. «....,» . .í
Uptttt » «¦¦» na «--u.t • DU»
mau «a tttetta* a h*» tat «,.;
útm* m um o lha «mo o : •- *.
tffi que vet* ttpt;*V!»*

».-*»* i«*t 4* 4Me*wUtectt|*} »t»
tjt» 4a gBbBrMo, tra a taT4 da

Esquecida da Prefeitura, em Bento Ribeiro, a rua vive sem
limpeza, sem drenagem e s* m alinhamento - "Aqui os m<-
nínos pobres podem aduuitir algumas febres dessas que
matam anualmente milhares envlhares de crianças no Brasil"
---—-— - Necessidade de Autonomia '

i4a* rua ru» tanto lutam», um»;»*».1» flerta a ma »»nia Itatalí
rua *.*-:»-:* a* a.«i.-.:* * .:,'.'.:'*!. tir*ve*&et a triângulo

ttm a* ata* Junwa da MeaiPeus f#uMe d* mant* t*nt|*rt>
«i»gtt» o meo caminho arahayjfsr* H»r peirot**» Aqsil 0*0
rim» quintal. Um qu* rtirrstetoliitVM o lt«*Hr« T»**» Uw # i».a tomar ogiro esmSrtho 0-4* te.itottet testl Aaai m mcmit»» p»
gula par» orna temellwnta delem adquirir altuma* ttjttrtjs,

dewa» qu* maism anuslineeia

«•4* 4*'*?n*lriJM;** ? fatM**!*'
«* I» h* d* t*r^#f o btelo- <»*
?»a**4aiist tj*-*'tfa r*w4r.*t, a».
lartuar-t*. ttrlK *-•<'*«. «ma

-' '1* * M -'a' íiati* l**t*t
M»'t-'4-4t*a i«*4m a* rwa* peJbrej

f aaattv tf*a aitíraa ^^

ttt*. m ttm;*, mu iL "*
|*ag* Mt Vb mtiAIM A*Z l
íl* f**W *l»,., ,.,***••
«wíttra, a f**tjt& -...,.'•
Itatüi Oi av^»:^ ,"*.**•'«
littau OítttJB . v' 

''r* 
;'"*«

M** I»* «*e*i .>
BOttC f*Jttf. *tat La
»t,:i.t* tf «...a .
r«« o?*mri* rf*s,
IttTãtA ' *

A* ruga- a-eiti'!.- ¦
IHM c» k , j*.

Mtj*i.»tt ei
¦¦''¦ 

»a

Caaielo. um» rua cittroo a malaf r*iMhart*rJ«t. cheguei ao meu pon-1 na ItratiL Aqui pfadrm n»*f«r•:a o** ma* a., li... iti Jane nu te de i»t.".t-t* paf» {««ar um* mundo* * mun4«* da mmasiivm
U p*rU para Reaiú nuart.o ivo dtrtcAo m»lt J;»:» llaii*, tlm. da m*l*rt*
urra t*4iticú. ao ttim do awio'c*urro caminho qu* «• >• i •*-»*»», | O* ot^aOtart** du ciai*, rto*
dl* 4* um «JasmUiia. â direita o terreno rnd.vf**, a|lr*Kti da charco, elham «Mba<

ÜsWKL urci * lir*iM It:*-«:
ro. o 4n**a«íi«i4o jf r.tv» a*t*v
ta ta tttacaA «••¦ •«¦ tra a ma
.•'¦»-¦-'.* t-.*- -:; IO* a primeira
ei,*. .;.u«:e. armar a rua, das-
cobrir MrqKele bairro batida de
í«íJ * largado no ameno repuauto

mBharti a milhara» 4* eiUitía*?» s»»»*»»*.*' d» IU* 4* «la«

oergiieirl a um mor*dor r* per »**aile*menla a tard* 4* «toNnío
ali c*>nhe«Um o st. P*rtf* o Ro.|0« P**r*>a da ru* f**n!» |.«*b*l
mem qu* m» iddortmt. I^tjo ai»' oâa ptutuem Jardim eem f«an«
tru«m mt> acenmi, d» um quintal ir» hintlno*»» A r*#U* r*»«tt»m

rwlio rl*m*jta nenu* a et»
attandtMoi.

— Tema» opto luiar pti* Aota-

Italtrl
B, r*a ta» . *,*•»-

*a*Tt m*m**\ie t »* tt— st ptm ü* mt áiut
b*l fl« aawa ¦* g, t*.'»t^, ,raanu**, ato eei&ít,* aít*».
<•«*» f« ctja» a m ^i5»«.

Responsável o ministro do Trab?lbo.
limpo, erta» havia uma tnrii
p**»la A temhra dt uma imm
Ao lado uma est* tem número.

4* um domingo prdeiasto. a ru»Lw,fni* «m» *»'• dt» Mio,
qu* «u 4«vl» eontiecer, a rua rjua M*1» -»rda. rciifwuel qut o
unha um* hltttrtia a eenur númem d* rasa fieava noulro
Pul «»4*i»n<lo, lntt*4»4«ío. enten18**'- -*1* '••-•?*» rm rardade. cn
por uma roa larta, oa ra4*oi
ttenavam. Pequeno» lutu:--:.».-.•.-
t,j:».:. .; :e iiuii, lar Jomaii no
catar, rot txxequlDf, ao be*ro

irado pejea funfg» do quln'al.
lal é a dlfidi na Rima üatwl,
lao difícil como a *»!»?«* e a
laia de teu* mar3»í«r»a para

radio, havta cerveja e cachaça, ecaveruir J-jrto A Prefdtcra o
vruír c.*a * roa «#n'a Uataclí alinltamcnio nseesarl», a limpe-

CAMINHO NO1-ttA IM
MATO —

TEra un e*rnlnho no maio,
Um* ru* q r« nao tem oomeço
nara ttm. Talvez e-¦«¦* •«• ns
meio, num tnangulo de terreno
cuja proprietário permite que se
itre ardi. a barro, eatuanto aa-
tlm mslcret :'au-.:.,.*r.n aoa mo-

fa. a d*eragcm. dar-lhe. rnflm o
Jeit» de rua 4e uma rlmplra a
sumida rua 4e rutmrhlo.

ABnAM A RUA PARA A
ESTAÇÃO —

O notao amlsn Psrla* conta a
hltlorta d* rua cau, depola vai
me mcttlrar a rua, Comrca me

; ***ontando o caminho, J& meo
r*4otri que vfera oa seu* terre- eonheddo. que r»l icrmlna- num
r.ot t eatai tntadlda* pdxa es-
Jur*4>i. . ror írtide. estrtt jAl
era o Ilm d* rua cem o prlnci-

oaintal ou numa espeara rege'-*
gaav*

— 8e aqui '<*•¦•- sberto. a ttiapio. Era um .talho * chçlo de ^^rT^Tl^TSeri, umIam», iim caio» aherto que oa-ira»,.,^, p^ M moradoret.corria dot fundo* de uma «n- ro<tUme(> ,f ,p,nh„ 0 Utm «,,,d*. Aquele atalha fedia e o Uxo mmd r.^"^ m íf lr ^
Pacheco da Rocha.

Realme?!e, l*afa*fe de
! arplraçao humilde

ali te acumulava.
Eu Unha qne procurar o no-

rr.t.o aetent* a etneo n» rua

um chuto end» h»l» lalte» tm0*040 a,*i^, *»* »:i»*n Iiaji-* atjBiiarr ^dÇ | 
-" --**— •*--

«5e*fa*iio. pm tapo vaitbunaVa, n*»^o caminiw.

(COWf,t»,g40 Oa I* f^O»
aoldartoa «tie ae lti*ni«ra em

geme-do n»» nolie» 4* ;hu»a
quando a e«etirl*1lo re lixtaa
lanta*msl na rua abarvionad»
O bafo momo do aiole|'a nAo
pode lornar fellse* aa es»*.* d-
tdnhag. Coriinuarnctf a caml

do a rua. Alçuem anonia Km»
ra*a fdha o um terrdro:

Aqd fei ama rscal* de
ramb».

Otftro morador afirma:
Pas mais de tre* anos que-apsRaram a rta.

Aqui. o meu amigo Fatias
conterá:

PeU . - *f»i-.4 rr»f*arMtomos a*
*!%**»;** úm tetl» ir* tranquit'
ms. rarc*>"do o art. *í3J 4a Cai--.;U»«.a úm htl* do Trabaltto
K-¦ =«* »*'.»«• f«* Itl* nao rtute
aVatJl pt.'» no», Jk labiantaia qu«
a ^mmçlM ao turno cla&t« frente

rhar ttemai tnulliaa »m, «m. * *?'** rOVa*tie ameac* lia»!* *:<'. >"• »IM»', IXaMÇât. de tlW.«* ¦ ll«-
tetrtor. QtM-m c.ittfirm» * !*»«{*-<»

do â-tmiraio dpa BaMoa, .^a^ lwMta ^i rn, tnirtat;!* dad» a um ISütUa ma» drfet^e

li:* lc*tia*4t«i a t> pvupriu prvíi
a

«JU-.IMÍ!»
»<-..* ki liw. declata que a ante*
cá.. r.lo »'4*liu o cftllo caperado
a. octrCfivradct. oem* 4c.»^|arTt»
<te raia» ea bar*quet;t-«. p*-4e ao
Ooytínu q-te i»*rae medula.» m*t*
a***tfJcat t-air* ot barvrtuui» tm

iiit Mvr ut*» lítUíoi
TUAÍUt lllrtTA»*

P»$att p» titmo o tttbirjra
gtfpaSjllffl Ittll *«»S!3!t!t
atngM a (nttiai ias** é* *s
teu *«iiiti»»tit^

— **«*»**» ertanlr*1»»* insi
iui* qut * a íut* a* tatm m av
laiihadotta do Hiauí t**» tm
ntvivtíMi.iu a, dttttU) ot tm,
t pet* r»«i* o> r**w* rírír»,
qu* Umtvitt o *>.«.«'<.**».: tear*
itaciMoal «a t»ae»**tm«*r * «r*»*,
lar ***# tvrttio.. 0*w*»*mt>

ta i»r«br» os »»r»tiais*, 11

— Voe* a»tá eriga*"»do, NAolgrete
foi hA i*c* antat, nAo Pd hA- Rdtrirtde-ss » Mdcto do Ml-•c*e ano». I nutre Nr^r&o 4e un». qu »|»a¦

Há tuna dtit*u'*»o. Pico em «?<« «•"*-' o •loprador*' da rvc*
dúvida, r q»it t memona dc»J*»^**^t^» ip^^» W«

rem-jta lembra k» d* caplnaçta _ o,.dc e*ià a wdade? Oom- Qutlfjucr .»»vj:io urgente Jnt banquttic*. que airltiuem ao

*¦ .. • 
'. 

.. ->:'. " í

OS BONDBS DA CARRIS CARIOCA. v!a)em tupertotadot. com IM. IU pasiaçttni. Ot con-
ttuto'tt Um qu* fater aerobactat, cobrando Indtuir;* noi rcooqatt, Aoi dominpwt, -.- -...,-.'-
ntcnlc no cerdo, o riarrirto aumenta. No enianto nníuiorei e moiorneiros da Carrlt per-
cebem talartas t-risorios, selariot au* determinam a fome e a tuoereutote em tra* lares. Um
lacaio Informa ao ptrc<s que tudo rol muito bem <• o gerente ecrfd:fe rcll*^otemcníc. Kr.qaan-
to isto: aumentam ot lucros da Llçht e arrastam uma vida miserável ot tm assalariados.

REMDICAM MELHORES SALÁRIOS FEUCITACÕIÍF
OS OPERÁRIOS DA FABRICA
DE CIMENTO "MAUÁ"

*£m aaaembléla realizada na rtrto» que deverA entrar em rn-
aede do Sindicato dos Trabalha
dores na Indilatrta de Cal e Oea-
ao de SAo Gonçalo, foi levanta-
do, pelo* operário* da FAbrlca
«> Cimento MauA, a queaüo de
melhoria de talatlos, pleiteada
pelos trabalhadore* d* referida
cm pre**.

Depot» d* ter ddo fera uma
explanAçAo ciar» da «Uuaçao
afliUva em que ** encontram
cate* tr*b*lhadore». cujo* t»la-
rios de fome nfto mal* atendem
ao elevado cuito a qu» atingi-
ram os gCneros de primeira ne-
ceetldkde, foi Indicada pela A-*-
eembléla, uma còml&aAo de ope-

SINDICATO DOS
TRa4BALHAD0RES
DE ENERGIA
ELÉTRICA

O Sindicato do» Trabalhadorea
de Energia Elétilca de ProduçAo
4o Rio de Janeiro estA comunt-
cando a clasac que havcrA ama-
r.hã, As IS horas, na «ede, A Av.
Oetullo Vargcs n. 3956, uma as-
rtembléia geral extraordinária, *
uma segunda reunião As 19 ho-
ra», com a seguinte ordem do
dia: leitura da ata anterior; dls-
cuasfio sobre a vc:ba d:stlnada
a ,-eadcptaçao da sede; so.lda-
rledade aos bancários cm greve
e outros assuntos de interesso da
classe.

VÃO AO dissídio
C 0 L E T í V 0 ;
Movimentada assembléia
da Construção Civil Ar

Em movimentada assrm-fjlíH
ontem realizaria no Slndicnto
dos Trabalhadores tia Constru-
çfto Civil, com o compareclmen-
to de multas centenas de asso-
ciados, tru'.ando-se da queatão
do íumcnto de salArlos para a
classe, foi proposta e aprovada
a abertura do dissídio coletivo
contra .o Sindicato Patronal.

Foi ainda, aprovada uma mo-
ção de apoio e solldirledarJe ir-
restrita aon bancários cm gre-
ve, tendo ficado deliberada i
ida de uma numerosa comissão
ao Sindicato dos Bancarias Nos-
sa visita os traba lh: ti ores na
Construção Civil levarão aos
bancArloo o ajjoio de 4D.000 tra-
balliadores, que lutam, tambem,
por melhores salários, e an con-
fcribuiçõeu arrecadadas entro a
classe.

4 PRESTES
E FAMÍLIA

D* ddade de Vlddr*. Estado de
! Santa Catarina, foi cnvltdo a

Uda Carlos Prata* o seguinte te-
legrama: "Scn*dor Lulí Carlos
Prestes: Ao se Inaugurar o te-

**)arto mala compensador, capas téjrrafo nacional ne*t* cidade, en-
dt proporclontr ao* {*crlllc«doa vto-lhe rat* primeira mensagem,
traibdhadores uma rida melhor menaagem de confiança na tua
e mal* humana. |*»»»-lôUca *tu*çAo no Senado Fe-

A referld» eomlesAo. *o qu. o*eral. em. defesa do» Intórases do
avabemos. JA entrou tm convir. P°vo e * democracia brasil
taçoet com o* diretores da IA-
brica, porem, ata agora nAo
chegarAm a um entecdlmcntc.

Santa rabd t o morador cr* >br1r ; ros pfr{0 d, „„.
para mim eomo um «migo que|rao ^ rooradorw i9 n* S*n!»me Aedhed* com o ae-s almcçcu U,M ,M nu nmea sua água e o seu detejo de me mMM .e!dadc

aqui é um» dlfle iluadc. Carro
rf.i pode dr o'S aqui. Dormi.-
tal i- -t;-4! de p»d!-i-4 ou se arras-
lar-co.

E cslra deiaa-inbocamo» na raia
Mld,.d*4b*. Netta »wi mora Bu-

» derawiar.i^'' «JftfW D* •«« wntlnuo"ro r/rltario 4o tojd Sus ca a
flea oc fundo do q-.iniaL En-

conduri- ao longo da ma para
conhecer-lhe a lama, a pobres*.
o lixo. • fa1'a da*ru». a tdtteia
daa c**u rob o maio, a que'x-i
do poa-o que nunc* mata du um
lixeiro, um c«mlnhAo d* i.t-h*
para consertar um Ro elétrico I
nem um mata moaqulto que pox-
sa abrandar a **nha dos moa-
quito» com uma ducha de petro-

Mirutttu pjicmldade 4» io«u «:-
nc* ameaçar com «qurle artigo
rrarlutiiio t lateiM*. ou rto Ml-
nutro 4o Rcgrao de Uma. quan-
d-» declar, ***aMfr*intnta qu* »*•
crnlMrtre o tUrdio de greircí E*-
teja cttde rsilttrr a -.<¦-.:-«;•-. a
Doan ie»]ro,ia JA foi 4»tta: r*»<*-
me* c ur.4io 733 rat nata* *»•
genddta. E»ae artigo nAo teta

para apltcA-lo

BMflDO
maravllhora" —• acordam mni»o
cedo, têm que Ir par* o *".*-•*
de madrugada, necessitam de
•nanhar um Irem. que 6 uma
luta, por que nio alu*iA-lot. en-
curtando o teu caminho para a
ertaeSo?

HA tempos, oa morado-es fo-
ram pedir a abcrlrra d* rua A
Prefeitura. Sshem o que a Pre

ccnt.f.rr.o-10 aba'ci»do ura falhe 1^^™$**..«•» aivnr* N>n, ,IPn. «»J. ... Iseria nictítailo demitir 8 w30grr-ma ejpecie t:c ,,,5^ e# i,;tallTMrfl,e. n^ ^^,,..4

leo. E foi arslm que vi a que a.,
ImiglnAçAo do povo chama dà Wtttra respondeu? Que oa mo
•nj* 8art* Isabel", antiga es-
trafla aberta no mato, noa fun-
doa do tuhurblo. rua de opera-
rio», «errente*. contínuos, Iava-

tendlmentcta com os dirigente*
da, lAbrlca, a fim de obter urr

roa. Faço votot pela tua fellcl-
dade pessoal de sua família,
(at) Herculano Donato Torres
Cruz".

Sindicato dog Carregadores e Ensacadorei
de Café do Rio tk Janeiro j^B;

RUA SILVIXO .MOlíTBJÍBGRO 10* — SOBRADO
C1RCUUAR

D* ordem do comp*nhelro pretldente, convido todo»
o* *i»ocltdos em xoto de teut direltot toclals para ta
reunirem em ataemblela gerai ordinária, no dia IO dt
fevereiro dt 1946 (domingo) tm duat convocaçOe»,
tendo * primeira At t.SO horai a a tegunda ds 10.30
horat com qualquer numero, para tratar de assuntos
dt grande lntereate dt clAtte, tendo a ordem do dia
a seguinte:
1* — Leitura da ata da assembléia anterior. Dls-

cuaaAo t tprovaçAo da mesma;
Í* — Leitura t conhecimento do relatório anual da

tesouraria » o parecer do Conselho Fiscal;
3* — Ventilar mait uma ve» o caso do aumento da»

mensalidades, Juntamente com o caso dos noaao»
veteranos aposentados;

V — Discutir o enquadramento do Sindicato no Con-
greiso Sindical.

Esta assembléia A regulamentada ds acordo com o
decreto n. 8.740, publicado no "Diário Oficial" do 21
de Janeiro de 1946.

Rio do Janeiro, 4 de fevereiro de 1946.
FRANCISCO JOSü DA SILVA — Secretario

dd"ai e fonclontrlo» aposenta-
dos. rua, afins!, de marm!tc'ro.

Por onde entrei tive que atra-
testar o exgoto, hA uma carvoa-
ria, e o radio do boteco, que o
aol Invadia ha rua defronte, grt-•ava um samba:"O que 4 que tou fater em

l Niterói"
V DIFÍCIL ANDAR NA
RÜA 

Varei um caminho em tomo
do triângulo A p*ocura do aeten-
ta e circo. HavIa casas de todaa
as posições e te*renoa cobertos
de mato. Sob a sombra velho»
trabalhadores sem camisa apro-
vdtavam o sosiego. Crianças
corriam no eo! t un» patos ba-

rtdorea eompras'em o terreno e
lhe oferece*em; entAo frtrt ma-
"adi a ma. E os moradora
continuaram andando pela rua
Pacheco da Rocha.

POR ONDE A ROA PRIN-
CIPIA 

Agora sei que a Santa Isabel
— como me declara o meu amigo
Faria* — prlnclp'a n» antl"a rus
Dois, hoje Mlrlnduba. Caminha-
moa ertflo para o principio dn
noara ma. Estamo; diante da
uni atolelro fétido e Inchado ao
sol. Flea no melo da rua e tem
matr- de vinte e cinco metros de
comprimento. Perto, c*lançn» nos
po*lo>*. Os velhos quintais e
muros de vegetaçAo exibem '"e-
padeira», folhas que tém o nome
de Bal*amo. E-pada de S. Jor-
ge. Paramos diante do atolelro
Aqui ntto passa um filho ís

CHURRASCO DE «MS
A DONA ELOISA PRESTES

PROMOVIDO PELA CÉLULA
DA "TRIBUNA POPULAR"

Reallza-ee no próximo domln-
go dia 10, promovido pela Cé-
lula da TRIBUNA POPULAR,
um grande churrasco de boas-
vindas a D. Elolsa Preste», re-
(vntcni.Mitc chegada da União
Soviética.

O churrasco, que »e reallzarA
num dos mala aprazível* local»
de JacarépaguA, contarA com a
presença do Senador Luiz Car-
los Prestes e dos deputado? ciei-
tos pelo Partido Comur»;ta.

Além de um grande "shaw".
em que tomarAo parte conheci-
das figura* da musica popular
brasileira, haverA um anlmadls-
slmo baile campestre.

Os portadores de convite po-
derAo lr até Cas:adura pela
Central do Brasil e dal tomar
o bondo para o Largo da Frc-
guesla que é o ponto de encon-
tro e onde, a partir da.a 9 horas
ila manhA, haverA condução
para o local do churrasco.

i-'ee
Apanhando a TRSB"NA PO

PULAR que encoTti.amo* em na
mesa. ele na* diz:

Acabei de le*- t«to, o "Ba-
hnço ecordmlco da URU>"

Pnlou-no* de via :c» O mes-
mo drrma da Santa Issbri.

LA tem agn. Aqui nAo
tem. Predaamoa de água.

EMDARQUEM O MIN1STE-
RIO NUM TREM DA8 SEIS

Falamos em 'rjuuporte.
Eu, por ex»a»plo. podia Ir

orio "Maria Fumtça". Pelo trem
elétrico da Linha AuMIlar, ai no
Rocha Mlrarda. M»« ese trem
sò tem !:.'.-. canos, t um tnfer-
no tomar o trem de m»nhA. Pre-
t»io caminhar um po-iro ma!» e
regar o trem no Bento Ribeira
Este problema de tr«itapor:e..

R»»ruçú. entAo, acha uma so-
luçAo prAtlca para esse proble-
ma e declara:

O povo devia bolai iodo o
Ministério num carro de tubur-
b!c da Central as *da d* tardí
Tinha que andar ne:e todo j
dia na horA do Aperto Todo o
Mlnl:terIo. Assim, os ministros
tinham bem uma noç&o do que
é trem de subúrbio carregado
de povo.

Na mesma rua, mora Errieato.
que aterrou um trecho de brejo
e nele ermou a sua cAaa. Ele
mesmo, aos domingos, faz as p*
redes, ajeita o teto. Dentro, veb
sacos de cimento entre os ber-
tos dos menino: e o gtarda-r»u-
pa. Casa de pobre em cima do
brejo. E' de chfio batido e sú
uma parte do barraco estA c>-
berta, o quarto onde se oga.au-
lham a esposa e três filhos.

AH o vizinho teve que se
mudar. Choveu multo. O brej-)
Inundou e a água entrou pela
casa. Assim s&o as ca*-as desta
brejo. O pior é que nfto tenho
petróleo para espantar os mos-
quito» do brejo.

A AUTONOMIA E AS RUAS
DO POVO 

Maa Ernesto luta. «erra pau
tapa rs paredes, arruma as te-
lhas e coloca uma placa na
frente da casa;"Contruçâo proletária numa-
ro dois."

ser apücaoo porque nAo exla-.e
mais.

8AO CONTRA O DIREITO
DE GREVE 

Passou, então. Olímpio de Melo
a comentar a» atitude* lncoeren-
le* do» banqueirut, que. por txa-
:IAo da lomiaçAo da ComlttAo
ParttÀna, que deveria ter uma
ComluAo de carAlcr nacional, o*
banqueiros te recusaram a cola-
borar com o Oovcrno, dçjlgnan-
do. apenas, uma repreacrttaçao do
Sindicato do Rio de Janeiro. NAo
colaboraram naquel* ocastAo por-
que pretendiam »cr contra ot
bancários.

Colaboram. AgerA. — dltae
o (.ccretArio do SlndlcAto, e por-
que continuam a ter contra os
bancAiioa e »Ao centra o direito
de greve. E, o que defendemos,
alem de melhores aalArio» e mal»
Justas condições de trabalho, e,
c :..!..:.', o direito da ;¦:•¦¦-
Nessa luta estão empenhado* to-
dos os trabalhadores do Brasil.
SAo fascista» os banqueiio», como
multo aperteou um companheiro
da assembléia, e fatclstas porqueusam contra nós o artigo mal*
fascista da ConsolIdaçAo dA*
Leis do Trabalho. NAo conten-
tes com Isso, sentindo a derrota
que te oprdxtma, apelam para queo Governo tome contra nós me-
diurt* mal» severa», tentando, a»-
sim, desmoralizar um Oover-
r,o ao qual o povo do Brasil querdar a sua confiança e seu apoio,
para que possamos chegar mais
rapidamente A Dt-mocracla pel*qual lutamos.

NAo estamos em greve con-
tra o Governo e nAo «credita-
mos que o Governo atenda ao pe-dldo des senhores banqueiros. Es-
sas medidas, se dessem a ser
tomadas, seriam contra o povodo Brasil, que nos apoia, contra
os trabalhadores, que fizeram da
nossa causa a sua causa.

Encerrando o seu discurso, queos bancários aplaudiram com asmais vivas demonstrações de en-luslasmo, aclamando o líder da
classe. Olímpio Melo. prestou um
informe acerca daquele 15." dia
da greve, declarando:

Iniciamos hoje a nossa gre-ve. Este é o primeiro dia. Sc o
Ministro do Trabalho se recusa-
vo a tratar com grevistas apics-
sados, ccnhecerA, agora, o quesão grevistas serenos, tranqüila-
.nente organizados, que aprovei-
tam uma larga experiência ad-
qulrldu cm sua primeira greve.

«cir.*>

Listas de cot /.-
buições para 

"A

Classe Operaria,
A Díreçro de "A Classe

Operaria avisa aos poria-
dores de U^tas de contrl-
buições que estas, uma vez
preenchidas-devem se. en-
trenues á Av. /fio Branco
n.° 257. 17." «nríií*-, saio
1711, das 9 ás 12 e das 14
di 19 horas, diarianevte.

ARGENTINA! — Diversas lnstltulç&s representativas dos va-
rios. setores das profissões liberais dirigiram'' ás forçai

- nrmRdas;^nafC'.*he'üiag«5m em que assinalam a situação-dõ
pais, nosrvésperas daseleições. A mensagem solicita, ou-
trosslm que as forças nacionais prestem patriótica colabo-
ração e se mostrem vigilantes a fim de que o pais recobro
a posse de si m"?mo através de um pleito realmente
livre. — (A. F. P.).

ESTAUOS UNtaaOo: — O prefeito de Nova York sr. William
0'Dwyer, ordenou o fechamento por tempo indefinido de
todas as escolas locais, ao terminarem as aulas ontem.
Trata-se de uma das medidas de emergência do governo
dístinadas a enfrentar a crise surgida com a greve dos
rebocadores «"lànchôèai — (U. P.).. ,

O Departamento de Estado está redigindo o "armistício
condicional" com a.Itália, o qual compreende 3 pontos,
a saber: Primeiro — Eliminação da lnterv:nçào aliada no
comercio do exportação e Importação e assuntos finan-
celros da Itália; Segundo —- As forças armadas ltaüa-
nas ficarão subordinadas ao comando aliado; Terceiro
— Os aliados se. manterão alheios aos acontecimentos
políticos na Itália. — (Ü. P.).
o "Daily Worker" de Nova York Informa que o dirigente
comunista espanhol, Anton.lo Mije, tclcgrafou da França
protestando contra a venda pelo governo dos Estados
Unidos d<; cinco avlõ:s transporte a Franco e afirmando
que esses aparelhos poderão ser convertidos ao uso ml-
lltar. (U. P.). ..
O presidente Truman espera, dentro
de um ou dois dias, dàr a conhecer
a nova política' de ssu governo a res-
peito dos salários. Segundo declara-
ções feitas pelo próprio sr. Truman a
Imprensa, espera-se que a nova orlcn-
tação do governo poderá solucionar a
greve nas usinas de aço. — (A. F. P.h

FANÇA: — O p'oblema das minas é um
dos principais que a França enfrenta,
atualmente. Semearam os alemães
mais. de 100 milhões de minas na" 
França, numa área de centenas de
milhares de acres. Grande parte da
área afetada Inclui sítios, fazendas etc. Todas aa praias
e zonas- de batalhas foram minadas, e a tarefa d ere-
movè-làs,será',demorada e fòerlgora.. Multo embora sejam

. usados prisioneiros alemães em tal tarefa, milhares de
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franceses voluntariamente ofereceram-se para auxiliar.
(S. F. L).

INGLATERRA: — "A demissão de Fran-
co e a proclamação de Don Juan para
rei da Espanha não tardarão" — de-
clara o redator diplomático do "Eve-
nlng News". — (A. F. P.).

MÉXICO: — O sr. Álvaro de Albornoz,
Ministro da Justiça do governo rc-
publlcano espanhol no exílio, decla-
clarou em Cidade do México que "|
afabllldades que don Juan, preten-
dente ao trono espanhol, receb:u ao
lr a Portugal e a recepção que lhe
foi feita em Lisboa pelo sr. Nlcholas
Franco trouxeram luz ás manobras
com que ss procuram fazer a opl-
nlão internacional acreditar que a
tentativa de restauração da monar-
qula na Espanha é contraria ao fran-

,,',; qulsmo, quando, na realidade, ela se
.;.' destina" á salvá-lo". — (A. P.).
PALESTINA: — Noticias de Jaffa revelam que pelo menos

quatro pessoas morreram durante uma Incursão efetua-
da por Judeus extremistas contra um acampamento do
Exército britânico, quando soldados negros britânicos
lançaram um ataque de represália contra uma aldeia
próxima. Os soldados negros são membros do "Corpo de
Infantes Africanos do Rei", recrutados nos territórios
britânicos da África Oriental. — U. P.).

POLÔNIA: — Chegou a Varsovia uma drlegação do .Comitê
de Trabalhadores Franceses Pró-Repatrlação, com o
fito de ultimar os pormenores para o regresso á Polônia
de 100.000 poloneses aue se encontram nn França. A de-
legação está — presidida por Stanlslaw Korta, persona-
lldade de grande prestigio no mundo operário e demo-
crátlco. Segundo declarações formuladas diante dos cor-

FRANCO

respondentes da imprensa de Varsovia, pensa permane-cer na Polônia Juntamente com os demais delegados, e
percorrer varias cidades para conhecer de perto a obra
destruidora dos nazistas e os esforços de reconstrução do
povo e do Governo da Polônia. — (Interpress).
O ministro de Estrangeiros, sr. Rzcmowskl, e o embalxa-
dor da União Soviética, em Varsovia, sr. Lebedev, tro-
caram os documentos de ratificação do acordo de íron-telras entre a União Soviética e a Polônia, assinado em
Moscou a 16 de agosto de 1945 e ratificado pel0 Cons-:-lho Nacional Polonês no dia 31 de dezembro último e peloSoviet Supremo da U.R.S.S., no dia 13 de Janeiro passado.— A. F. P.).

SINGAPURA: _ o Tribunal Militar de Singapura ordenou
o capitão Komal Mltsuo e o major lshima Nobno a se

1dutiio que d*fr)t*ttt*aH* Gata»,
no» »ptt*i-*4» im* o *,tia>ta
e |»*w«- ou* o ttearrí-,.* «•>** t*.
ntsflo lí-mar pmHia *a irds as
»«ni4a*ar.» tanqueui». O w tm
»rt|itli» e que o l&mMte sclr*.
tm*h% um Mintam dt ttt»,
itAo tituor* em tmptmm t
fr-.»,cn»o a «»«»**íorit«»f # ha
tidt a qu* i»*tit»v* iva-aatt
114 -lenhtret dt r«*s* prciaf
a» medida» qu* «íeat ta****M a,
na noa Afinal 0* tMSs* çirt
a o pr«rr*m* do Pttóaa T»t|.
Iliitia? fter* atalm |0i e«# •».
vd* prr.*rjk ae!tn«»r u lar*.
tti.t* 

"doa 
t«i*t!hMfc»t7tT'*> Pant*na»; hararatn-**». aat

O ir. Vcip»»'.»*-.-. l.r«,. t 1 t:,jrTi,
ua4* *pio**Mi tv.-. pdttm ns
ptmas que du:*:*r arJOBMt-
acabeu-ae o c***»**! ** ttm
nada. tt/iem nAo tu <m*sn
qu* itte a mAtcai*. *%s*sta» t*
PORO» a dt»m*uara.- o» tm
cetatxral*». »q»íU* qsar taa t
peta* d** cltKoei txdttaa
pcvi a a pedir aratat. e *•-*»!
»i«4m. tem *abtr de qw u
te*.» se colocar, quar4« »•
oue luta por ceiudfctai as*» '¦
qutta* e garantir »>•-• <sr
c-rmo o tUreiio «ic tm*. .
tu. ^.elra no* coube kaisu.
•«*)» que griuir nos Hl»
se» homen* que «*.ara« ea 1
e que hoje a* coit»* nfo »J
iam m»ls como »n'.tC4K.tr.'-*
•r.o» um povo Üvir. qw ,*i «>
co'm eu o seu esminho. O-j nua
ot-iioKO pata * dem^JaCt» *t
ilc-.m p»ta Atrit. com wtaw*
p»ore* e pareclr.*, o» *»e»sai
da rod» grande".

— Para ele* a luu f *J»
,,u de morte, conforme J» c«*
-«ram. E' para no», uüu '•• -'
Uta d* vida ou morte ?»»* «¦
r.>o» derrotado» iwrque tarsai
noteo o povo e o» trtbi.rw*
d« Brasil conlr» umt Ira
r*nu mlnorl» de xttm
'•rfdttas e gozadore» dt «si i
inlnori* nao derrot*rA o ptva
noas* terra.

_ O no*»o objetivo t VM
- terminou o orador e » u*

hltía de pé, repetiu IcogMi
.imadamente • p»lavr* M-*«

PARCIAUDADE DO >
NI8TRO —"

O» bancário», reunidot u*
numa du maiores aaserr.t.i.u,
realizada» desde o Inicio ei I
ve, tiveram oportunldtce «
mar conhecimento ds teatoj
telegrama enviado pelo pra.-t
te do Sindicato doa Btr.coi í«
Capital A dircçAo do ffral
congênere de Niteml. do otii r»
s*lta claramente, que o ir- •*
gr Ao de Lima, Mlnlf.ro do Rt*
lho, autoridade que diverti r»
tmoarclAl no exercício de w
posto que lhe foi confltdo J»
Het.dente Dutra, * Justau.^
i-isplrador e orlenudor « r
ra de morte que oa btr.J>
movem »os bancArloa, m w -
c.e liquidar dcflnltlvruaenle o©
rdto de greve. *^*^JSa
retvindlcaçAo que delenoto«
parediatas. . ^

E' o seguinte o texto do u*

um dos lideres do P.T.B., ces
orientador dos banqueiros-

"O ministro do TrsbtUM Ç,
geriu a este Sindicato a f>£
çAo amanhA da seguinte¦!>¦*

"O Sindicato dos Banca* »
Rio de anclro, a AasoclatM -*;_
cArla do Rio de Janeiro e»^
dlcato de Casa.a BancArta»
nome dos seus ait^rWJfffl
cidade convidam os tutvW&
destes que tém faltado a.o w»â
balho a comparecer no^oi*
hora habitual, assinar o «ot¦
dar execuçfto aos rjr*-1*" V

nos sAo confiados. Es - «"
caçAo é feita para os. «"J^,
vistos no artigo i23 d» " 

^daçAo das Leis do ¦!»»

Acresceriam que tle »ll""Brnj.
o JA declarado ao. Exmo- o» 

^
nlitro do Trabalho psrllcl^

e colaborarão cm cEpiri.o i
tudo que S. Excla. «Mg^
em conjunto com w repr»«'
CAS dos orgSos de classe d« í(
cionArios bancários lusr^
serem novamente conswerw ^
aspirações destes o teu « ^
mento no que •°"™Me9rr
dlmos a P^e^^jacs drsj

rem enforcados por terem sido acusados e declarados lsirndíca^naqSui.CSau(liiçócs--1'"'
culpados de maltratar os prisioneiros de guerra brltanl-' carvalho, 'presidente'. 

^cos no campo de concentração de Kamburi, no Slâo. Ou- SOLIDARIEDAIJt. u» ,T>...... BALHADORES DA Wtros dois Japoneses foram condenados a prisão perpetua;o comandante do referido campo de conentração, ma-
Jor Chlda Sotomatsu, foi condenado a 8 anos de prisão,tendo este último apelado. O acusado Watanabe Masao
foi declarado inocente. — (U. P.).

U.R.S.S.: — A Agench Tass drsmente, formalmente, a In-
formação de um Jornal estrangeiro, secundo a qual os
lideres da organização política grega EAM, que se en-
contram atualmente em Moscou, teriam proposto ao go-vê-no soviético participar das grstões e da administra-
ção do porto grego de Salônlca, cuja situação está sendo-
estudada. — (A. F. P.).

— O sr. Molotov, em discurso eleitoral
transmitido pela radio de Moscou,

elogiou o Partido Comunista da União
Soviética, e disse que o respeito aos
comunistas, na qualidade de lideres,
pode ser constatado hoje, "e não ra-
ramente em outros paísís, tambem"..."Talvez alguns povos estrangeiros ain-
da sonhem qu? seria belo que outros
partidos — não o Partido Comunls-
ta — assumissem a liderança de nos-

so país." — (A. P.).
VENEZUELA: — A Junta Revolucionaria

dp Cn raças dfcetou a nacionalização dos bens de todosos cidadãos alfimães e japoneses, "como reparação dosdanos causados ao país durante a guerra", — (A. P.).

{-ftf^fljj

Comu nao POdlfthori„rr *
acontecer, os trabamadorca
Ught, que cstAo sen1 ÇB e«
dai causas do prole-ra. «to

povo, hipotecaram a su»fcJ!i.
Hedade moral cnif.t>l«V.eS
cárlos cm greve. «^W»
A noite esteve, na «i^» fJ.
TRIBUNA POPULAR ^' Jri.
mlssAo de cenenas r» *( $
dã empresa canadea,e. *^j.
Informaram qm hoje. >' vv
dos, Irão ao Mini»*™ \3?>r
balho solicitar no tituw ,
Ca para quo reso » °c8Mi t»
pldamente possht a •,uitl.'sl|f1J'
uancárlos, uma ca"?L,.-lrsi
uma caasa wysW»
dores do Brasil 11» *m ,.

baih»'

Dlsseram-nes
visitantes que, enquanW„* ffi

MOIX3TOV

Carlos estiverem em
rilc sempre ao ser.

greve
lado, 0;

¦ ;J

e materialmente, r^ 
^-ia TRIBUNA r&££fa»Z

oarn todoa os 0**fâA**}£
Ufcht e para os l
UUfc.i^ ^ ''"• ii ,,.r-l q"« , ,),seral do Brasil ]i ^ 

< uiS i
Ouem solidários c<
grada doa «as
LiiiicArlos.
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